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Pesquisa da CNC mostra que, após três meses em queda, 
a inadimplência volta aos lares brasileiros, atingindo os 

maiores índices desde o início da pesquisa, em 2010. Além 
do endividamento, 29% estão com as contas atrasadas, 

em relação ao mês anterior. PÁGINA 7

 

PÁGINA 8

Deisielle dos Santos foi 
morta no Recanto das 

Emas pelo companheiro 
dela, Alisson da Silva 

Porto. PÁGINA 14

Henrique Veloso, PM 
que atirou no lutador, 
teve prisão preventiva 
decretada. O atleta foi 

enterrado ontem. PÁGINA 6

Dívida das 
famílias bate 
recorde: 78%

Fachin expulsa coronel e 
nega pedido de militares

Antecipado, Auxílio Brasil de 
R$ 600 começa a ser pago hoje

Feminicídio Leandro Lo
Mulher assassinada 

deixa oito filhos

Fla e Timão jogam pela semi

Morte abre debate 
sobre porte de arma

PÁGINA 3

Mariana Fernandes/ Inscrições para 
vagas na SEEDF seguem abertas. PÁGINA 17

Denise Rothenburg / Saída de coronel 
é prova da falta de diálogo. PÁGINA 5

Ana Maria Campos / Rogério Rosso 
concorrerá a deputado federal. PÁGINA 14

Samanta Sallum / População do DF é 
a 7ª mais endividada do país. PÁGINA 16

Luiz Carlos Azedo / Candidato do Centrão 
no segundo turno é Bolsonaro. PÁGINA 4

O crochê ganha

o mundo!
Kátia Ferreira comanda projeto do Instituto Proeza em que 93 crocheteiras se preparam 
para cobrir o prédio de cinco andares da instituição com lã e algodão. O grupo pretende 
entrar para o Guinness Book, o famoso livro dos recordes. PÁGINA 18

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Pa
ul

a 
Re

is
/F

la
m

en
go

50 anos do 

Trio Siridó
Em vantagem, Flamengo 
recebe o Corinthians, pela 

Libertadores, no Maracanã 
lotado. Rubro-negro 

pode consolidar 
bom momento 

com a vaga, 
enquanto 

o alvinegro 
sonha com 

milagre no Rio. 
PÁGINA 19

Torres do Rojão, o único 
remanescente de um 

dos grupos de forró mais 
icônicos do DF, relata a 

trajetória e momentos de 
sucesso do grupo. PÁGINA 22

Em vantagem, Flamengo 
recebe o Corinthians, pela 

Libertadores, no Maracanã 
lotado. Rubro-negro 

pode consolidar 
bom momento 

milagre no Rio. 

Bolsonaro: “Quem é democrata não precisa assinar cartinha”

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, 
Edson Fachin, tomou duas medidas contun-
dentes para delimitar o papel das Forças Ar-
madas na realização das eleições. Primeiro, 
o magistrado determinou o afastamento do 

coronel do Exército Ricardo Sant’Anna da 
comissão de fiscalização do processo eleito-
ral. No ofício encaminhado ao Ministério da 
Defesa, o TSE informou que decidiu excluir 
Sant’Anna porque o militar disseminou 

“informações falsas a fim de desacreditar o 
sistema eleitoral brasileiro”. Em outro docu-
mento, Fachin rejeitou o pedido apresenta-
do pelas Forças Armadas para acessar infor-
mações sobre as eleições de 2014 e 2018. O 

presidente do TSE alegou que a Justiça Elei-
toral não está sujeita a um controle exter-
no. Lembrou, ainda, que o prazo para averi-
guar pleitos anteriores se encerrou em 2015 
e 2019, respectivamente. PÁGINA 2

Correio 
entrevista

PÁGINA 13Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Paulo Octávio 
"Não quero uma 

cidade com 260 mil 
desempregados"

O Correio da início a 
uma série de entrevistas 
com os pré-candidatos 
ao GDF. Ao CB.Poder, o 

empresário Paulo Octávio 
(PSD) acredita ter chegado 
a hora de Brasília eleger um 
governador com experiência 

na geração de empregos. 
“A verdadeira cidadania 
é a carteira de trabalho 

assinada”, afirma.

Adeus à estrela

de Grease
A atriz e cantora Olivia 
Newton-John morreu, 
ontem, aos 73 anos, 
depois de uma luta de 
três décadas contra 
um câncer de mama. 
PÁGINA 21

Divulgação
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TSE afasta coronel e 

diz não aos militares

Presidente da Corte, Edson Fachin tira oficial do Exército da comissão de fiscalização do sistema eleitoral 
por compartilhar inverdades, e nega ao Ministério da Defesa acesso a dados dos pleitos de 2014 e 2018

O 
Tribunal Superior Eleito-
ral tomou, ontem, duas 
decisões que tem tudo 
para aumentar a tensão 

entre a Corte e os militares. Na pri-
meira, o presidente do TSE, minis-
tro Edson Fachin, tirou o coronel 
do Exército Ricardo Sant’Anna da 
Comissão de Fiscalização do Sis-
tema Eletrônico de Votação por 
conta da divulgação que ele fez, 
nas redes sociais, de mentiras so-
bre as as urnas eletrônicas. Na se-
gunda, o tribunal negou o pedido 
das Forças Armadas para acessar 
arquivos de eleições passadas — 
Fachin disse que não cabe às en-
tidades fiscalizadoras a análise de 
pleitos anteriores.

No caso do coronel, o ministro 
encaminhou um ofício ao minis-
tro da Defesa, Paulo Sérgio No-
gueira, comunicando a decisão 
e a pasta deve anunciar em bre-
ve outro nome para o lugar de 
Sant’Anna.

“Conforme apuração da im-
prensa, mensagens compartilha-
das pelo coronel foram rotuladas 
como falsas e se prestaram a fazer 
militância contra as mesmas ur-
nas eletrônicas que, na qualida-
de de técnico, este solicitou cre-
denciamento junto ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para fis-
calizar”, salientou Fachin. O do-
cumento destituindo Sant’Anna é 
assinado, também, pelo vice-pre-
sidente do TSE, ministro Alexan-
dre de Moraes, que vai assumir o 
comando da Corte no dia 16.

Fachin observa no ofício em 
que afasta o coronel que “con-
quanto partidos e agentes políti-
cos tenham o direito de atuar co-
mo fiscais, a posição de avaliador 
da conformidade de sistemas e 
equipamentos não deve ser ocu-
pada por aqueles que negam pri-
ma facie (à primeira vista) o sis-
tema eleitoral brasileiro e circu-
lam desinformação a seu respei-
to. Tais condutas, para além de 
sofrer reprimendas normativas, 

têm sido coibidas pelo TSE atra-
vés de reiterados precedentes ju-
risprudenciais”.

O Ministério da Defesa justifi-
cou-se dizendo que o trabalho na 
comissão é técnico e “realizado de 
forma coletiva por seus integran-
tes, além de ser estritamente ins-
titucional”. “Sobre o uso de mídias 
sociais, os militares ficam sujei-
tos à regulação das Forças. Já no 
fim de semana passado, o Exérci-
to havia decidido selecionar um 
novo integrante para a equipe em 
substituição ao atual. Assim que 
a seleção estiver concluída, o TSE 
será informado a respeito”, afir-
mou a pasta, por meio de nota.

Prazo expirado

No caso da negativa do tribu-
nal ao acesso de arquivos de elei-
ções passadas, Fachin respon-
deu a um ofício, remetido pela 
Defesa, em junho, na qual é so-
licitada uma série de documen-
tos relacionados às eleições de 
de 2014 e 2018. Segundo o pre-
sidente da Corte, “não possuem 
poderes de análise e fiscalização 
de eleições passadas, não lhes 
cumprindo papel de controle ex-
terno do TSE”.

Na resposta, o tribunal mos-
tra, ainda, que o acesso aos da-
dos dos pleitos anteriores expi-
rou há muito tempo. No caso da 
eleição de 2014, o pedido deveria 
ter sido feito até 13 de janeiro de 
2015. Em relação a 2018, até 17 
de janeiro de 2019.

Os militares pediram os arqui-
vos das duas votações porque Jair 
Bolsonaro (PL) acusa, sem pro-
vas, que houve fraudes. O presi-
dente sustenta que, em 2018, a 
chapa dele teria ganhado o can-
didato do PT, Fernando Haddad, 
no primeiro turno. Ele também 
levantou desconfianças sobre a 
reeleição da ex-presidente Dilma 
Rousseff, em 2014 — na época, o 
PSDB contestou a vitória da pe-
tista, mas não conseguiu provar 
qualquer irregularidade.

 » LUANA PATRIOLINO

 Reprodução/Redes sociais 

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Edson Fa-
chin, recebeu, ontem, um grupo de 
12 advogados apoiadores do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) para falar 
sobre a defesa da democracia e do 
sistema de votação brasileiro. No 
encontro, o ministro mandou uma 
série de recados aos que atacam o 
processo de votação.

Fachin começou deixando claro 
ao grupo que “pseudoafirmações de 
fraude” não vão prejudicar o pleito.  
“A Justiça Eleitoral, nesse panorama, 
atuará de modo firme a evitar que as 
pseudoafirmações de fraude com-
prometam a paz e a segurança das 
pessoas e arrisquem a eficácia da es-
colha popular”, afirmou.

Ele declarou que “a retórica in-
cendiária baseada em desinforma-
ção viola o direito e produz efei-
tos sociais extremamente nocivos, 
semeando a conflituosidade, co-
locando instituições e pessoas em 
rota de colisão, e atraído a pers-
pectiva de viola o direito e produz 
efeitos sociais extremamente no-
civos, semeando a conflituosidade, 

colocando instituições e pessoas em 
rota de colisão, e atraído a perspecti-
va de violência em diversos níveis”.

Os advogados bolsonaristas so-
licitaram a reunião com Fachin de-
pois de saberem que o ministro 
se reuniu, no mês passado, com 
juristas do grupo Prerrogativas — 
apoiador do presidenciável Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). À época, 
o presidente do TSE afirmou que a 
Justiça “não tolerará violência” du-
rante o processo eleitoral deste ano.

Aos bolsonaristas, o ministro 
voltou a destacar o risco de cená-
rio de convulsão no período elei-
toral. “É preciso assinalar que a re-
tórica incendiária, baseada em de-
sinformação, viola o direito e pro-
duz efeitos sociais extremamente 
nocivos, semeando a conflituosi-
dade, colocando instituições e pes-
soas em rota de colisão, e atraído a 
perspectiva de violência em diver-
sos níveis”, destacou.

Os advogados bolsonaristas dis-
seram a Fachin que confiam no 
processo eleitoral, mas pediram 
“maior diálogo” em relação a temas 

Reunião e recados 

aos bolsonaristas

 Antonio Augusto/Secom/TSE

como as urnas eletrônicas. Em no-
ta, o grupo manifestou apoiar à ree-
leição de Bolsonaro e defendeu o 
direito de “criticar e questionar” o 
processo eleitoral sem serem tacha-
dos de “negacionistas eleitorais”, 
“fascistas” ou “antidemocráticos”.

“Criticar e duvidar faz parte da 
essência humana e não pode a 
manifestação da dúvida e da crí-
tica ser criminalizada como crime 
de opinião”, defenderam.

Por meio de nota, o grupo ten-
ta atribuir as incertezas sobre o 
processo eleitoral a um receio que 
atribuem a um percentual expres-
sivo de eleitores. “A dúvida de boa 
parte da população brasileira é 
quanto à tecnologia aplicada a es-
sas urnas eletrônicas, e essas dú-
vidas e críticas não podem ser cri-
minalizadas, censuradas ou sim-
plesmente abolidas como se fos-
sem algo abjeto”, salientam. (LP)

Sant’Anna compartilhava mentiras sobre as urnas — e foi fiscalizá-las

Afastado da comissão 
militar de fiscalização 
das urnas eletrônicas, o 
coronel Ricardo Sant’Ana é 
formado em Engenharia de 
Telecomunicações pelo Instituto 
Militar de Engenharia (IME) e 
especialista em defesa a ataques 
cibernéticos. No espectro 
político, ele é um crítico feroz 
do PT e reproduz o discurso do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
sobre a falsa inconfiabilidade do 
sistema de votação.

Sant’Ana é chefe da Divisão 
de Sistemas de Segurança e 
Cibernética da Informação no 
Exército, de acordo com seu 
perfil no LinkedIn — rede social 
voltada para relacionamentos 
profissionais. Segundo o currículo 
do coronel na plataforma 
Lattes, ele possui mestrado em 
Engenharia Elétrica e doutorado 
em machine learning aplicado 
à análise de malware, ambos 
pelo IME. Também tem uma 
especialização em andamento 
sobre criptografia e segurança de 
redes pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF). O coronel é 
especialista, ainda, em linguagens 
de programação, processamento 
de voz e arquitetura de sistemas.

O ministro Edson Fachin enviou 
ofício ao ministro da Defesa, Paulo 
Sérgio Nogueira, comunicando o 
descredenciamento de Sant’Ana 
como representante da pasta 
na fiscalização das eleições. O 

magistrado argumentou ser 
imprescindível a “isenção dos que 
se arvoram como fiscalizadores”.

Mesmo depois de ter assumido 
a função de ser um dos fiscais 
designados pela Defesa, o coronel 
usava seus perfis nas redes sociais 
para disseminar desinformação 
sobre as urnas e desacreditar a 
segurança do sistema eletrônico. 
Depois que foi divulgada sua 
dupla atuação, a conta do militar 
foi excluída da plataforma onde 
ele fazia as publicações.

Em uma das postagens, 
Sant’Ana comparou a segurança 
dos dispositivos eletrônicos de 
votação — que vêm sendo usados 
e aperfeiçoados desde 1995, sem 
que desde então haja qualquer 
denúncia de fraude ou de que 
tenha havido alguma violação 
bem sucedidas ao sistema — com 
uma loteria e ainda escreveu 
que “nenhum país desenvolvido” 
adotou a urna eletrônica. Isso, 
porém, é mentira: além do 
Brasil, França e Estados Unidos, 
entre outros países, utilizam 
o equipamento. O processo 
eleitoral brasileiro, por sinal, é 
reconhecido internacionalmente 
como um dos mais seguros e 
confiáveis do mundo.

O coronel também costumava 
compartilhar publicações de 
páginas bolsonaristas e fazer 
críticas contundentes ao PT. Em 
uma publicação compartilhada 
por Sant’Ana, a frase em 

destaque é “Votar no PT é 
exercer o direito de ser idiota”.

Contudo, o documento 
encaminhado por Fachin à 
Defesa não foca na questão 
política, mas somente no fato 
de o militar compartilhar em 
suas redes sociais mentiras 
sobre as urnas. “A posição de 
avaliador da conformidade de 

sistemas e equipamentos não 
deve ser ocupada por aqueles 
que negam prima facie o sistema 
eleitoral brasileiro e circulam 
desinformação a seu respeito. Tais 
condutas (...) têm sido coibidas 
pelo TSE através de reiterados 
precedentes jurisprudenciais”, diz 
a determinação do presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral.

A Justiça Eleitoral, nesse panorama, 
atuará de modo firme a evitar que as 
pseudoafirmações de fraude comprometam 
a paz e a segurança das pessoas e 
arrisquem a eficácia da escolha popular

Ministro Edson Fachin, no encontro 
com advogados bolsonaristas

Documentos

Os militares vêm solicitan-
do uma série de documentos 
ao TSE, demonstrando estreito 
alinhamento com as suspeitas 
sem constatação levantadas por 
Bolsonaro. E tem cometido vá-
rios equívocos, que demonstram 
desconhecimento do processo 

eleitoral e do funcionamento das 
urnas eletrônicas.

Em um dos mais recentes, as 
Forças Armadas pediram a ba-
se de dados dos boletins de ur-
na das eleições de 2014 e 2018. 
Em resposta, o tribunal repas-
sou um link do Portal de Dados 
Abertos do TSE, onde as infor-
mações estão disponíveis.

Na semana passada, o ministro 
da Defesa remeteu um ofício ao 
TSE com o carimbo de “urgentís-
simo” pedindo acesso ao código-
fonte das urnas eletrônicas. Tais da-
dos, porém, estão disponibilizados 
desde outubro de 2021 para as en-
tidades fiscalizadoras.

Os militares foram chama-
dos pelo próprio TSE, em 2021, 

pelo então presidente da Cor-
te, ministro Luís Roberto Bar-
roso, para participar de discus-
sões sobre as eleições. O ges-
to foi visto como um disten-
sionamento dentre o tribunal 
e os militares, e uma forma de 
tentar amenizar os frequentes 
ataques que Bolsonaro faz ao 
processo eleitoral.
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Bolsonaro recusa “cartinha”...

Em conversa com representantes de bancos e instituições financeiras, presidente de novo ataca documento que cobra 
compromisso com a democracia e diz que foi elaborado para defender retorno de adversário político à Presidência

E
m reunião com mais de 30 
representantes dos ban-
cos, ontem, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) afir-

mou que “quem é democrata não 
precisa assinar cartinha”. A críti-
ca refere-se à Carta às Brasileiras 
e Brasileiros em Defesa do Estado 
Democrático de Direito, organiza-
da pela Universidade de São Pau-
lo (USP) — e da qual a Federação 
Brasileira dos Bancos (Febraban) é 
signatária —, que será lida no pró-
ximo dia 11. 

“Quem quer ser democrata, 
não tem que assinar cartinha, 
não. Se tiver que assinar que sou 
honesto, ‘assina aí que eu sou ho-
nesto’, todo mundo vai assinar que 
é honesto. Democracia tem que 
sentir o que a pessoa está fazendo. 
Falar todo mundo fala. Fazer carti-
nha todo mundo faz”, afirmou, no 
encontro que reuniu representan-
tes da Febraban e da Confedera-
ção Nacional das Instituições Fi-
nanceiras (CNF), em São Paulo. 
O presidente classificou os signa-
tários do documento como “caras 
de pau” e “sem caráter”.

Para Bolsonaro — que disse que 
não assinará o documento, que já 
reuniu mais de 800 mil assinaturas 
—, o importante nesse momen-
to é ver o conjunto de medidas to-
madas pelo seu governo. “Vocês 
têm que olhar na minha cara, ver 
as minhas ações e me julgar por 
aí. Não vou assinar cartinha. Uma 
carta (cujo) objetivo é voltar o país 
para as mãos daqueles que fizeram 
malfeitos”, disse, insinuando que o 
documento defende a volta de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) à Presidên-
cia. O petista não é citado em mo-
mento algum do texto.

Na semana passada, Bolsona-
ro cancelou a ida à sabatina da 
Federação das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp) por temer ser cons-
trangido a assinar a carta que foi 
elaborada conjuntamente pela 
USP e pela entidade empresarial.

Bolsonaro citou o indulto con-
cedido ao deputado federal Daniel 
Silveira (PTB-RJ), condenado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) por 

Bolsonaro pediu que os representantes de setor financeiro enxerguem as realizações do seu governo e desconsiderem discussão ideológica

Alan Santos/PR

 » INGRID SOARES

O candidato do PT à Presi-
dência, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, assinou, ontem, o manifesto 
em defesa da democracia orga-
nizado pela Faculdade de Direi-
to da Universidade de São Paulo 
(USP). A Carta às Brasileiras e aos 
Brasileiros em Defesa do Estado 
Democrático de Direito já ultra-
passou 800 mil assinaturas entre 
artistas, personalidades, organi-
zações da sociedade civil, políti-
cos e outros profissionais. A mu-
lher de Lula, a socióloga Janja da 
Silva, também endossou a carta.

O petista é o oitavo presi-
denciável a assinar o manifesto. 
Também aderiram Ciro Gomes 
(PDT), Simone Tebet (MDB), 
Felipe d’Avila (Novo), Soraya 
Thronicke (União Brasil), Sofia 

Manzano (PCB), Leonardo Pé-
ricles (UP) e José Maria Eymael 
(DC). O presidente Jair Bolso-
naro (PL), Pablo Marçal (Pros), 
Roberto Jefferson (PTB) e Vera 
Lúcia (PSTU) não avalizaram o 
documento.

O petista relutava em aderir ao 
movimento, por receio de a ma-
nobra ser considerada eleitoreira, 
mas foi convencido por aliados e 
integrantes da campanha. Pesou 
na decisão a larga adesão ao ma-
nifesto e a publicação de outros 
manifestos sobre o mesmo tema.

Resposta

A carta foi elaborada em res-
posta às críticas de Bolsonaro 
ao sistema eleitoral, às urnas 
e ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). O texto foi divulgado 

pouco mais de uma semana de-
pois do encontro do presidente 
com embaixadores no Palácio 
no Planalto, no qual questionou 
o sistema eleitoral do país.

“Ataques infundados e desa-
companhados de provas ques-
tionam a lisura do processo elei-
toral e o estado democrático de 
direito tão duramente conquis-
tado pela sociedade brasileira”, 
registra o texto.

Em paralelo, a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) di-
vulgou, ontem, sua versão do 
documento. “A OAB não é apoia-
dora ou opositora de governos, 
partidos e candidatos Nossa au-
tonomia crítica assegura cre-
dibilidade e força para nossas 
ações de amparo e intransigen-
te defesa ao estado democráti-
co de direito”, salientou.

...que Lula aceitou assinar

Lula temia assinar carta para não ser acusado de usá-la eleitoralmente

Ricardo Stuckert

Irritação 

com o PT

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) aproveitou o encon-
tro com os representantes do 
mercado financeiro para ata-
car o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) — seu 
principal adversário na cor-
rida presidencial e que lide-
ra as pesquisas de intenção 
de votos. Ele procurou enfati-
zar o descompromisso do PT 
com o combate à corrupção e 
com a boa aplicação dos re-
cursos públicos.

“É isso que queremos pa-
ra o Brasil? Vamos achar que 
o DNA do cara mudou? São 
incompetentes. Por que a es-
querda não quer largar o osso 
nunca? Porque só vive disso. 
Não sabe trabalhar. Uns es-
tão apegados ao serviço públi-
co, estão nos sindicatos ou são 
vagabundos mesmo. Só vivem 
disso, da mentira. Esse parti-
do é especialista em pedir di-
nheiro para os ricos, voto pa-
ra os pobres e dar banana pa-
ra os dois”, atacou.

Ao citar os casos de corrup-
ção nos governos do PT, Bol-
sonaro indagou se algum da-
queles que o escutava contra-
tariam uma pessoa que “rou-
bou sua empresa no passado”.

“Alguém recontrataria um 
empregado que roubou sua 
empresa no passado? Acho 
que não. Porque recontratar 
um cara que roubou a nação 
por 14 anos? Vamos recon-
tratar esse cara para que? Ele 
vai sentir que fez a coisa cer-
ta, vai fazer agora em dobro. 
Em pouco tempo estaremos 
no trenzinho junto com paí-
ses como Cuba, Venezuela, 
Argentina, Chile e Colômbia”, 
esbravejou.

Segundo Bolsonaro, “nin-
guém precisa experimentar 
de novo algo que não deu 
certo lá atrás”. “A gente tem 
que viver em harmonia. So-
mos adultos, sabemos o que 
está acontecendo. A gente 
reclama de alguém que está 
pensando diferente da gente, 
mas aquela pessoa não teve 
instrução suficiente para to-
mar uma decisão. Mas nós, 
aqui, temos a obrigação de 
saber a realidade. Ninguém 
precisa experimentar de no-
vo algo que não deu certo lá 
atrás”, salientou.

Sobre o governo, disse on-
tem ter montado “um minis-
tério de pessoas quase san-
tas na política”. “Me chame 
de qualquer coisa, até de in-
competente. Agora, tenho ca-
ráter. Fomos pela honestida-
de. Minha vida é vasculhada 
24 horas por dia, não se acha 
nada. E montamos um minis-
tério de pessoas quase san-
tas na política, com raras ex-
ceções”, defendeu, sem enu-
merar escândalos de corrup-
ção como o do Ministério da 
Educação (MEC). (IS)

 » VICTOR CORREIA

estimular atos antidemocráticos, e 
desafiou: “Me aponte uma palavra 
minha contra a democracia”.

“Todo o Foro de São Paulo tem 
que ser convidado para assinar a 
carta pela democracia. ‘Vamos tirar 
o Bolsonaro dali. É melhor um de-
mocrata na corrupção do que um 
honesto num regime forte’. Qual re-
gime forte o meu? Me aponte uma 
palavra minha contra a democra-
cia. Eu mandei prender algum de-
putado? Agora, quando condena-
ram a nove anos de cadeia o de-
putado, falei: ‘Vai sair amanhã’. E 
saiu. É ser machão? Não, é não trair 
a minha consciência”, justificou-se.

Ataque ao Supremo

Como tem sido praxe, Bolso-
naro voltou a atacar o Supremo 
Tribunal Federal (STF) ao citar 
o inquérito das Fake News, cujo 
relator é o ministro Alexandre 
de Moraes. “O que é fake news? 
Não está tipificado. Como é que 
alguém pode ser julgado por fake 
news? Que país é esse? Onde está 
a ditadura? Está no Executivo ou 
está em alguns poucos de outros 
poderes?”, questionou.

O presidente também apelou 
para que os bancos reduzam os 
juros do crédito consignado para 

quem recebe o Auxílio Brasil e o 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) — a Lei 14.431 foi 
aprovada no último dia 4 e a pes-
soa pode comprometer até 40% 
dos valores recebidos mensal-
mente. Os grandes bancos, po-
rém, não vão oferecer o serviço 
aos beneficiários dos programas 
do governo federal.

“Faço um apelo a vocês: vai 
entrar o pessoal do BPC no em-
préstimo consignado. Isso é ga-
rantia, desconto em folha. Se pu-
derem reduzir ao máximo possí-
vel (os juros) porque estamos no 
final da turbulência”, observou.

Reação ao liberalismo

O Foto de São Paulo é uma 
organização que reúne 

partidos de esquerda de 
países da América Latina 

e do Caribe. Foi criado, 
em 1990, depois de um 

encontro promovido 
pelo PT para promover 

alternativas às políticas 
chamadas de “neoliberais” 

na região. A ideia da 
organização é de promover 

a integração continental 
nos âmbitos econômico, 

político e cultural.

Contra a raiva, só mesmo um gesto
de amor. Vacine o seu cão ou gato.
Quem ama de verdade seu animal de estimação precisa protegê-lo. E um dos melhores cuidados é
vacinar contra a raiva. Além do próprio pet, a vacinação ainda protege a família e os vizinhos. O GDF
está disponibilizando a vacina em diversos pontos do Distrito Federal. Fique atento às datas e faça

esse gesto de amor. É gratuito e faz bem para todos.

Para conhecer as datas
e pontos de vacinação,
acesse saude.df.gov.br
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Bolsonaro recupera 
expectativa de poder 

A aprovação da PEC Emergencial e a redução do preço dos 
combustíveis alteraram o cenário eleitoral. Na pesquisa feita 
pelo Instituto FSB para o banco BTG Pactual, divulgada on-
tem, a diferença entre o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que lidera a corrida presidencial, e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) caiu de 13 para sete pontos. O petista está com 
41% das intenções de voto, enquanto Bolsonaro tem 34% no 
primeiro turno. Também se alterou a avaliação do governo, que 
era ruim ou péssima para 47% dos eleitores e, agora, está em 
44%. Entre os que acham o governo Bolsonaro ótimo ou bom, 
o número subiu de 31% para 33%.

O ex-ministro Ciro Gomes (PDT) está com 7% dos votos; 
a ex-senadora Simone Tebet (MDB), com 3%; e André Jano-
nes (Avante), com 2%. José Maria Eymael (DC) e Pablo Marçal 
(Pros) têm 1% cada.

A pesquisa FSB/BTG Pactual explica o empenho de Lula 
para remover as candidaturas de Janones e Marçal para tentar 
atrair esse 3%. Mesmo assim, a simples soma de votos de Ci-
ro e Simone inviabilizaria, hoje, uma vitória no primeiro tur-
no. Vêm daí as previsões baluartistas do Palácio do Planalto, 
explicitadas com clareza pelo ministro da Casa Civil, Ciro No-
gueira, na entrevista publicada pelo Correio, no domingo. O 
presidente do PP fez duas previsões audaciosas: de que Bol-
sonaro chegará à frente de Lula no primeiro turno e o Centrão 
elegerá 350 dos 513 deputados da Câmara.

Presidente do PP, Nogueira é a raposa política por trás da es-
tratégia de reeleição de Bolsonaro, cujo eixo é a PEC Emergen-
cial, que permitirá farta distribuição de recursos pelo gover-
no, a menos de 60 dias das eleições, burlando os princípios da 
“paridade de condições” e de “neutralidade da máquina públi-
ca” contidos na atual legislação eleitoral. Suas previsões sobre 
o desempenho do presidente nas eleições se baseiam, princi-
palmente, no impacto do Auxílio Brasil na população de baixa 
renda, que receberá do governo, neste mês de agosto, as duas 
primeiras parcelas de uma só vez, no valor total de R$ 1,2 mil.

Os subsídios para caminhoneiros, taxistas e do vale gás tam-
bém estão sendo pagos. São aproximadamente R$ 41 bilhões 
em transferências de recursos para uma base eleitoral que es-
tá majoritariamente com Lula.

A outra previsão importante de Nogueira está diretamen-
te relacionada às emendas parlamentares do chamado “or-
çamento secreto”, que devem somar R$ 16 bilhões neste ano. 
Essas emendas favore-
cem a reeleição dos par-
lamentares do Centrão, 
sem que a opinião públi-
ca saiba sequer quanto é 
que cada um está rece-
bendo realmente.

Pela projeção de No-
gueira, serão eleitos 350 
parlamentares governis-
tas. Os deputados que 
estão manipulando es-
ses recursos têm gran-
de vantagem em relação 
aos concorrentes, inclu-
sive dentro de seus pró-
prios partidos.

Nas contas de Noguei-
ra, o bloco de esquerda 
liderado por Lula elege-
ria 150 deputados. São 
projeções muito otimis-
tas, mas que refletem a 
confiança no sistema de 
blindagem da base de apoio do governo montada pelo presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Obviamente, entram 
nessa contabilidade parlamentares que estão nos partidos de 
oposição e votam sistematicamente com o governo.

Agenda conservadora

Nos cálculos de Nogueira, a peça chave da governabilidade 
é a eleição de uma ampla maioria na Câmara, no primeiro tur-
no. Em qualquer resultado, na avaliação do ministro, o próxi-
mo presidente eleito terá uma taxa de rejeição acima de 40% e 
precisará de uma base parlamentar sólida, no caso o Centrão. 

Isso vale para Bolsonaro e dificultaria muito a vida de Lula 
no segundo turno, porque seu projeto político estaria em fran-
ca oposição à maioria parlamentar eleita. O candidato natural 
dos parlamentares do Centrão, mesmo no Nordeste, no segun-
do turno, será Bolsonaro. Não haveria mais adesão por conve-
niência eleitoral, pois os parlamentares já estarão eleitos. Va-
le destacar que isso também garantiria a reeleição de Lira na 
Câmara, o controle do Orçamento da União pelo Centrão e a 
aprovação de uma reforma constitucional ultra-conservadora.

É um cenários que restabelece a expectativa de poder de 
Bolsonaro, que havia se transferido para Lula, desde quando 
as pesquisas mostravam a possibilidade de o petista vencer 
no primeiro turno. Entretanto, como diria Mané Garrincha, é 
preciso antes combinar com o eleitor.

Até porque existe uma contradição entre a estratégia polí-
tica traçada pelas raposas do Centrão e o modo como Bolso-
naro faz campanha eleitoral, com uma narrativa ideológica de 
cunho messiânico, ultra-conservadora, com ataques à urna 
eletrônica, à Justiça Eleitoral e ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), com impacto negativos na sociedade civil e até mesmo 
na alta burocracia federal. O próprio Nogueira reconhece que 
isso mina a reeleição de Bolsonaro.

CIRO NOGUEIRA 
É A RAPOSA 
POLÍTICA 
POR TRÁS DA 
ESTRATÉGIA DE 
REELEIÇÃO DE 
BOLSONARO, 
COM FARTA 
DISTRIBUIÇÃO DE 
RECURSOS PELO 
GOVERNO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
aprovação do pacote de 
benefícios trouxe, apa-
rentemente, o efeito es-
perado pelo entorno de 

Jair Bolsonaro (PL). Isso porque 
a distância entre ele e o candida-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que lidera as intenções de voto 
na corrida ao Palácio do Planal-
to, diminuiu segundo a pesqui-
sa BTG/FSB. O resultado mos-
trou que o presidente teve queda 
na rejeição junto ao eleitorado e 
ainda reduziu a desvantagem pa-
ra o petista.

Três semanas depois da apro-
vação da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) que esta-
beleceu os benefícios para a po-
pulação de baixa renda e catego-
rias como caminhoneiros e taxis-
tas, Bolsonaro subiu de 31% pa-
ra 34%, enquanto Lula recuou 
de 44% para 41%. A diferença de 
sete pontos percentuais nessa si-
mulação é a menor da série his-
tórica da pesquisa BTG/FSB, ini-
ciada em março.

Na simulação de segundo 
turno, Lula também perdeu 
3% — agora tem 51% contra 
39% de Bolsonaro, que subiu os 

mesmos 3%. A sondagem apon-
ta, ainda, que a redução da taxa 
de rejeição do governo caiu de 
58% para 53%.

Com a chamada PEC kamika-
ze — apelido dado pela própria 
equipe econômica do governo 
devido ao impacto fiscal cal-
culados em aproximadamente 
R$ 41 bilhões —, o governo conce-
deu uma série de auxílios, apesar 
do ano eleitoral. Isso só foi possí-
vel porque conseguiu-se alterar a 
Constituição para, mais uma vez, 
decretar Estado de Emergência, 
com o qual foi possível justificar 
os gastos com os benefícios.

Entre as medidas estão a am-
pliação do Auxílio Brasil — foi de 
R$ 400 para R$ 600 e começa a ser 
pago hoje — e do vale-gás — pu-
lou de R$ 50 para R$ 110. A PEC 
também implementou um bene-
fício de R$ 1 mil para todos os ca-
minhoneiros cadastrados no Re-
gistro Nacional de Transportado-
res de Cargas (RNTRC) e para ta-
xistas, com objetivo de amenizar 
o impacto com os seguidos au-
mentos dos preços dos combus-
tíveis realizados pela Petrobras. 
Oposição e especialistas anali-
sam as medidas como eleitorei-
ras, por terem validade apenas 

 » RAPHAEL FELICE

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Ed Alves/CB/D.A Press

Benefícios se refletem 

na corrida eleitoral

Resultado de pesquisa de intenção de votos, na qual Bolsonaro 
diminui a distância para Lula, já pode ser efeito da PEC kamikaze

Pelo sistema de “vaquinha” virtual, Guilherme Boulos já arrecadou quase R$ 140 mil. Deltan Dallagnol foi mais bem sucedido: perto dos R$ 230 mil

A praticamente uma semana 
do início oficial da campanha elei-
toral, políticos regionais, novatos e 
figuras conhecidas no cenário na-
cional lideram o ranking dos po-
líticos que mais arrecadaram em 
vaquinhas virtuais. Segundo da-
dos pesquisados nas principais 
plataformas, a lista é encabeçada 
pelo pré-candidato a deputado fe-
deral Chiquinho Assis (Republica-
nos-MS), que já alcançou R$ 344 
mil desde maio.

O ex-procurador Deltan Dal-
lagnol (Podemos-PR), da Opera-
ção Lava-Jato, é o segundo pré-
candidato à Câmara dos Deputa-
dos mais bem-sucedido entre os 
que aderiram ao financiamento 
coletivo — R$ 229 mil até agora. 
Os pré-candidatos do Novo a go-
vernos estaduais Paulo Ganime 
(RJ) e Vinícius Poit (SP) também 
estão arrecadando alto. Candida-
to a deputado federal, Guilher-
me Boulos (PSol-SP) já arreca-
dou mais de R$ 138 mil.

Segundo modelos de sites 
ofertados pelas plataforma, os 
pré-candidatos podem publicar 
vídeos, apresentar propostas e 
estipular valores mínimos para 

as doações. Mas todas, sem ex-
ceção, aceitam Pix.

Sem taxas

O formato responde por até 
85% das doações de acordo com 
a plataforma usada para o fi-
nanciamento coletivo. Além das 
facilidades conhecidas do sis-
tema para transferências e pa-
gamentos comuns — acesso a 
qualquer hora e qualquer lugar 
—, a ferramenta como meio de 
doação ainda amplia o valor lí-
quido repassado a partidos e 
pré-candidatos por não cobrar 
taxas, diferentemente do cartão 
de crédito e do boleto.

De olho no potencial de alcan-
ce do modelo, o PL, partido de 
Jair Bolsonaro, definiu o Pix co-
mo sistema exclusivo de arreca-
dação para a campanha de ree-
leição por meio de seu site. Em 
um vídeo divulgado pela legen-
da semana passada, o presiden-
te pede recursos para que a sigla 
cresça cada vez mais. “Não in-
teressa quanto você possa doar, 
mas que venha do coração pa-
ra o bem do nosso Brasil”, diz. 

Ao lado de sua imagem, aparece 
na tela um QRCode para doação 
imediata via Pix.

O formato pode render R$ 4 a 
mais para o candidato por doa-
ção. Se o valor escolhido pelo 
apoiador for de R$ 20, por exem-
plo, o repasse final será de R$ 
19,40. Com o boleto, esse valor 
seria de R$ 15,40 e com o car-
tão, de R$ 18,90. As diferenças 
são explicadas pelas taxas ope-
racionais, financeiras e admi-
nistrativas cobradas pelas pla-
taformas autorizadas a oferecer 
o serviço virtual.

Permitido desde as eleições 
gerais de 2018, o instrumento 
se popularizou no Brasil com o 
aumento dos sites aptos a re-
ceber doações pela internet. 
Nestas eleições, antes mesmo 
do início da campanha, já são 
18 as empresas com cadastro 
deferido pelo TSE e outras 18 
as que aguardam a liberação 
do órgão. A expectativa dos 
operadores é que o Pix faça 
o sistema crescer mais nes-
ta eleição ajudando a quebrar 
a resistência dos brasileiros à 
doação eleitoral.

“Vaquinha” turbina campanhas

até o 31 de dezembro deste ano.
Outro aspecto importante na 

estratégia do governo é a redu-
ção do preço da gasolina. Em 23 
de junho, o Congresso aprovou 
um Projeto de Lei Complemen-
tar que determina teto entre 17% 
e 18% para o Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) incidente sobre com-
bustíveis, energia elétrica, comu-
nicações, gás natural e transpor-
te coletivo (PLP 18).

Com a melhora dos indicado-
res puxada aparentemente pe-
las últimas medidas, Bolsonaro 
e aliados buscam repercutir in-
dicativos econômicos positivos 
ao governo. O discurso é de que 
o Brasil está crescendo “na con-
tramão do mundo”.

“O aumento no número de 
beneficiários do Auxílio Brasil em 
relação ao programa da gestão 
anterior, e o aumento do paga-
mento mínimo contribuem pa-
ra a queda da extrema pobreza 
no país! O Brasil segue na contra-
mão do mundo, que vai registrar 
alta de 9,9%”, disse o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), ao compa-
rar a média dos indicadores de 
extrema pobreza no Brasil com 
o cenário mundial.

O aumento 
no número de 
beneficiários do 
Auxílio Brasil 
em relação ao 
programa da 
gestão anterior, 
e o aumento do 
pagamento mínimo 
contribuem para a 
queda da extrema 
pobreza no país”

Senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), 
exultante com os 
efeitos do pacote de 
bondades do governo

A convocação de mesários para 
trabalhar nas eleições 2022 já 
está em curso. Os convocados 
ou voluntários para a função 
são organizados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e 
atuarão no dia da eleição nos 
locais de votação, abrindo e 
fechando as seções, organizando 
as urnas e auxiliando os 
eleitores. Quem desejar 
trabalhar na função de auxiliar 
da eleição deve se voluntariar 
junto aos tribunais eleitorais 
regionais. Mas, para isso, é 
preciso acessar o site do TRE 
de cada unidade da Federação 
e procurar pela inscrição no 
processo de voluntariado. 
A pessoa pode, também, se 
apresentar ao cartório eleitoral 
em que está registrado e se 
oferecer para trabalhar no 
primeiro e no segundo turno das 
eleições — que serão nos dias 2 
e 30 de outubro.

 » Chance para se 
tornar mesário
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Diálogo zero
A substituição do coronel Ricardo 

Sant’Anna do grupo das Forças Armadas 
que fiscalizará as eleições é vista no 
meio político como a prova mais bem 
acabada da falta de diálogo entre as 
instituições. Os generais, em conversas 
reservadas, dizem que a troca já estava 
decidida e eles aguardavam apenas 
a escolha do substituto para fazer o 
anúncio. O ministro Edson Fachin, 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), porém, foi mais rápido e, 
por meio de uma nota, comunicou que o 
coronel estava fora. A turma do Exército 
ficou surpresa a atitude e considerou 
a nota, “no mínimo indelicada”. Dizem 

que Fachin perdeu uma boa chance 
de dialogar com as Forças Armadas, 
pedindo que trocassem o coronel. E, 
assim, saberia que a mudança já estava 
“em andamento”.

Da parte do TSE, porém, há quem diga 
que os militares poderiam ter avisado 
ao TSE que Sant’Anna seria substituído. 
O coronel agora deve responder a um 
processo administrativo, porque militares 
da ativa não podem se manifestar 
politicamente nas redes sociais. Falta, 
porém, definir como será a comunicação 
com o comando do TSE, uma vez que os 
militares foram chamados a participar e 
conhecer tudo mais de perto.

CURTIDASPow e paft!
Quem leu a entrevista do ministro 

da Casa Civil, Ciro Nogueira, no 
Correio de domingo, não estranhou 
nem um pouco as referências do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) ao 
petista Luiz Inácio Lula da Silva, 
durante o encontro com banqueiros 
na Febraban. Daqui para frente, será 
esse o caminho.

Receita antiga
Os ataques a Lula e ao PT serão cada 

vez mais recorrentes, com a intenção 
de resgatar o sentimento anti-PT que 
deu a vitória a Bolsonaro, em 2018. 
Naquele período, depois da prisão do 
ex-presidente, os petistas insistiram 
em lançar candidato considerando 
que a população não teria coragem 
de guindar o polêmico deputado ao 
Planalto.

O tripé do  
empresariado

Na rodada de conversas com os 
presidenciáveis, os empresários 
têm colocado três linhas gerais 
que desejam ver seguidas no país: 
segurança jurídica, livre mercado e 
democracia. Era isso que esperavam 
ouvir de Bolsonaro no encontro da 
Febraban. 

Nacionalizou
A contar pelas citações a Lula 

e a Bolsonaro na primeira rodada 
de debates entre postulantes aos 
governos estaduais, muitos candidatos 
país afora vão usar essa estratégia. No 
DF, por exemplo, Keka Bagno (PSol) 
a toda resposta citava Lula. Nem 
Leandro Grass, o candidato apoiado 
pelo PT, chegou a tanto. O governador 
Ibaneis Rocha não esqueceu de 
Bolsonaro.

Contas paulistas/ A contar pela conversa 
nos bastidores durante o debate dos 
candidatos a governador de São Paulo, o 
PT de Fernando Haddad e o Republicanos 
de Tarcísio de Freitas vão tentar esquecer 
o tucano Rodrigo Garcia. É que tanto 
Haddad quanto Tarcísio sonham com 
a repetição da polarização nacional, e 
torcem para não ter de enfrentar o atual 
governador num segundo turno.

Contas mineiras/ Com 10 partidos 
na coligação, o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo, foto), espera 
encerrar a campanha pela reeleição no 
primeiro turno. Só tem um probleminha: 
se Bolsonaro subir em Minas e arrastar o 
senador Carlos Viana (PL), o  
segundo turno virá.

Eleições na avenida/ Depois do 
ex-governador Paulo Octávio, candidato 
a governador do DF pelo PSD, o CB.Poder 
recebe hoje o líder tucano no Senado, 
Izalci Lucas, candidato da Federação 
PSDB-Cidadania.

Enquanto isso, no STF.../ Os 
tributaristas Daniel Szelbracikowski e 
Hugo Funaro autografam, hoje, a partir 
das 18h, na Biblioteca Ministro Victor 
Nunes Leal, no Supremo Tribunal Federal, 
o livro ICMS e Guerra Fiscal: da LC 24/1975 
à LC 160/2017, prefaciado pelo ministro 
Gilmar Mendes. O evento é aberto ao 
público. Para entrar no prédio do STF, é 
preciso apresentar cartão de vacinação 
contra a covid-19 ou teste RT-PCR, além de 
usar máscara de proteção facial.

Jair Amaral/EM/D.A Press

Candidatas,
esse evento é para vocês!

Não percaM!
Evento gratuito e suprapartidário para mulheres candidatas nas Eleições 2022

QUERO VOCÊ ELEITA
Edição Brasília

12.08.2022
Centro de Convenções
Ulysses Guimarães
Auditório Águas Claras

8h30 às 18h

INSCRIÇÃO GRATUITA
1kg de alimento não perecível
Movimento 15por15
Pacto pelos 15% com fome

is.gd/QVEbsb

Apoio
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VIOLÊNCIA

Morte de atleta revive 
debate sobre armas

Lei prevê que policiais só podem entrar armados em eventos privados se estiverem a serviço, mas nem sempre é observada 

O 
assassinato do cam-
peão mundial de jiu-jít-
su Leandro Lo, ocorrido 
em uma festa particular 

em São Paulo, no último domin-
go, por um policial militar arma-
do que estava de folga, Henrique 
Otavio Oliveira, pôs em evidência 
uma lacuna entre o entendimen-
to desses profissionais e a lei. As 
regras em torno do porte de ar-
ma a que profissionais da segu-
rança pública estão submetidos 
é uma polêmica dentro do pró-
prio segmento. De um lado, os 
policiais têm a prerrogativa de 
que a arma é um instrumento 
que auxilia na autodefesa, afinal 
esse profissional está a todo ins-
tante em serviço, por isso acaba 
sendo obrigado a agir se houver 
algum problema. De outro, a lei 
determina o impedimento de in-
gresso de pessoa armada em lo-
cais com aglomeração.

A Lei 10.826/03, que estabele-
ce o Sistema Nacional de Armas 
(Sinarm) e define crimes, prevê 
que os organizadores de eventos 
em locais fechados, “com aglo-
meração superior a 1.000 pes-
soas, adotarão, sob pena de res-
ponsabilidade, as providências 
necessárias para evitar o ingresso 
de pessoas armadas”. A festa na 
qual Leandro foi executado com 
um tiro na cabeça tinha capaci-
dade acima do que a lei permite. 
“Para qualquer pessoa usar uma 
arma, um cuidado é exigido, de-
ve ser redobrado, tem que evitar 
confusões e estar atenta (a pes-
soa) ao seu entorno. Em uma si-
tuação de crime, tem que ante-
ver a conduta, nesse caso espe-
cífico teve a mistura de álcool 
e arma, o que torna o caso bem 
pior”, analisou Alan Fernandes, 

membro do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, professor do 
Centro de Altos Estudos de Segu-
rança da Polícia Militar/SP.

Segundo o advogado da víti-
ma, Ivã Siqueira Júnior, a discus-
são entre o atleta e o policial co-
meçou justamente por causa de 
bebidas, no momento em que o 
PM foi em direção à mesa do lu-
tador e mexeu nos combos. O lu-
tador teria reagido com um golpe 
de jiu-jítsu para imobilizar, mas o 
policial conseguiu levar Leandro 
ao chão, chutou a vítima duas ve-
zes e atirou. 

Especialistas em segurança 
pública afirmam que, apesar da 
expressa ordem na lei, casos de 
brigas em festa que acabam em 
tragédia por causa de policiais 
armados são comuns em todo o 
Brasil. De acordo com Alan Fer-
nandes, os casos por mau uso de 
armas de fogo pela Polícia Mili-
tar paulista, de modo geral, são 
em torno de 600 por ano. O Cor-

reio solicitou à corporação dados 
sobre a quantidade de processos 
administrativos abertos em casos 
envolvendo profissionais arma-
dos durante folga, mas, até o fe-
chamento desta edição, não hou-
ve resposta ao questionamento.   

Em alguns estados, medidas 
preventivas foram tomadas para 
diminuir a incidência desse tipo 
de crime. No Rio de Janeiro, por 
exemplo, é proibido o ingresso 
de armas em boates e estabele-
cimentos fechados. Os proprie-
tários são obrigados a preparar 
um cofre individual para que o 
responsável pela arma seja obri-
gado a deixar o objeto até a saí-
da do evento. “Misturar arma, ál-
cool e aglomeração é uma com-
binação explosiva. A possibili-
dade de causar mortes é muito 
grande, a gente tem visto muitos 

 » TAINÁ ANDRADE

Alvejado por um PM à paisana durante um show, no domingo, o campeão mundial de Jiu-Jítsu Leandro Lo foi sepultado ontem em São Paulo

 Ronaldo Silva/Futura Press

casos de policiais tendo esse tipo 
de atitude ultimamente. Isso liga 
um alerta sobre o estado mental 
desses profissionais. Há. cada vez 
mais, casos desse tipo em várias 
esferas da polícia”, pontuou Ro-
berto Uchôa, policial federal e 
autor do livro Armas para quem? 
A busca por armas de fogo. 

Flávio Werneck, Presidente da 
Associação Nacional dos Escri-
vães da Polícia Federal (ANEPF), 

diz que os policiais podem in-
gressar em locais fechados com 
armas desde que estejam em 
serviço, e identificados pelo uni-
forme. “O policial não tem que 
provar que está em serviço. Nes-
se caso, ficou bem claro que o 
PM não estava, porque nenhum 
policial faz trabalho dentro de 
boate. Ele não estava com uni-
forme e, como não é da área de 
inteligência, não  poderia estar 

à paisana, tinha que estar com 
uniforme”, explicou. 

Enterro

Henrique Oliveira, o PM res-
ponsável pela morte, tem 30 anos 
e está preso. Ele se entregou na 
Corregedoria da corporação ain-
da no domingo e foi indiciado 
por assassinato por motivo fútil. 
Leandro foi enterrado ontem, às 

16h, em São Paulo. A banda que 
os dois, vítima e agressor, foram 
prestigiar fez um lamento formal 
pelos stories das redes sociais. “O 
grupo Pixote lamenta profunda-
mente o ocorrido ontem no Clu-
be Sírio, em São Paulo, onde es-
távamos nos apresentando. Nos-
sos sentimentos aos familiares e 
amigos do lutador Leandro Lo. 
Desejamos luz e paz neste mo-
mento”, disseram.

Um estudo divulgado ontem 
revelou que cerca de 23% da po-
pulação brasileira que vivia em 
metrópoles, em 2021, se encon-
trava em situação de pobreza. O 
número, que representa quase 
20 milhões de pessoas, é o maior 
da série histórica desde 2012. 
Outra estatística que também 
registrou recorde durante o pe-
ríodo foi a de indivíduos na faixa 
de extrema pobreza. De acordo 
com a pesquisa, mais de 5 mi-
lhões de brasileiros, o que cor-
responde a 6,3% dos residentes 
dos grandes centros urbanos, 
estavam entre a parcela mais 
vulnerável da população. 

Os dados são resultados de 
um trabalho feito em colabora-
ção por três instituições nacio-
nais — o Observatório das Me-
trópoles do Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia (INCT), 
a Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio Grande do Sul (PU-
C-RS) e a Rede de Observatórios 
da Dívida Social na América Lati-
na (RedODSAL) — e foram com-
pilados no nono boletim Desi-
gualdade nas Metrópoles. 

Para as análises, foram utili-
zadas estatísticas anuais da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (Pnad) feita 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) em 20 
Regiões Metropolitanas entre os 
anos de 2012 e 2021. Segundo o 
boletim, uma das vantagens da 
Pnad é que ela traz informações 
de outras fontes de renda men-
sal per capita das famílias brasi-
leiras, para além dos rendimen-
tos de empregos, como auxílios 
de programas sociais, aposenta-
doria, seguro-desemprego, entre 
outros. Atualmente, quase 40% 
da população brasileira, ou mais 
de 80 milhões de pessoas, vivem 
em alguma das regiões metropo-
litanas do país. 

Crise

Segundo o professor Andre 
Ricardo Salata, um dos pesqui-
sadores responsáveis pelo estu-
do, os números podem ser expli-
cados por quatro fatores princi-
pais. “Além da crise de 2014, do 
enfraquecimento das políticas 
públicas e do choque da pande-
mia, tem outro fator importan-
te: a inflação. Em 2021, você teve 
um impacto da inflação que in-
terrompeu a recuperação da ren-
da das famílias brasileiras. Além 
disso, em 2021, tivemos a deci-
são do governo de interromper 
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Pobreza se espalha 
pelas metrópoles

TRAGÉDIA SOCIAL

 Número de pobres nas regiões metropolitanas é o maior desde 2012 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

o auxílio emergencial de forma 
abrupta”, disse.

De acordo com a socióloga da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Hayeska Barroso, a pandemia 
representou não apenas uma 
crise sanitária, mas também so-
cial e econômica, que afetou 
classes sociais de diferentes for-
mas. “As crises tendem a tolher 
as próprias condições de vida 
da população mais pobre, e ali 
está em jogo viver ou morrer li-
teralmente de fome, fazer uma 
refeição por dia ou fazer uma re-
feição sem ter a certeza do que 
vai comer a próxima. Isso não 
alcança, por exemplo, os mais 
ricos”, afirmou.

Em relação à pandemia, o pes-
quisador Andre Salata destacou a 
importância do auxílio emergen-
cial, que, segundo ele, “segurou” 
a desigualdade social em 2020: “A 
situação piorou muito em 2021, 

devido à interrupção do auxílio, 
que volta depois, mas com valo-
res reduzidos, por isso vemos um 
salto (da taxa de pobreza).”

A pesquisa ainda mostrou que 
mais da metade das pessoas em 
situação de extrema pobreza, isto 
é, 3,1 milhões de indivíduos, pas-
sou a integrar essa condição nos 
últimos sete anos. Desse total, 1,6 
milhões foram apenas em 2021. 
O rendimento médio das famí-
lias brasileiras também foi mui-
to impactado durante esse perío-
do, sendo o menor desde 2012: 
R$ 1.698. A parcela mais pobre 
da população dos grandes cen-
tros urbanos do Brasil, que cor-
responde a 40% do estrato social, 
possui rendimento médio infe-
rior a um salário mínimo, com 
apenas R$ 396,10.

*Estagiária sob a supervisão
de Odail Figueiredo

Os índices também escanca-
ram uma desigualdade regional 
no país. Nas regiões metropoli-
tanas do Norte e do Nordeste do 
Brasil, mais de um terço da po-
pulação vive em situação de po-
breza, com exceção apenas de 
Fortaleza e Natal. Na Grande São 
Luís e em Manaus, 40% das pes-
soas vivem na camada mais vul-
nerável da sociedade.   

De acordo com Salata, a taxa 
de pobreza responde por dois fa-
tores: primeiro, pelo volume de re-
cursos, ou seja, o quão rica é uma 
metrópole, e, segundo, o quão 
bem ou mal essa cidade distribui 
seus recursos. Para ele, é possível 
compreender o contexto das re-
giões Norte e Nordeste quando 
analisadas essas questões. “Nessas 
regiões, você tem uma renda mé-
dia mais baixa, e, além disso, uma 
pior distribuição de renda, ou seja, 
uma desigualdade maior. Quando 
você junta esses dois fatores, o es-
perado é que você tenha taxas de 
pobreza maiores. A estrutura eco-
nômica dessas localidades contri-
bui para isso”, explicou. 

A pesquisa Desigualdade nas 
Metrópoles também delineou a 
concentração de renda no Brasil. 
De acordo com dados do bole-
tim, em 2021, 10% dos mais ricos 
ganhavam, em média, 19,1 vezes 
mais do que os 40% mais pobres 
do país. Essa foi a maior razão de 
rendimento médio entre os es-
tratos sociais da série histórica 

de 2012 até o ano de 2021. 
Outro dado relevante, o coe-

ficiente de Gini — índice, que, 
quanto mais próximo de 1, mostra 
maior desigualdade social — atin-
giu 0,565 para o conjunto das re-
giões metropolitanas do país. Em 
2014, esse número era de 0,538. 

Para Salata, entender as metró-
poles é fundamental para enten-
der o Brasil. “Elas têm um peso po-
lítico e econômico muito relevan-
te. Estamos falando das regiões 
mais ricas, mas vemos indicadores 
sociais muito negativos, como os 
que a gente vem destacando nos 
nossos boletins”, afirmou.

Hayeska Barroso também des-
tacou que para entender o empo-
brecimento da população urba-
na é preciso entender o desen-
volvimento dos grandes centros. 
“A gente tem que voltar algumas 
casas dentro do processo históri-
co para poder entender quais são 
as condições sociais, históricas, 
políticas e culturais de formação 
das cidades no Brasil, que é mar-
cada por um desenvolvimento 
desordenado, por um processo 
de ocupação e de estabelecimen-
to de moradias também de ma-
neira desordenada”, argumentou. 

“A gente não tem um acom-
panhamento no mesmo ritmo 
da garantia das condições de 
vida e de políticas sociais que 
deem conta de atender as de-
mandas dessa população urba-
na”, completou ela. (IA)

Desigualdade regional
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Euro

R$ 5,213

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,113
(- 1,04%)

1º/agosto 5,179

2/agosto 5,279

3/agosto 5,278

4/agosto 5,167

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,09%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,81%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

3/8 4/8 5/8 8/8

108.402103.775

CONJUNTURA

Recorde de dívidas  

e inadimplência

CNC mostra que 78% das famílias brasileiras estão endividadas e 29%, com contas atrasadas — os maiores índices desde o inicio da 
pesquisa, em 2010. Indicadores voltaram a subir depois de três meses de queda, devido à disparada da inflação e à alta dos juros  

A
pós três meses em que-
da, o endividamento e a 
inadimplência das famí-
lias brasileiras voltaram 

a bater recordes. Segundo dados 
da Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consumi-
dor (Peic), realizada pela Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), 78% das famílias brasilei-
ras estão endividadas e 29% es-
tão com contas atrasadas, maio-
res percentuais registrados desde 
2010, quando começou a apura-
ção mensal.

O aumento do endividamen-
to foi de 0,7 pontos percentuais 
na comparação com o mês an-
terior, já o indicador de contas 
em atraso teve alta de 0,5 ponto 
em relação a junho. O percentual 
de comprometimento da ren-
da com dívidas permanece em 
30,4%, desde abril, mas 22% dos 
brasileiros têm mais da metade 
da renda consumida por dívidas. 
Em julho, a proporção daqueles 
que afirmaram não ter condi-
ções de pagar os débitos já atra-
sados cresceu 0,1 ponto em rela-
ção a junho. A aceleração do en-
dividamento neste início de se-
mestre ocorreu de forma seme-
lhante nas duas faixas de renda 
pesquisadas. 

“As classes de despesas das 
famílias que ganham menos são 
justamente as que tiveram maio-
res aumentos recentes de pre-
ço, então essas famílias acabam 
gastando parcela maior do orça-
mento para fazer frente ao avan-
ço da inflação. Ou seja, as famí-
lias com menor renda  aumenta-
ram o endividamento, a despeito 

dos juros altos, para sustentar 
o nível de consumo”, explicou 
Izis Ferreira, economista da CNC, 
responsável pela pesquisa.

A falta de demanda em alguns 
setores do comércio durante a 
pandemia fez muitos donos de 
estabelecimentos se endivida-
rem. É o caso da Elisângela de 
Souza, cabeleireira, de 48 anos, 
que possui um salão de beleza 
no Lago Azul, em Goiás. No pe-
ríodo mais forte do isolamento, 
a loja teve de fechar, e, mesmo 
após a reabertura, o movimento 
não é mais o mesmo. “As pessoas 
estão com pouco dinheiro e aca-
bam deixando de se cuidar para 
priorizar outras coisas, então, o 
movimento do salão caiu muito. 
Eu vou fazendo o que aparece, 
faxina, trabalho como cuidadora 
e, assim, vou me virando. Mas o 
que eu quero é arrumar um em-
prego em que ganhe bem limpar 
meu nome aos poucos”, afirmou. 

Segundo o presidente da CNC, 
José Roberto Tadros, a alta da 
inadimplência mostra que as 
medidas de suporte à renda, co-
mo os saques extras do FGTS e a 
antecipação do 13º salário dos 
beneficiários do INSS, tiveram 
efeito apenas momentâneo no 
pagamento de contas ou dívidas 
atrasadas, concentrado no se-
gundo trimestre deste ano.

Cartão de crédito

Do total de endividados no 
País, 85,4% têm dívidas no car-
tão de crédito, proporção que 
havia chegado a 88,8% em abril. 
Na comparação dos grupos de 
renda, desde fevereiro deste ano, 
a proporção de endividados no 
cartão de crédito está maior en-
tre as famílias que ganham mais 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » RAPHAEL PATI*

de 10 salários mínimos, mas o in-
dicador aproximou-se do obser-
vado entre as famílias com renda 
inferior a esse valor. 

Os consumidores com até 
35 anos de idade são o grupo 
mais endividado no cartão de 
crédito, 87,5%.  Anne Caroline 

Damasceno, de 28 anos, conse-
guiu há pouco tempo um empre-
go em uma agência de telemar-
keting. Há cerca de um ano, ela 
se endividou por não conseguir 
pagar todas as contas da casa. 
“A gente não espera isso, né? Só 
que aconteceu um imprevisto e 

a gente tem que ir atrás de regu-
larizar”, disse a atendente.

Outro destaque da pesquisa é a 
queda do número de financiamen-
to de automóveis ou da casa pró-
pria para 10,6% e 7,6%, respectiva-
mente. O motivo para menor uso 
de crédito de longo prazo também 

é a alta dos juros, que aumentaram 
em média 5,8 pontos percentuais 
em um ano, para carros, e 2,8 pon-
tos, no caso da aquisição de imó-
veis pelas pessoas físicas.

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Como reagir aos choques do petróleo
Para enfrentar a subida recen-

te do peço externo do petróleo 
expresso em reais (isto é, mul-
tiplicado pela taxa de câmbio), 
nas difíceis condições que pre-
valecem em nosso país (inclusive 
pela proximidade das eleições e 
por novas pressões inflacioná-
rias), o governo central acabou 
transferindo o problema para 
o vizinho (ou seja, para os esta-
dos e municípios). Desgarrou-se 
da regra do repasse automático 
dos aumentos (que seria talvez 
o certo a continuar fazendo, via 
Petrobras, mas com olho em ten-
dências de médio prazo), e criou, 
via lei complementar, um teto de 
17% ou 18% nas alíquotas sobre 
combustíveis do principal tributo 
dos entes subnacionais, o ICMS, 
tradicionalmente bem acima dis-
so, que passariam, assim, a contar 
com receitas menos expressivas.

Só que, segundo se noticia, 
várias liminares já teriam sido 
concedidas pelo STF em favor de 

alguns governos estaduais, como 
os de São Paulo, Maranhão e 
Piauí, permitindo a compensação 
de perdas orçamentárias decor-
rentes da aplicação do citado 
teto, via redução da dívida em ser 
desses entes para com a União. 
Dentro do exagero que costuma 
caracterizar suas declarações, o 
ministro da Economia teria visita-
do autoridades do Judiciário para 
argumentar que tais decisões 
estariam ampliando a “desorga-
nização do regime fiscal...”

Coerentemente com a pos-
tura tradicionalmente caute-
losa do STF, penso, assim, que 
o enfrentamento desse tipo de 
choque deveria ser realmente 
definido dentro de um contexto 
mais amplo, especialmente pelo 
elevado impacto da mudança 
pretendida sobre as finanças 
subnacionais, em alguns casos 
perto do caos.  

Concluo este artigo defenden-
do uma revisão do posiciona-

mento governamental, hoje foca-
do apenas no populista tabela-
mento de ICMS, não apenas pela 
lembrança de como, no sistema 
de mercado, os preços devem 
refletir seu “custo de oportuni-
dade”, como de algo sobre que 
tenho escrito extensivamente, 
ou seja, a difícil situação finan-
ceira dos entes subnacionais nos 
últimos anos, algo incompatível 
com a definição de onerar basi-
camente os orçamentos desses 
entes para absorver os recentes 
aumentos dos preços internacio-
nais do petróleo.

Na primeira crise de 1973, 
quando nossa produção prati-
camente inexistia, jogaram-se 
todas as fichas na ampliação da 
produção interna via Petrobras, e 
esfriou-se a economia, para redu-
zir o consumo, enquanto se veri-
ficava como o mundo reagiria. 
Com o surgimento do mercado 
de petrodólares, países que pro-
duziam pouco relativamente ao 

consumo interno, como o Brasil, 
puderam financiar parcela rele-
vante de suas compras de petró-
leo no exterior, e, assim, evitaram 
cair em uma recessão feroz. 

O xis da questão

Para piorar, veio a segunda 
crise em 1979, mostrando que a 
situação era muito mais séria do 
que se pensava, novas estraté-
gias para substituir importações 
foram definidas, o tempo pas-
sou, e, mais recentemente, paí-
ses como o Brasil, que termina-
ram descobrindo muito petróleo 
marítimo e em águas profundas, 
conseguiram reverter significa-
tivamente essa difícil situação, 
ainda que à custa de pagar uma 
conta gigantesca de várias for-
mas, que não cabe aqui detalhar.

Já hoje, diante de uma guerra 
como a da Rússia versus Ucrânia, 
o preço do petróleo voltou a dispa-
rar nos mercados internacionais, 

mas até se reduziu mais recente-
mente de forma significativa, mos-
trando como é difícil lidar com 
esse tipo de assunto, ainda que, a 
esta altura, já sejamos praticamen-
te autossuficientes em petróleo. 

Basicamente, é preciso saber 
que, hoje, o xis da questão para 
estados e municípios se refere 
à disparada dos gastos de seus 
regimes próprios de previdên-
cia desde 2006, que tem levado 
à desabada dos investimentos 
em infraestrutura, correndo-se 
o risco de zerá-los, em breve, em 
muitos casos relevantes, inclusi-
ve o do Rio de Janeiro, segundo 
estado de maior peso econômi-
co na Federação brasileira. Nesse 
caso, os dados recentes mostram 
que, de 2006 a 2021, e descontada 
a inflação decorrida no período, 
os gastos previdenciários aumen-
taram nada menos, e sistemati-
camente, do que 78,3% acima do 
IPCA, só que induzindo à queda 
de nada menos do que 59,3% nos 

investimentos mais inversões 
financeiras, no mesmo interreg-
no. Registre-se que essa última 
queda se decompôs em duas 
subfases chocantes. Na primeira, 
de 2006 a 2014, houve até aumen-
to real, da ordem de 112,2%, 
enquanto de 2014 a 2021 registra-
va-se a brutal queda de 80,1%.

Registro, finalmente, que, 
nessas condições, o estado do 
Rio pode estar caminhando para 
o caos financeiro, em que pese, 
curiosamente, o bônus recente 
da receita adicional (via royalties) 
ligada exatamente ao petróleo e 
da venda da empresa de maior 
dimensão desse Estado, a Cedae, 
em que a primeira está sujeita a 
oscilações bruscas e os recursos 
oriundos da venda da segunda 
podem acabar, no quadro popu-
lista em que o país está inserido, 
sendo rapidamente direcionados 
apenas a gastos correntes, confor-
me se viu no debate inaugural da 
Band no último domingo.

COERENTEMENTE COM A POSTURA CAUTELOSA DO STF, PENSO, QUE O ENFRENTAMENTO DESSE TIPO DE CHOQUE DEVERIA SER REALMENTE DEFINIDO DENTRO DE UM 
CONTEXTO MAIS AMPLO, ESPECIALMENTE PELO ELEVADO IMPACTO DA MUDANÇA PRETENDIDA SOBRE AS FINANÇAS SUBNACIONAIS, EM ALGUNS CASOS PERTO DO CAOS  

RAUL VELLOSO
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Auxílio de R$ 600 começa hoje
Valor está garantido apenas até o fim do ano, mas técnicos já começam a discutir formas de manter os pagamentos em 2023

C
omeçam a ser pagos hoje, 
pela Caixa Econômica Fe-
deral (CEF), os benefícios 
aprovados pela chamada 

PEC das Bondades, encabeçada 
pelo governo no Congresso Na-
cional. A PEC elevou para R$ 600 
o valor da parcela do Auxílio Bra-
sil, bem como do Auxílio Gás, com 
valor equivalente a 100% do boti-
jão, e criou o auxílio caminhoneiro 
(Benefício Emergencial aos Trans-
portadores Autônomos de Carga – 
BEm Caminhoneiro). Todos esses 
benefícios começarão a ser pagos 
nesta terça-feira. Já o auxílio para 
taxistas terá os pagamentos inicia-
dos em 16 de agosto. 

Todos esses benefícios são 
válidos apenas até o fim de 
2022, ano eleitoral. O presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), no en-
tanto, que é candidato à ree-
leição, prometeu manter, pe-
lo menos, os R$ 600 do Auxí-
lio Brasil no próximo ano. Seu 
principal adversário nas elei-
ções, o ex-presidente Lula (PT), 
diz o mesmo. A dúvida é saber 
como viabilizar a despesa, sem 
violar as regras fiscais.  

Somente o Auxílio Brasil terá 
um total de 20,2 milhões de be-
neficiários neste mês. O paga-
mento, que aconteceria no pe-
ríodo de 18 a 31 de agosto, foi 
antecipado e seguirá a ordem 
de liberação de verbas de acor-
do com o Número de Identifica-
ção Social (NIS) dos beneficiá-
rios. Os primeiros serão os que 
têm NIS com final 1. Os demais 
grupos receberão os pagamen-
tos até o dia 22.

Já os caminhoneiros, que têm 
direito ao auxílio no valor de R$ 1 
mil receberão, este mês, duas par-
celas, referentes a julho e agosto. 

 » TAÍSA MEDEIROS

Aplicativo da Caixa permite que o montante seja utilizado em supermercados e outros estabelecimentos  

 Reprodução

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Estudo da consultoria Korn Ferry mostrou 
que 85% das companhias do país adotaram a 

labuta remota permanente para uma 
parte dos colaboradores

Heineken libera home 
office para 4 mil funcionários

A cervejaria Heineken adotou um novo esquema de trabalho como resultado das transformações trazidas 
pela pandemia. Cerca de 4 mil funcionários administrativos que atuam definitivamente em home office podem 
ir ao escritório duas ou três vezes por semana — mas, ressalte-se, apenas se quiserem. Sem a jornada presencial, 
a empresa acabou fechando dois andares de seu prédio em São Paulo. Sim, o home office pegou: um estudo da 
consultoria Korn Ferry mostrou que 85% das companhias do país adotaram a labuta remota permanente para 
uma parte de seus colaboradores. O home office tem contribuído para eliminar uma praga do mundo corporativo 
— as reuniões improdutivas e, sabe-se agora, custosas. A consultoria americana Bain & Company constatou 
que uma reunião presencial semanal de gerentes de nível médio em uma grande corporação custa US$ 15 
milhões por ano, incluindo gastos pessoais como tempo de deslocamento e saúde mental dos colaboradores.

Robôs 
domésticos são 
nova aposta 
da Amazon

A Amazon pagou cerca de 
US$ 1,7 bilhão pela iRobot, 
empresa americana da área 
de robótica e que ficou 
conhecida no mercado graças 
a uma de suas criações: o 
robô Roomba, um dos mais 
populares equipamentos 
domésticos dotados de 
inteligência artificial. A 
Amazon aposta no segmento. 
Em outubro do ano passado, 
apresentou o robô Astro — 
nome inspirado no cachorro 
do desenho animado “Os 
Jetsons” —, que reconhece 
rostos, envia lembretes para 
o dono, monitora a casa e 
transporta pequenos objetos.
 

Youcom amplia 
rede de lojas 
físicas

A Youcom, marca de 
lifestyle jovem da Lojas 
Renner com 9 anos de 
operação no país, aposta na 
expansão de sua rede de lojas 
físicas. De janeiro a julho, 
inaugurou oito unidades — 
duas em Santa Catarina, uma 
no Rio de Janeiro e outras 
cinco no Nordeste. No total, 
foram R$ 12,2 milhões em 
investimentos. Até o fim de 
2022, deverão ser abertas 
outras duas unidades, 
no Ceará e em São Paulo. 
Atualmente, a Youcom possui 
112 lojas espalhadas por 
todas as regiões brasileiras.  

 

Loggi demite 15% 
dos funcionários

Depois de anos de pleno crescimento, as 
startups descobriram agora as agruras do mundo 
dos negócios. Desde o início do ano, diversas 
empresas demitiram milhares de profissionais. 
O novo corte veio da companhia de entrega 
de encomendas Loggi, que eliminou 15% dos 
funcionários. Segundo a Loggi, a redução “faz 
parte de um conjunto de ações de aumento de 
eficiência operacional tomadas nos últimos seis 
meses para adaptar a companhia ao novo cenário 
global e garantir a sustentabilidade do negócio”.
 

» As exportações de carne bovina quebraram 
recordes em julho. Segundo a Secretaria 
de Comércio Exterior (Secex), as receitas 
totalizaram US$ 1,09 bilhão — é o maior 
volume da história, além de representar 
um avanço expressivo de 21% em relação 
ao mesmo mês de 2021. O volume 
enviado ao exterior somou 162,2 mil 
toneladas, 9% a mais que em junho.

» O Itaú Unibanco foi um dos destaques no 
ranking de marcas do relatório Brand 
Finance Global. Avaliado em R$ 36,4 
bilhões, ele ficou em primeiro lugar no 
levantamento que considerou apenas 
empresas brasileiras. Além disso, é 
também a única marca brasileira na 
lista das 500 mais valiosas do mundo.

» Pela primeira vez no ano, o custo total 
para manter um carro no Brasil caiu. Em 
julho, o índice recuou 2,2% em relação 
ao mês anterior, segundo levantamento 
realizado pela Agência Autoinforme. 
O cálculo leva em consideração cinco 
grupos típicos de produtos e serviços 
utilizados pelo dono do automóvel.

» Flamengo, Corinthians e São Paulo são os três 
times brasileiros com mais seguidores nas 
redes sociais, de acordo com nova pesquisa 
feita pelo Ibope Repucom. Entre os mineiros, 
o Atlético soma 9,6 milhões de seguidores, 
enquanto o Cruzeiro é acompanhado por 8,7 
milhões de fãs. Essa métrica é cada vez mais 
importante para o fechamento de patrocínios.

 Reprodução/Facebook Loggi

O governo que assumir o país em 2023 
precisará desesperadamente encontrar 
dinheiro para cobrir os gastos bilionários e 
eleitoreiros de agora”

Henrique Meirelles, ex-ministro da Fazenda 

e ex-presidente do Banco Central

AFP / Miguel SCHINCARIOL

78%
das famílias brasileiras têm dívidas, 
segundo pesquisa da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). É o maior índice 

dos últimos 12 anos

Nos demais meses o pagamento 
segue o cronograma normal: em 
24 de setembro será paga a 3ª par-
cela, em 22 de outubro a 4ª, em 26 
de novembro a 5º e, por último, em 
17 de dezembro, a 6ª.

Os benefícios são pagos via 
aplicativo do Caixa Tem, que per-
mite que o valor seja utilizado pa-
ra compras em supermercados, 
padarias, farmácias e outros esta-
belecimentos com o cartão de dé-
bito virtual e QR Code.

Desafio 

O pagamento dos benefícios te-
ve como fonte de custeio créditos 
extraordinários. Para isso, a pro-
posta precisou permitir um furo 

no teto de gastos no valor de R$ 41 
bilhões. No entanto, a manuten-
ção do auxílio de R$ 600 em 2023 
precisa ter uma nova fonte de cus-
teio, além de estar prevista na Lei 
Orçamentária Anual.

“O ideal é que o governante 
crie um ambiente macroeconô-
mico apropriado, que permita à 
economia crescer e os agentes 
econômicos receberem sua ren-
da em forma de aluguéis, juros, 
lucros e salários. Mas não existe 
uma perspectiva de a nossa eco-
nomia crescer de forma ambi-
ciosa no próximo ano, então, ob-
viamente, a pressão social para 
manter esses benefícios estará lá, 
na votação do orçamento, que é 
feita no final deste ano”, explicou 

o economista e analista político 
Másimo Della Justina.

A professora de Economia 
do Ibmec Fernanda Mansano 
chama atenção, ainda, para a 
questão dos dividendos das es-
tatais — um dos tipos de crédi-
tos extraordinários que viabi-
lizarão o pagamento das des-
pesas geradas pela PEC. “O go-
verno pediu que a distribuição 
de dividendos seja antecipada. 
Há, então, o repasse semestral, 
e ele pede para que seja bimes-
tral. Isso também pode contri-
buir para minimizar os riscos de 
manter os benefícios. Entretan-
to, não se pode descartar os ris-
cos de descumprimento do teto 
de gastos”, avaliou. 

 O Ministério da Economia 
está desenhando um modelo de 
meta para a dívida pública. Com 
banda de flutuação para cima 
ou para baixo, inspirado no sis-
tema de metas de inflação ado-
tado há 23 anos pelo Banco Cen-
tral (BC) para definir a política 
de juros, o modelo poderia per-
mitir maior expansão das despe-
sas, desde que o endividamen-
to ficasse sob controle. A regula-
mentação da meta para a dívida 
é discutida com o ajuste na regra 
do teto de gastos, principal ânco-
ra fiscal existente hoje.

Uma das propostas testadas é 
um alvo para a dívida entre 60% 
e 70% do Produto Interno Bruto 
(PIB), com margem de tolerância 
de cinco pontos porcentuais para 
mais ou para menos. Por exem-
plo: se a meta for de 65% do PIB, 
o governo cumpriria a meta se 
levasse a dívida para o intervalo 
entre 60% e 70%. Hoje, a dívida 
está em 78,2% do PIB.

Não há, porém, nenhum nú-
mero fechado. Dependendo do 
nível da dívida e da sua trajetó-
ria, o sistema permitiria aumen-
tar as despesas públicas acima 
da inflação desde que garantida 
a continuidade da queda do en-
dividamento. Se a dívida estiver 
subindo, o governo teria de vol-
tar a segurar as despesas.

Os técnicos da equipe eco-
nômica pretendem apresentar o 
resultado das simulações em re-
união no início da semana que 
vem. O modelo faz parte da regu-
lamentação de emenda constitu-
cional promulgada em março de 
2021 que garantiu a prorrogação 

do auxílio emergencial.
A emenda introduz uma meta 

para a dívida pública no arcabou-
ço das regras fiscais, mas, passa-
do mais de um ano, ainda não foi 
regulamentada. A expectativa da 
área econômica é de que o pro-
jeto de regulamentação seja dis-
cutido pelo Congresso na janela 
de votações depois das eleições. 
A ideia dos técnicos é que a dívi-
da pública passe a ser a principal 
âncora da política fiscal brasilei-
ra. Hoje, esse papel é do teto de 
gastos, regra que atrela o cresci-
mento das despesas à inflação.

A proporção de 60% do PIB 
costuma ser referência para eco-
nomias emergentes, como o Bra-
sil. A previsão do governo é de 
que a dívida bruta em 2022 se-
ja em torno de 78% do PIB. Em 
2020, primeiro ano da pandemia 
da covid-19, a dívida bruta subiu 
para 88,6% do PIB. Na época, ana-
listas chegaram a prever que o en-
dividamento público poderia che-
gar a 100%, o que não aconteceu.

Mudança no teto

A equipe do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, discute 
mudanças no teto de gastos com 
a possibilidade de garantir um 
aumento real das despesas pri-
márias (acima da inflação). Um 
dos números em estudo era de 
1,5% do PIB. Esse número pode 
subir, a depender do PIB.

A regra a ser aplicada é a de 
que o ajuste do teto para acomo-
dar mais benefícios sociais e in-
vestimentos não pode ser maior 
do que a expansão do PIB. Para 
2022, o governo prevê alta do PIB 
de 2%. Para 2023, a estimativa 
chega a 2,5%, cenário que destoa 
do mercado financeiro, que proje-
ta uma desaceleração para 0,4%.

Regra fiscal 

deve mudar
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 Putin suspende 
inspeções americanas

Diplomacia russa alega que sanções ocidentais impostas após invasão à Ucrânia são empecilhos para a realização de averiguações 
de arsenais nucleares, previstas no Novo START. Moscou e Kiev trocam acusações sobre ataques à usina de Zaporizhzhia

P
or meio de um comuni-
cado divulgado por sua 
chancelaria, a Rússia 
anunciou, ontem, que vai 

suspender inspeções americanas 
a instalações militares previstas 
no tratado Novo START, acordo 
estratégico entre Washington e 
Moscou para limitar os arsenais 
nucleares. A decisão foi anuncia-
da em um momento de grande 
apreensão internacional devi-
do à escalada das tensões en-
volvendo ataques à central nu-
clear de Zaporizhzhia, no sul 
da Ucrânia, ocupada por forças 
russas desde o início da guerra 
deflagrada contra o país vizinho, 
no fim de fevereiro. 

Em nota, o ministério russo 
das Relações Exteriores informou 
que as instalações serão “tem-
porariamente” isentas de averi-
guações. “A Federação Russa é 
obrigada a recorrer a essa medi-
da (...) devido a realidades exis-
tentes que criam vantagens uni-
laterais para os Estados Unidos e 
que privam a Rússia do seu direi-
to de realizar inspeções em terri-
tório americano”, explica o infor-
me da diplomacia russa. 

Entre os impedimentos, o go-
verno de Vladimir Putin cita di-
ficuldades de viagem e obstácu-
los aos vistos devido às sanções 
ocidentais impostas a Moscou 
por conta da invasão ao terri-
tório ucraniano. O comunicado 
aborda ainda questões ligadas 
à pandemia da covid-19. Ficam, 
assim, livres momentaneamente 
de inspeções bases de lançamen-
to e também instalações aéreas e 
navais onde estão implantados 
mísseis nucleares.

Apelo

 Na semana passada, o presi-
dente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, lançou um apelo a Rússia e 
China para conversas sobre con-
trole de armas nucleares, afir-
mando que Moscou tem essa res-
ponsabilidade, especialmente, 

Sistemas de mísseis balísticos intercontinentais russos Yars RS-24 durante o desfile militar do Dia da Vitória, em Moscou 

DIMITAR DILKOFF

após a invasão da Ucrânia.
Em um comunicado, Biden 

explicou que seu governo está 
disposto a “negociar rapida-
mente” um texto em substi-
tuição ao Novo START. “A Rús-
sia deve mostrar que está dis-
posta a retomar os trabalhos 

sobre o controle de armas nu-
cleares”, ressaltou Biden na 
ocasião. “Mas a negociação 
requer um parceiro disposto 
a operar de boa-fé. E a agres-
são brutal e não provocada da 
Rússia na Ucrânia destruiu a 
paz na Europa e constitui um 

Ogivas limitadas
O tratado assinado em 2010 limita os arsenais das grandes 
potências a um máximo de 1.550 ogivas implantadas para 
cada. Isso representa uma redução de 30% em relação ao  
limite estabelecido anteriormente, em 2002. Em fevereiro de 
2021, o pacto foi prorrogado por cinco anos, até 2026. 

Moscou e Kiev elevaram, on-
tem, o tom das acusações en-
volvendo os ataques à central 
de Zaporizhzhia, a maior usina 
nuclear da Europa, que desde o 
início de março, dias após a in-
vasão à Ucrânia, caiu nas mãos 
russas. O governo de Vladimir 
Putin afirmou que as forças de 
Volodymyr Zelensky bombar-
dearam o local, que denuncia 
o contrário. Os dois países tro-
cam incriminações desde sex-
ta-feira, sem que nenhuma fon-
te independente consiga confir-
mar as informações. 

Dmitry Peskov, porta-voz do 
Kremlin, afirmou que o bom-
bardeio da usina de Zaporizh-
zhia “pelas Forças Armadas ucra-
nianas” é “potencialmente extre-
mamente perigoso” e “pode ter 
consequências catastróficas para 

uma vasta área, inclusive para o 
território europeu”. Segundo o 
ministério russo da Defesa, o 
último ataque, na madrugada 
de domingo, teria danificado 
uma linha de alta tensão que 
fornece energia elétrica para 
duas regiões ucranianas.

“O mundo não deve esquecer 
Chernobyl. A catástrofe de Cher-
nobyl foi pela explosão de um 
reator, e a usina de Zaporizhzhia 
tem seis deles”, declarou, por sua 
vez, o presidente ucraniano em 
seu pronunciamento diário por 
vídeo. Na véspera, Zelensky cha-
mou a Rússia de “Estado terroris-
ta” após o bombardeio. 

Diante da situação, o presi-
dente da agência nuclear ucra-
niana Energoatom, Petro Kotin, 
pediu que os ocupantes russos 
sejam desalojados e uma “zona 

Bombardeios a usina geram apreensão

Russo patrulha a central nuclear: Kiev defende zona desmilitarizada

 AFP

Segundo Petro Kotin, a cen-
tral de Zaporizhzhia está ocu-
pada por “cerca de 500 soldados 
e 50 veículos pesados, tanques 
e caminhões”. Após um ataque 
ocorrido na sexta-feira, um dos 
reatores precisou ser desligado.

“Seguimos pedindo para a 
Rússia cessar todas as operações 
militares dentro e nos arredores 
das centrais nucleares ucrania-
nas e que devolva seu controle 
à Ucrânia”, disse a porta-voz da 
Casa Branca, Karine Jean Pierre.

“Suicídio”

A AIEA considerou, no sábado, 
“cada vez mais alarmante” as in-
formações procedentes da usina 
de Zaporizhzhia. “Qualquer ata-
que a usinas nucleares é suicí-
dio”, alertou o secretário-geral da 

Organização das Nações Unidas 
(ONU), Antonio Guterres, em Tó-
quio. “Espero que os ataques ter-
minem. Ao mesmo tempo, espe-
ro que a AIEA consiga ter acesso 
à usina”, acrescentou.

 No campo de batalha, as for-
ças ucranianas voltaram a atacar, 
na madrugada de ontem, uma 
importante ponte em Kherson, 
cidade no sul do país ocupada 
pelas tropas russas desde 3 de 
março, informaram as autorida-
des de Kiev. A ponte Antonovski 
é vital para o abastecimento, pois 
é a única que liga a cidade à mar-
gem sul do rio Dniepr e ao res-
to da região de Kherson. As for-
ças ucranianas anunciam há vá-
rias semanas uma contra-ofensi-
va nessa região para reconquis-
tar os territórios perdidos nos 
primeiros dias da ofensiva russa.  

ataque aos princípios funda-
mentais da ordem internacio-
nal”, completou.

A Rússia vem aumentando 
sua capacidade nuclear nos úl-
timos anos, embora seu arsenal 
hoje seja muito menor do que o 
dos Estados Unidos e da China. 
Em várias ocasiões, Putin tem se 
gabado de novas armas invencí-
veis desenvolvidas pela Rússia. 
O chefe do Kremlin tem aprovei-
tado os tradicionais desfiles do 
Dia da Vitória, que celebram o 
triunfo da União Soviética sobre 
a Alemanha nazista na Segunda 

Guerra Mundial, para exibir seu 
poderio militar. 

Para Biden, Pequim tem o de-
ver, como membro permanente do 
Conselho de Segurança da ONU, 
“de participar de conversas que re-
duzam o risco de um erro de cál-
culo e abordem a dinâmica mi-
litar desestabilizadora”. O presi-
dente americano defendeu que 
as potências nucleares — Rússia 
e Estados Unidos especialmen-
te — têm a responsabilidade de 
marcar a pauta e assegurar o cum-
primento do Tratado de Não Proli-
feração Nuclear (TNP). 

Ajuda 

adicional
O Banco Mundial anunciou 

uma ajuda adicional de US$ 4,5 
bilhões para a Ucrânia, com recur-
sos fornecidos pelos Estados Uni-
dos, para atender às “necessida-
des urgentes criadas pela guer-
ra”. Por sua vez, o Pentágono de-
talhou um novo pacote de ajuda 
militar no valor de US$ 1 bilhão, 
que inclui mísseis para os sistemas 
de artilharia de precisão Himars. 

“Para ajudar os ucranianos a 
se defenderem da ofensiva russa 
no leste e para se adaptarem aos 
desenvolvimentos atuais no sul e 
em outros lugares”, declarou Co-
lin Kahl, o número três do Depar-
tamento de Defesa. Esse tipo de 
míssil caiu sobre as forças russas 
em Melitopol (norte da Crimeia) 
ontem, de acordo com o prefeito 
da cidade, Ivan Fedorov. 

Ontem, as Nações Unidas revi-
saram a necessidade de ajuda hu-
manitária emergencial para a Ucrâ-
nia, elevando o valor a US$ 4,3 bi-
lhões até o fim do ano. A demanda 
de recursos inicialmente prevista, 
em abril, cobria o período de mar-
ço a agosto, mas agora as necessi-
dades foram estendidas. 

O novo cálculo, segundo Sté-
phane Dujarric, porta-voz do se-
cretário-geral António Guterres, 
leva em conta o agravamento do 
conflito e a chegada do frio. “Mais 
de um quarto da população ucra-
niana — 17,7 milhões de homens, 
mulheres e crianças — precisará 
de ajuda humanitária nos próxi-
mos meses, ou seja, cerca de 2 mi-
lhões a mais que as estimativas de 
abril”, reforçou Dujarric.

De acordo com o Escritório de 
Coordenação de Assuntos Huma-
nitários da ONU (Ocha, na sigla em 
inglês), 11,7 milhões de pessoas re-
ceberam no país algum tipo de aju-
da humanitária ao menos uma vez 
entre fevereiro e o fim de julho. 

desmilitarizada” seja estabele-
cida na área da usina. “Deve ha-
ver uma missão de paz que tam-
bém inclua especialistas da AIEA 

(Agência Internacional de Ener-
gia Atômica) e outras organiza-
ções de segurança”, afirmou em 
um vídeo postado no Telegram. 
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O 
assassinato do lutador de jiu-jitsu 
Leandro Lo por Henrique Otavio 
Oliveira Velozo, tenente da Polí-
cia Militar de São Paulo, é mais 
um caso a escancarar o clima de 

intolerância que tomou conta do país. Per-
deu-se, por completo, o respeito à vida hu-
mana, e os intolerantes armados se acham 
no direito de, porque não foram com a cara 
de alguém, dar um tiro da cabeça do cida-
dão e interromper sonhos, planos, carreira 
e, sobretudo, destruir uma família. A per-
gunta que todos devem se fazer neste mo-
mento é: por que se chegou a tal estágio? 
Por que tanta complacência com aqueles 
que não respeitam o direito alheio?

O quadro se torna mais assustador por-
que esses intolerantes estão armados. No 
caso do policial, que deveria proteger vi-
das, a pistola usada para matar Leandro 
Lo era da PM paulista. Mas, nas ruas, nos 
condomínios, nos bares, nos restaurantes, 
nos shows, em clubes, há um exército de 
pessoas que não sabem o que é respeito e 
foram armadas pelo governo de plantão. 
Bastam se sentir contrariadas, não gostar 
de um olhar de alguém ou ficar incomo-
dadas por uma palavra que não espera-
vam ouvir para sair matando. Esses seres 
desprezíveis acreditam que são donos do 
mundo e podem tudo.

O Brasil precisa acordar. Não pode na-
turalizar assassinatos como o do lutador 
de jiu-jitsu, que, em nenhum momento, 
agrediu o policial que o matou. Na auto-
ridade que acha que tem, e se garantindo 
numa pistola carregada, Henrique Otavio 
Oliveira Velozo — é preciso que se repita 
o nome dele quantas vezes possível — se 
viu no direito de incomodar um grupo de 
amigos, do qual Leandro Lo fazia parte, sa-
cudindo uma garrafa de uísque e encaran-
do de forma desafiadora o lutador, que o 
imobilizou sem nenhuma violência. O te-
nente, cujo histórico é marcado por con-
fusões, decidiu resolver à bala o assunto.

A sociedade brasileira, infelizmente, es-
tá apática diante de tanta violência. Ou-
ve, sem nenhuma reação, autoridades di-
zendo que é preciso armar a população, 
quando o único objetivo desses políticos 
é montar um grupo para defender seus in-
teresses caso as urnas lhes surrupiem os 
mandatos, como prevê a democracia. É 
verdade que a violência no Brasil não vem 
de hoje. Contudo, é assustador ver que 
matar por nada já não incomoda a maio-
ria. Isso começou no Rio de Janeiro, onde 
tornou-se comum dizer ante um novo cri-
me: foi só mais um. Agora, essa visão ater-
radora está consolidada em todo o país.

Onde foi que o Brasil errou? Por que o 
país se tornou tão tolerante com os into-
lerantes? Cadê o pensamento coletivo de 
que todos nós podemos ser as próximas 
vítimas desses marginais que não sabem 
o que é respeito? Muitos desses intole-
rantes usam o discurso de que não se po-
de respeitar bandido, que bandido bom é 
bandido morto, mas são tão delinquentes 
quanto. Só que se disfarçam com a capa 
de bons moços, de defensores da família e 
dos bons costumes. Pura enganação. Ten-
te contrariar esses falsos moralistas para 
ver do que eles são capazes. Na primeira 
oportunidade, sacarão a arma e encherão 
de balas o desafeto.

Passou da hora de todos botarem a mão 
na consciência e cobrar das autoridades 
que, em vez de defenderem a violência, 
ao liberarem o uso indiscriminado de ar-
mas, revertam qualquer política de incen-
tivo aos intolerantes, para os quais a vida 
alheia não vale nada. Isso passa, inclusi-
ve, pela pacificação do discurso político. 
Quando aqueles que deveriam dar exem-
plo aguçam o que as pessoas têm de pior, 
dão margem ao desrespeito, ao racismo, 
à xenofobia, à misoginia, ao machismo, à 
homofobia. Quantos mais Leandros, Mar-
celos, Joãos, Josés contaremos calados? O 
Brasil ainda tem jeito. Basta querermos.

País deve dizer não 

aos intolerantes

Jovial oitentão 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

A primeira vez que me emocionei ou-
vindo Caetano Veloso foi em frente à te-
levisão, na final do histórico Festival da 
Record de 1967, quando ele se classifi-
cou em quarto lugar com Alegria alegria. 
Emocionaria-me outras tantas vezes, mas 
ao assisti-lo em apresentações nos mais 
diversos palcos do país, guardei algumas 
na memória.

Uma delas foi o primeiro show, ao re-
tornar ao Brasil, em 1972, após o exílio — 
determinado pela ditadura militar —, no 
Teatro João Caetano, no Rio de Janeiro, 
em que incluiu no repertório músicas do 
Transa, LP gravado em Londres, entre as 
quais You don´t know me.   

Recordo-me também do tributo em 
que o tropicalista e Roberto Carlos pres-
taram a Tom Jobim, na celebração dos 
50 anos da Bossa Nova. O espetáculo 
emocionou a todos que lotaram o Thea-
tro Municipal do Rio de Janeiro, em 25 
de agosto de 2008. Estava lá, fazendo a 
cobertura para o Correio.

Lembro-me ainda de um recital de voz 
e violão, em 22 de abril de 2012, na Espla-
nada dos Ministérios, no encerramen-
to da Bienal do Livro. Naquela noite, por 
mais de duas horas, Caetano revisitou vá-
rios momentos da carreira. Juntei minha 
voz à da plateia no coro em alguns dos 
clássicos interpretados por ele.

Domingo, outra vez em frente à tevê, 
eu voltei a me emocionar concentrado 
no especial comemorativo dos 80 anos 
desse artista fundamental para a cultura 

brasileira. Tendo a companhia em cena da 
irmã Maria Bethânia e dos filhos Moreno, 
Zeca e Tom Veloso, ele brindou os fãs com 
uma performance digna de sua impor-
tância e representatividade para a MPB.

Um dos pontos altos da live — com a 
presença de convidados — foi a escolha 
das canções que interpretou: Como 2 e 2, 
ouvida na abertura, a Reconvexo, no bis, 
em duo com Bethânia. Os filhos que, há 
quatro anos, saíram em turnê pelo país e  
exterior, deram-lhe o necessário supor-
te nos acompanhamentos e também bri-
lharam em números solo. Deve-se real-
çar  a homenagem do aniversariante aos 
outros icônicos companheiros de ofício 
que completaram 80 anos recentemen-
te: Gilberto Gil, Milton Nascimento e 
Paulinho da Viola.

Impressionou igualmente o quanto 
Caetano, em plena maturidade, se man-
tém tão jovial. Destaque-se, por exemplo, 
o momento em que ele se juntou a Bethâ-
nia e Moreno na dança da chula, ritmo ca-
racterístico de Santo Amaro da Purifica-
ção — com direito a rebolado. 

Chamou a atenção, antes de Caetano 
subir ao palco, parte de entrevista que 
concedeu a Iza, quando revelou que faz 
planos de voltar a morar em Salvador e 
de fazer shows semanais no Teatro Vi-
la Velha. O local foi onde ele deu início à 
trajetória artística, em 1964, com o musi-
cal Nós por exemplo, ao lado de Gilberto 
Gol, Gal Costa, Maria Bethânia, Tom Zé e 
Alcivando Luz.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Sacolas plásticas

Os supermercados conti-
nuam fornecendo sacolas de 
plástico para embalar e pesar 
verduras e frutas, embora co-
brem pelas sacolas biodegra-
dáveis. Algo parece-me erra-
do e, por isso, perguntar não 
ofende: estão cumprindo a lei 
pela metade e ainda repassan-
do aos consumidores custos de 
sua obrigação?

 » Ricardo Santoro,
Lago Sul

Escárnio

Pelo Requerimento 32/2022, 
de autoria do deputado José 
Rocha, foi aprovado, pela Co-
missão de Esportes da Câma-
ra Federal, o envio de 11 depu-
tados para acompanhar a pre-
paração da Seleção Canarinho 
para a Copa do Mundo do Ca-
tar. Óbvio: com todas as des-
pesas pagas. Qual o diferencial 
competitivo de uma ação co-
mo essa? O que o povo brasilei-
ro ganha com isso? O que estes 
senhores farão lá, além de gas-
tar nosso rico e suado dinhei-
ro? Este requerimento é uma vergonha, um deboche, 
um escárnio com a cara do cidadão brasileiro.

 » João Batista R. Trindade,
Águas Claras 

Boa escolha

No final das contas, a meu ver, quem melhor esco-
lheu candidata a vice foi Ciro Gomes. Baiana letrada, 
fala com firmeza, mostra convicções. Braga Neto só é 
conhecido por causa de Bolsonaro. Cara amarrada, não 
é bem-vindo pelos políticos. Tem restrições inclusi-
ve nas Forças Armadas. Geraldo Alckmin, vice de Lula, 
embora tenha sido governador de São Paulo e candida-
to à Presidência da República, perdeu muita credibili-
dade junto aos eleitores, depois que bandeou-se a Lu-
la , por quem foi derrotado, debaixo de violentos insul-
tos. Não transmite energia nem confiança. Não é à toa 
que ganhou o apelido de “chuchu”. Simone Tebet e Ma-
ra Gabrieli não empolgam. Já são chamadas de alegre 
dupla sertaneja. Muito lero-lero e pouco pirão. Unidas 
nos 2% das pesquisas. Cada uma carrega 1%.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Brasil que orgulha

A garra dos nossos atletas de ponta nos enche de or-
gulho. Assistimos ao Isaquias Queiroz, campeão olím-
pico de canoagem pela sétima vez, a exibir mais uma 
medalha no peito com garra e alegria de menino, nes-
se domingo em Halifax, no Canadá. Alison dos Santos 
se consagrou campeão no mundial de 400m, na última 
terça-feira, batendo todos os recordes no Estádio Hay-
ward Field, na cidade de Eugene, nos Estados Unidos, 

pelo Mundial de Oregon. Cae-
tano comemorou seus 80 anos, 
com aparência de 70, cantan-
do em família, para todo o Bra-
sil pela tevê. Seu irmão de fé 
e de estrada da vida, Gilberto 
Gil, também aos 80, se apre-
senta com a família pelos pal-
cos do mundo, levando brasili-
dade, energia e alegria.  Vimos 
também a apresentação da Or-
questra Sinfônica do Rio, co-
memorando seus 50 anos no 
projeto Aquarius, com o maes-
tro Roberto Tibiriçá e a presen-
ça de Lenine, em noite de gala 
na Praça Mauá. Vamos come-
morar esse Brasil do qual nos 
orgulhamos e esquecer um 
pouco aquele outro sujo e sór-
dido da política, cada vez mais 
degradante e vergonhoso. 

 »Jane Maria de Andrade Araújo,
Noroeste

Caduquices

A caduquice me fez pai-
rar num mundo de distrações 
do qual, por mais que me em-
penhe, não me consigo livrar. 
Outro dia, chegando para uma 
compra no shopping, tomei um 

susto, ao notar que cortando, mais cedo, as unhas das 
mãos, eu me havia, simplesmente, deixado de aparar 
uma delas... Pois hoje, ocorrendo de não encontrar, pe-
la manhã, o Correio que assino, à minha porta, eu inter-
fonei para a portaria e falei, amavelmente, para o Tiago 
— “Olá, bom dia, tudo bem? Você me poderia fazer o fa-
vor de colocar o elevador, no meu jornal?” Que tal, essa?

 » Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Esporte

Com relação ao importante destaque, dado por Fis-
chborn e Marcusse, na redação da reportagem espe-
cial do CB do último domingo (Revista, pág. 12-17), na 
qualidade de (tri)atleta, desde a adolescência, além de 
praticante de artes marciais, desde criança, jamais po-
deria me furtar a compartilhar, nessas breves linhas, 
os reais benefícios da prática de atividades físicas para 
a manutenção da saúde, bem-estar e obtenção de uma 
maior qualidade de vida a todos. Felizmente, no meu 
caso particular, quando ainda menino, tive a graça di-
vina do incentivo de meu (super)pai, corredor amador 
quando jovem adulto. Contudo, a você, assíduo leitor, 
hoje complemento a matéria, ímpar por ter primado 
pela inclusão social, sofisticado requinte que norteou, 
como força propulsora motriz, nosso movimento ino-
vador Amigos do Time Kobra, que desde 2019 ocor-
re, semanalmente, todas as quartas-feiras, a partir das 
19h, na pista interna do Parque da Cidade, à altura do 
Nicolândia Park, oferecendo, gratuitamente, três mo-
mentos aos indistintos praticantes. Estaremos de vol-
ta do recesso em 17 de agosto, e você é nosso(a) convi-
dado(a) especial. Compareça!!!

 » Nelio Kobra Machado,
Asa Norte

Inflação chega na esteira 
dos impactos da pandemia 

e da guerra na Ucrânia. 
Aumento dos juros empurra 

o mundo para a recessão. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Quem agride, ofende e 
mata uma mulher não 

é homem e, sim, um 
covarde. O homem não 

é dono da mulher.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

O Pacote de Bondade de 
hoje tornará o Brasil mais 

cruel, mais miserável e 
mais faminto, passadas 
as eleições de outubro.
Humberto Vieira — Asa Norte
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A
ntes de adquirirem seus privilégios de con-
sumo, os ricos e as classes médias dos paí-
ses desenvolvidos enriqueceram a socieda-
de onde viviam. Enriqueceram, desempo-

brecendo o país. Puderam ser ricos depois de dis-
tribuírem renda e os serviços básicos à população. 
Para isso, investiram em educação, ciência, tecno-
logia, inovação, competitividade para aumentar a 
produtividade e a renda per capita. No Brasil, desde 
seu início, a elite preferiu adquirir privilégios con-
centrando renda, sem esperar aumento na produ-
tividade e na renda social. Escolheu o caminho de 
concentrar a pouca renda de muitos para dar renda 
elevada a poucos: a riqueza com pobreza.

Graças a essa concentração, apesar da baixa ren-
da per capita do país, nossa minoria rica sempre te-
ve padrões de consumo e de serviços superiores às 
elites dos países desenvolvidos. Dispõem de mo-
radias luxuosas, em áreas urbanizadas com recur-
sos negados aos pobres, que vivem sem água, nem 
tratamento de esgoto. Os filhos estudam em esco-
las especiais, a custos que vão até 30 vezes mais do 
que os gastos do setor público com as crianças po-
bres. A riqueza brasileira foi construída sobre a po-
breza, da mesma forma que até 1888 era sobre a es-
cravidão, substituída pela apartação.

Para manter a opção de formar riqueza concen-
trando renda, o Brasil precisou manter sua sociedade 
dividida: de um lado os ricos, quase sempre brancos, 
de outro, os pobres separados por muros, catracas, 

crachás, contas bancárias. Sobretudo em escolas se-
paradas, para perpetuar o vicioso círculo da pobreza 
que passa de pai para filho. Essa opção não dura para 
sempre. A desigualdade já obriga os ricos brasileiros a 
morarem fora do Brasil — verdadeiro ou no exterior.

A minoria privilegiada brasileira está tão vicia-
da em seus padrões de vida que não adianta pe-
dir-lhe sacrifícios para melhorar a vida dos mais 
pobres. Ao contrário, cada vez que fica difícil man-
ter a desigualdade, no lugar de distribuir, opta por 
concentrar mais. Para se proteger, prefere a pri-
são de ouro dos condomínios fechados, no lugar 
de pagar mais impostos para colocar saneamen-
to nos bairros; escolhe gastar fortunas em escolas 
privadas dos filhos, em vez de apoiar a implanta-
ção de um sistema público gratuito para todos; 
aceita ficar horas presos no trânsito, a financiar e 
usar transporte público de qualidade. Adora an-
dar de metrô na Europa, mas aqui investe na in-
fraestrutura viária para seguir nos carros privados 
com vidro fumê.

É preciso ajudar os ricos para que não se afo-
guem no excesso de riqueza. Ajudá-los a salvar 
seus filhos isolados do Brasil em condomínios fe-
chados, escolas especiais, shoppings comerciais, 
mentes egoístas e imediatistas; dependendo de se-
guranças ou obrigando-os a emigrar para o exte-
rior, perdendo o país deles. A maneira de salvar os 
ricos é elevar as condições educacionais de todas 
as crianças e com isso aumentar a produtividade 

para gerar renda social elevada e distribuí-la, con-
forme o talento e o esforço de cada pessoa.

Ajudar os ricos é convencê-los de que, com menos 
privilégios exclusivos, poderiam viver melhor em um 
país educado e com boa distribuição de renda: uma 
riqueza sem pobreza no lugar da atual riqueza gra-
ças à pobreza. Não precisarão viver confinados, nem 
emigrar. Ajudar os ricos é convencê-los de que escola 
de qualidade apenas para seus filhos não enriquece 
o país, porque cada cérebro sacrificado é um capital 
perdido para todos os brasileiros. A salvação dos ri-
cos exige elevar a renda social graças ao aumento da 
produtividade na economia e distribuí-la com justi-
ça. O caminho é educação de base para todos.

O vício da elite, ao longo dos 500 anos de es-
cravidão, desenvolvimentismo, império, repú-
blica, democracia e ditadura impedem entender 
que a distribuição de renda e o investimento em 
educação, saúde, transporte público elevariam 
a qualidade de vida dos próprios ricos. A elite 
não será convertida, moral ou politicamente, a 
perder privilégios que há séculos a viciou e ce-
gou. Prefere o suicídio, naufragando nas ruínas 
sociais de um país mergulhado na pobreza e na 
injustiça, para manter a insustentável riqueza 
que deslumbra no presente, mas asfixia o pre-
sente. É preciso ajudar os ricos a serem egoís-
tas-inteligentes, buscarem sustentabilidade pa-
ra a riqueza, fazendo-os perceberem que serão 
mais ricos na proporção que a pobreza diminui.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB) e membro da Comissão Internacional da Unesco para o Futuro da Educação

Salvem os ricos

E
m momento de notável retrocesso da cons-
ciência civilizada da humanidade, a não bas-
tar o rescaldo trágico da pandemia inconclusa, 
o mundo vê-se aprofundar em crises interna-

cionais desnecessárias e inoportunas. Assim, com a 
ordem mundial colapsada com a guerra eslava, mas 
não apenas eslava, e que se espalha e contamina, 
agosto começa impiedoso, de noticiário sempre a 
renovar nossa surpresa e espanto.

Longe de desejável apaziguamento que o tempo 
requer, a geopolítica inflamada parece agravar-se na 
órbita das superpotências, de membros permanen-
tes do Conselho de Segurança das Nações Unidas a 
ignorar seus deveres jurídicos com a solução pacífica 
de controvérsias, com a segurança coletiva e a manu-
tenção da paz. Afinal, países constituídos como fia-
dores máximos da ordem mundial, superpotências 
atômicas detentoras de poder de vigiar, de punir e 
de vetar. Quem agora haverá de vigiar os vigilantes? 

Na escalada de insensatez que nos assola, a crise 
provocada pela visita da presidente da Câmara de 
Deputados americana Nancy Pelosi a Taiwan (ou à 

ilha de Formosa, na designação original dos nave-
gadores portugueses) parece conformar o estado da 
arte de política externa errática e inoportuna. Abs-
traídos aspectos de conjuntura interna dos conten-
dores, as eleições legislativas de meio mandato nos 
Estados Unidos, a par da busca de onipotência estra-
tégica por Xi Jinping, perto de ampliar seu mandato 
— inimigos externos são sempre os melhores cabos 
eleitorais — nada pode justificar o risco de jogar com 
fogo. Ou com bombas atômicas.  

Thomas Friedman, exímio analista de política 
externa norte-americana, não usou meias pala-
vras em relação à viagem da representante ameri-
cana à ilha rebelde da China, a mínima, mas sim-
bológica, Taiwan: “a visita é imprudente, perigosa 
e irresponsável. Nada de bom sairá disso”. E mais: 
“Perseguir qualquer coisa que não seja uma abor-
dagem equilibrada seria erro terrível, com conse-
quências vastas e imprevisíveis”. 

Assim como há na Rússia a ideia-força de per-
tencimento das “ucrânias”, literalmente, a signifi-
car fronteiras, tomadas como fronteiras estendidas, 

dogma do Kremlin, para a China, também questão 
interna, Taiwan é de Pequim. Embora não sejam 
convicções isentas de dúvidas históricas, políticas 
e jurídicas, não parece prodígio de inteligência en-
tender não ser este o momento de desafios e de jo-
gos de guerra de consequências imprevisíveis, em 
cotejo de ogivas com incalculáveis megatons, de ar-
senais nucleares infinitos, a poder destruir o plane-
ta em átimo de segundos. 

A questão fundamental parece em aberto: se 
na acomodação diplomática do pós-guerra fria foi 
possível um modus vivendi a evitar agendas inso-
lúveis, estaria agora a história a acelerar-se rumo à 
intolerância fatal? Estaríamos no vórtice de terceira 
guerra mundial? Mesmo com o equilíbrio nuclear 
que impediria nova guerra, na certeza de não ha-
ver vencedores na destruição de tudo e de todos? 
Teria o senso inteligente da humanidade esqueci-
do das calendas de agosto, dias 6 e 9, de Hiroshima 
e de Nagasaki, 1945? Poderia na era da insensatez 
a história estar a repetir-se ainda que como farsa? 
Como a última farsa? 

 » JORGE FONTOURA
Professor e advogado

A era da insensatez

De mãos 

dadas com 

o futuro

O 
cooperativismo é o modelo de 
negócios do futuro. Essa frase 
pode até parecer clichê, mas 
sua mensagem é real. O mer-

cado está cada vez mais atento e em 
busca de uma economia de propósito, 
que se estrutura na filosofia da união 
de pessoas, atende às necessidades 
do coletivo e promove a autonomia 
de seus associados. E as cooperativas 
são o melhor exemplo de que, unidos 
por um propósito, podemos transfor-
mar o mundo em que vivemos em um 
lugar mais justo, inclusivo e próspero.

Os números do setor provam ca-
da vez mais essa realidade. Divulga-
do pelo Sistema OCB no dia 29 de ju-
lho, o Anuário Coop 2022 — Dados 
do Cooperativismo Brasileiro mostra 
que, novamente, o movimento regis-
trou crescimento significativo mesmo 
com todos os desafios impostos pela 
crise sanitária causada pela covid-19. 
Já somos 18,8 milhões de coopera-
dos distribuídos em 4.880 cooperati-
vas, localizadas em todas as regiões do 
país, percentual 10% superior ao me-
dido no período anterior.

Esses 18,8 milhões representam 8% 
da população brasileira, o que expressa 
a base sólida do movimento cooperati-
vista e o quanto nosso modelo de negó-
cios tem sido cada vez mais procurado 
pela população. A preocupação com a 
comunidade, o compartilhamento de 
interesses mútuos, a transparência nas 
ações de gestão e governança e a valori-
zação dos aspectos sociais, entre outros 
princípios que guiam as nossas coope-
rativas, demonstram que somos cada 
vez mais essenciais na nova economia.

E não é só no número de cooperados 
que o movimento se destaca. Os indi-
cadores financeiros também compro-
vam a solidez e o avanço do setor. Em 
2021, nossos ingressos subiram para 
R$ 525 bilhões, 26% a mais do que em 
2020. Em dois anos, esse crescimento 
foi de 70%. Além disso, a distribuição 
das sobras do exercício somou R$ 36,7 
bilhões, 60% a mais do que em 2020 e 
148% no acumulado de dois anos.

A geração de empregos diretos é 
outro destaque do movimento. Em 
2021, o número de postos de trabalho 
nas cooperativas brasileiras chegou a 
493,3 mil, com evolução de 8,4% em 
relação ao período anterior. No acu-
mulado de dois anos, nossas coope-
rativas incorporaram 15,4% a mais de 
trabalhadores, um resultado que não 
podemos deixar de exaltar, principal-
mente se considerarmos a crise eco-
nômica que o país vem enfrentando. 
Além disso, registramos aumento na 
participação feminina. As mulheres 
já são 49% dos cooperados e ocupam 
20% dos cargos de liderança.

A solidez e a capacidade de adap-
tação às mais diversas situações das 
cooperativas é, com certeza, uma das 
razões que explicam os dados positi-
vos do Anuário e nos dão a certeza de 
que o movimento continuará cres-
cendo, sendo cada vez mais percebi-
do pela sociedade e incorporado co-
mo o modelo de negócios do futuro. 
É nos momentos de crise que o coo-
perativismo consegue mostrar ain-
da mais a sua força e comprovar que 
seus ideais são plenamente compatí-
veis com as exigências que o mercado 
impõe constantemente.

Para ilustrar essa capacidade de 
adaptação, temos outro dado signifi-
cativo. No Brasil, 70% das empresas 
fecham suas portas antes mesmo de 
completarem 10 anos de atuação. No 
cooperativismo isso também é diferen-
te. Mais de 2,5 mil cooperativas estão no 
mercado há mais de 20 anos e 597 delas 
possuem mais de 40 anos de existência.

Para quem já faz parte desse mo-
vimento, nada disso é novidade. Mas 
é sempre importante reforçar que o 
cooperativismo vai muito além de 
um simples modelo econômico. Ele 
representa um jeito diferente de pen-
sar, de viver e de fazer negócio, que 
direciona nossas ações tanto na vi-
da pessoal quanto profissional. É um 
movimento baseado em princípios, 
com perenidade. Seu valor não se li-
mita ao reconhecimento como orga-
nização com diferenciais e vantagens 
competitivas. Ele está nas pessoas, 
na proximidade, no relacionamen-
to e na busca da prosperidade para 
todos os envolvidos diretamente em 
suas atividades, assim como para as 
comunidades ao seu redor. É olhan-
do juntos para a mesma direção que 
conseguimos as maiores conquistas. 
E é com esse objetivo que o coopera-
tivismo vai continuar desenvolvendo 
suas ações em prol de um país cada 
vez melhor.

 » MÁRCIO LOPES DE FREITAS
Presidente do Sistema Organização das 

Cooperativas Brasileiras (OCB)
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O impacto ambiental 

dos ultraprocessados
Estudo britânico mostra que a fabricação dos produtos à base de plantas causa de  

10% a 20% menos prejuízos ao meio ambiente do que a das combinações de carnes e queijos
 

N
os últimos anos, diver-
sas pesquisas mostram 
que alimentos proces-
sados e ultraprocessa-

dos, além de terem efeito nega-
tivo na saúde humana, prejudi-
cam o meio ambiente. Um no-
vo estudo britânico faz uma es-
timativa do impacto gerado por 
57 mil produtos do tipo, tan-
to os à base de plantas quan-
to os à base de carne, no Reino 
Unido e na Irlanda. A conclu-
são é de que os primeiros têm 
uma pegada ambiental de 10% 
a 20% menor do que os do se-
gundo grupo. Detalhes do tra-
balho conduzido pelo progra-
ma Livestock, Environment and 
People (LEAP) e pela Universi-
dade de Oxford foram divulga-
dos na revista Pnas.

A análise teve como base da-
dos do foodDB — uma platafor-
ma de pesquisa de Big Data da 
Universidade de Oxford que co-
leta e processa, diariamente, da-
dos sobre todos os alimentos e 
bebidas disponíveis em 12 super-
mercados on-line no Reino Uni-
do e na Irlanda — e uma revisão 
abrangente de 570 estudos sobre 
impacto ambiental da produção 
de alimentos, que inclui dados 
de 38 mil fazendas em 119 países.

Para realizar a pesquisa, os cien-
tistas analisaram as emissões de 
gases de efeito estufa, o uso da ter-
ra, o estresse hídrico e o potencial 
de eutrofização — quando os cor-
pos de água se tornam enrique-
cidos com nutrientes, muitas ve-
zes causando a proliferação de al-
gas nocivas. A equipe combinou 
essas quatro pontuações em um 
único escore estimado de impac-
to ambiental considerando 100g 
do produto ultraprocessado, feito 
com partes de vários ingredientes.

Os pesquisadores quantifi-
caram as diferenças entre es-
ses produtos e descobriram que 
aqueles feitos de frutas, vegetais, 
açúcar e farinha, como sopas, sa-
ladas, pães e cereais matinais, 
têm pontuações de baixo impac-
to. Já aqueles feitos de carne, pei-
xe e queijo estão no topo da lista.

Segundo os autores, o méto-
do inédito e reprodutível forne-
ce um primeiro passo para per-
mitir que consumidores, varejis-
tas e formuladores de políticas 

 » GABRIELLA TISCOSKI Mulher compra macarrão 
instantâneo: estudo mostra, 
ainda, que os processados  
à base de plantas tendem  
a ser mais nutritivos 

STRINGER SHANGHAI

tomem decisões informadas so-
bre o tema. “Ao estimar o impac-
to ambiental de alimentos e be-
bidas de forma padronizada, de-
mos um primeiro passo signifi-
cativo para fornecer informações 
que podem permitir a tomada de 
decisões. Ainda precisamos en-
contrar a melhor forma de co-
municar essas informações, a fim 
de mudar o comportamento pa-
ra resultados mais sustentáveis, 
mas avaliar o impacto dos pro-
dutos é um passo importante”, 
avalia Michael Clark, autor prin-
cipal do estudo.

Peter Scarborough, professor de 
saúde populacional da Universi-
dade de Oxford, vê o estudo como 

uma forma de instruir os consu-
midores. “Mais importante, po-
deria levar varejistas e fabricantes 
de alimentos a reduzir o impacto 
ambiental do fornecimento de ali-
mentos, tornando mais fácil para 
todos ter dietas mais saudáveis e 
sustentáveis”, enfatiza.

Valor nutricional

Ao comparar a pontuação de 
impacto ambiental com o valor nu-
tricional dos processados, confor-
me definido pelo método Nutri-s-
core — um “rótulo nutricional” de 
produtos alimentícios —, os cien-
tistas constataram que os proces-
sados mais sustentáveis tendem 

a ser mais nutritivos. Existem ex-
ceções a essa tendência, como as 
bebidas açucaradas, que têm bai-
xo impacto ambiental, mas tam-
bém pontuam mal em qualidade 
nutricional. Ou seja, um produto 
com baixo impacto não necessa-
riamente é uma opção saudável, 
mas uma opção saudável, geral-
mente, tem baixo impacto.

“Um aspecto importante do 
estudo foi ligar os impactos am-
bientais dos alimentos compos-
tos com a qualidade nutricio-
nal, mostrando algumas das si-
nergias e compensações entre 
diferentes parâmetros. Usando 
esse novo método, os fabrican-
tes podem reduzir o problema 

garantindo uma alta qualidade 
nutricional dos produtos”, diz 
Jennie Macdiarmid, professora 
de nutrição e saúde sustentável 
no Instituto Rowett, Universida-
de de Aberdeen, Escócia.

Quando questionado sobre o 
que é possível fazer para mudar es-
se cenário, Michael Clark diz que o 
processo descrito no artigo é um 
ponto de partida para uma lon-
ga jornada. “Esperamos colaborar 
com consumidores, varejistas, res-
taurantes e outros atores do siste-
ma alimentar para entender como 
essas informações podem ser usa-
das e, em seguida, codesenvolver e 
colaborar em projetos de pesquisa 
nos próximos anos.”

Todos os anos, cerca de 800 
mil pessoas são diagnosticadas 
com câncer de fígado no mun-
do. Essa é também uma das prin-
cipais causas de mortes por tu-
mores malignos, sendo respon-
sável por mais de 700 mil óbi-
tos anuais, segundo o Institu-
to Oncoguia. Uma pesquisa da 
Universidade do Sul da Califór-
nia, nos Estados Unidos, pu-
blicada no JHEP Reports, mos-
tra que um produto químico 
sintético amplamente encon-
trado no meio ambiente — o 
sulfonato de perfluoroocta-
no (PFOS) — pode estar direta-
mente ligado ao carcinoma he-
patocelular não viral, tipo mais 
comum de câncer de fígado.

Esse químico faz parte de 
produtos artificiais chama-
dos substâncias per e poli-
fluoroalquil (PFAS), utilizados 
em uma grande variedade de 
produtos para garantir carac-
terísticas como antiaderência, 
impermeabilidade e resistên-
cia a manchas. Embalagens de 

fast food, panelas antiaderen-
tes e roupas impermeáveis são 
exemplos de produtos que po-
dem ter esses químicos.

Além de oferecerem poten-
ciais riscos à saúde, como mos-
tra o estudo americano, os PFOS 
se decompõem lentamente e se 
acumulam no meio ambiente e 
nos tecidos humanos, incluin-
do o fígado. Pesquisas anterio-
res, feitas em animais, sugeriram 
que esses produtos poderiam au-
mentar o risco de câncer de fíga-
do, mas o estudo divulgado agora 
é o primeiro a confirmar a asso-
ciação usando amostras huma-
nas, segundo os autores.

A nova pesquisa, baseada na 
análise de amostras de sangue, 
revela que os indivíduos com 
mais concentração do produto 
(os 10% maiores) tinham 4,5 ve-
zes mais risco de desenvolverem 
câncer de fígado do que aqueles 
com os níveis mais baixos. A ava-
liação das amostras encontrou 
evidências de que os PFOS pare-
cem alterar o processo normal do 

Químico comum é ligado a câncer de fígado 

Peças de roupa impermeáveis podem ter o produto sintético perigoso 

MIGUEL MEDINA

Um sistema em crise
“O sistema alimentar que 

predomina hoje no Brasil — e 
em boa parte do mundo — não 
atende às exigências da econo-
mia circular, de respeito à bio-
diversidade e dos ciclos natu-
rais. Sua entrega acaba sendo 
ruim porque tem por princípio 
estimular um padrão alimentar 
monótono à base de alimentos 

ultraprocessados e carnes — 
o que resulta em elevação dos 
registros epidemiológicos de 
doenças crônicas não transmis-
síveis. Esse sistema hegemônico 
atual tem fortes características 
moderno-industriais: lógica de 
produção linear em larga es-
cala e com baixa variedade de 
produtos, com muitas entradas 

de insumos e saídas de poluen-
tes e geração de lixo. Também 
usa historicamente a abertura 
horizontal de fronteiras agrí-
colas (desmatamento de áreas 
nativas) como estratégia de au-
mento de produção. Portanto, 
seguramente, esse sistema de-
verá ser substituído por mode-
los mais avançados e adequados 

às demandas éticas do século 21, 
que entrelace a saúde humana 
e a planetária.”

Josefa Maria Fellegger 
Garzillo, médica veterinária 
e pesquisadora associada 
do Núcleo de Pesquisas 
Epidemiológicas em Nutrição e 
Saúde da USP

alcoólica ou DHGNA. “O cân-
cer de fígado é um dos desfe-
chos mais graves na doença he-
pática, e esse é o primeiro estu-
do em humanos a mostrar que 
os PFAS estão associados a essa 
doença”, enfatiza Jesse Goodrich, 
PhD, estudioso de pós-doutora-
do no Departamento de Popula-
ção e Ciências da Saúde Pública 
da Keck School of Medicine.

Longo prazo

Veronica Wendy Setiawan, 
PhD e professora de ciências da 
população e da saúde pública 
da Keck School, chama a aten-
ção para a dificuldade em con-
duzir esse tipo de análise. “Parte 
da razão pela qual houve pou-
cos estudos em humanos é por-
que você precisa das amostras 
certas”, explica. “Quando você 
está olhando para uma expo-
sição ambiental, você precisa 
de amostras bem antes de um 
diagnóstico, porque leva tempo 
para o câncer se desenvolver.”

A equipe analisou um reposi-
tório de amostras de sangue e te-
cidos humanos colhidos, a longo 
prazo, de mais de 200 mil mora-
dores de Los Angeles e Havaí e 
chegou a 50 participantes que ti-
veram a doença. Depois, avalia-
ram as amostras de sangue co-
letadas antes do diagnóstico da 
doença e as compararam com 
50 colhidas de participantes que 
não tiveram o tumor.

 Os pesquisadores encontra-
ram vários tipos de PFOS nas 
amostras de sangue que foram 
coletadas antes do participante 
desenvolver a doença. A expec-
tativa do grupo é de que o estu-
do ofereça informações impor-
tantes sobre os efeitos de longo 
prazo desses produtos na saúde 
humana, especialmente na ocor-
rência do câncer de fígado. “Esse 
estudo preenche uma lacuna im-
portante em nossa compreensão 
das verdadeiras consequências 
da exposição a esses produtos 
químicos”, finaliza Leda Chatzi, 
líder da pesquisa. (GT)

metabolismo da glicose, dos áci-
dos biliares e de aminoácidos de 
cadeia ramificada. 

Falhas nesses processos 

podem fazer com que mais 
gordura se acumule no órgão, 
uma condição conhecida como 
doença hepática gordurosa não 

Sobre o funcionamento da pes-
quisa em outros países, Clark afir-
ma que é possível a utilização, mas 
com adaptações. “Espera-se que o 
processo geral forneça um ponto 
de partida útil, mas, provavelmen-
te, precisará ser modificado para le-
var em conta as diferenças nas re-
gulamentações alimentares e nas 
práticas agrícolas”, finaliza.

Cenário brasileiro

A pesquisadora brasileira Jose-
fa Maria Gazillo, da Universidade 
de São Paulo (USP), também es-
tuda os danos ambientais causa-
dos pela produção alimentar. Em 
sua tese de doutorado, em 2019, 
concluiu que os 20% da popu-
lação brasileira com o maior 
consumo de carnes na dieta 
apresentou taxas mais altas de 
emissão de carbono e pegada 
hídrica (6,4kgCO2eq e 6.293 li-
tros de água). Em se tratando dos 
20% que mais comem ultrapro-
cessados, os valores caem para 
4,2kg e 3.789 litros.

Em estudo mais recente, foi pos-
sível concluir que o maior consu-
mo de ultraprocessados resulta em 
aumento de 10% da pegada hídrica 
em relação ao menor consumo. Já 
as pegadas de uma dieta saudável 
simulada, calcada em uma alimen-
tação baseada em 2 mil calorias e 
60 gramas de proteína, foram de 
3,2 kgCO2eq e 3.410 litros de água. 

“A adoção de padrões alimen-
tares alinhados às recomenda-
ções oficiais para prevenção de 
doenças crônicas resultaria na re-
dução imediata de 45 milhões de 
toneladas de carbono ao ano pa-
ra uma população de 200 milhões 
de habitantes”, estima ela. Gazil-
lo defende o desenvolvimento de 
sistemas que tenham impactos 
ambientais baixos e que, ao mes-
mo tempo, utilizem os recursos 
naturais para atender às necessi-
dades alimentares da população. 
“Como as hortaliças, que faltam 
na dieta média dos brasileiros e 
cuja produção resulta em baixo 
impacto ambiental”, ilustra.

Palavra de especialista
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O 
pré-candidato ao Governo do Distrito Fe-
deral, Paulo Octávio (PSD), foi o primeiro 
da série de entrevistas que o Correio Bra-

ziliense fará com os postulantes ao Palá-
cio do Buriti. Ao CB.Poder — parceria do Correio 

com a TV Brasília —, o empresário destacou que 
não estava considerando ser candidato ao GDF, 
e que em outros momentos da vida política, te-
ve que reconsiderar a candidatura para articular 
alianças partidárias. O empresário, inicialmente, 

apoiava a reeleição de Ibaneis Rocha (MDB) e, ho-
je, ambos são rivais na disputa eleitoral. “Come-
çou a nascer dentro do partido uma pressão mui-
to grande, e todos, por unanimidade, diziam que 
queriam me apoiar para o governo. Nas minhas 
orações, senti que era o momento e falei ‘por que 
não ser candidato?’. Estou no momento da minha 
vida que posso tranquilamente dedicar toda a mi-
nha energia ao governo”, salientou, em conversa 
com a jornalista Ana Maria Campos.

 » PABLO GIOVANNI*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 »Entrevista | PAULO OCTÁVIO / candidato do PSD ao GDF

"A verdadeira cidadania 
é a carteira assinada"

O Correio começa hoje a publicação de uma série de entrevistas com concorrentes ao Palácio do Buriti. Ao CB.Poder, o 
empresário afirmou que é necessário “fazer um mutirão para gerar empregos na cidade de qualquer forma”

Sua candidatura foi definida nos 
momentos finais da convenção, 
onde estava se criando um 
clima para que você viesse como 
candidato ao Buriti. Como está 
a sua disposição de participar 
dessa campanha?

Tem 32 anos que eu faço po-
lítica sempre nos partidos políti-
cos, como presidente (do partido) 
ou filiado, mas sempre partici-
pando da vida política de Brasília. 
Em 2002, eu queria ser candidato 
ao governo e, naquele momento, 
o governador (Joaquim) Roriz me 
chamou para um entendimento, 
e acabei indo como candidato ao 
Senado. Em 2006, na busca do 
entendimento, compreendemos 
que seria o melhor para a cida-
de juntar nossas forças (com Jo-
sé Roberto Arruda). Fizemos um 
entendimento que ele (Arruda) 
seria candidato em 2006, e eu em 
2010. Ganhamos o primeiro tur-
no (em 2006), e em 2010 eu não 
fui candidato, cenário parecido 
em 2014 e 2018 — neste último 
período fui muito convidado pa-
ra ir ao Senado, pelo próprio go-
vernador Ibaneis — e agora, em 
2022, estava analisando o quadro 
político, com o meu partido que-
rendo se projetar na cidade, por-
que o partido é muito veiculado a 
Brasília, e que apoiou a constru-
ção da cidade. O partido (PSD) 
que foi do Juscelino (Kubitschek), 
que apoiou os cinco anos de go-
verno de JK deu toda a sustenta-
ção moral, política e econômica 
para que todas aquelas metas fos-
sem concretizadas. O partido foi 
interrompido em 1964 com a re-
volução, e resgatado por (Gilber-
to) Kassab — ex-prefeito de São 
Paulo e presidente nacional do 
PSD — em 2010. Eu tenho uma 
missão muita dura de fazer esse 
partido importante para o futu-
ro da cidade e, por isso mesmo, 
um dos candidatos do partido é 
o meu filho, o André Kubitschek, 
que resgata um pouco da histó-
ria de JK, colocando o seu nome, 
mesmo com 29 anos, a (deputa-
do) federal.

O seu vice, escolhido na 
convenção, é Luiz Felipe 
Belmonte. Ele é marido da 
deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), que está em uma 
disputa judicial pela federação 
PSDB-Cidadania. Na sua opinião, 
ela vai acabar te apoiando? 
Mesmo que informalmente?

A Paula Belmonte tem um 
trabalho muito bonito como 

depois que Fernando Henrique 
Cardoso foi eleito (presidente), 
fiz um projeto de lei pedindo o 
fim da reeleição, com mandatos 
de cinco anos. Creio que cinco 
anos é o tempo exato para se fa-
zer um bom governo.

Por que não apoiar a reeleição do 
governador Ibaneis? Uma vez que 
ele foi seu aliado, e seu amigo, 
e tiveram uma boa relação ao 
longo dos últimos quatro anos. 
Por que não apoiá-lo e, sim, 
lançar a sua própria candidatura?

Eu não estava pensando em 
ser candidato ao governo, e não 
estava me preparando para isso. 
Como presidente do partido, co-
mecei a circular muito por Brasí-
lia, ouvir demandas da cidade e, 
com a experiência que eu tenho, 
e a incumbência que me foi da-
da, presidindo um partido e agre-
gando 40 candidatos iniciais a 
deputado distrital, e oito a no-
ve a federal. Começou a nascer 
dentro do partido uma pressão 
muito grande, e todos, por una-
nimidade, diziam que queriam 
me apoiar pro governo. E, tam-
bém, fazendo minhas orações, 
(porque) peço muito a proteção 
de Deus na minha vida, minha 

família é muito religiosa. Temos 
um sentimento de fraternidade 
e de confiança em Deus. Sen-
tindo, nas minhas orações, sen-
ti que era o momento e falei “por 
que não?”. Estou no momento da 
minha vida que posso tranqui-
lamente dedicar toda a minha 
energia ao governo. Tenho expe-
riência; tenho conhecimento; o 
partido quer; a família quer; e os 
amigos querem. Agora é o mo-
mento. Quero ser o primeiro go-
vernador evangélico de Brasília.

O que você pode fazer de 
diferente? O que vai marcar o 
seu mandato e que não tem no 
governo atual?

Eu não tenho críticas aos go-
vernos anteriores, creio que to-
dos eles cumpriram o seu papel. 
O desenvolvimento econômico é 
fundamental, porque não quero 
viver em uma cidade que tem 260 
mil pessoas desempregadas. Tem 
pessoas que estão sem alimenta-
ção, e a verdadeira cidadania é a 
carteira de trabalho assinada, de 
ter o compromisso de ter o sa-
lário em dia e ser respeitado, o 
que não tem acontecido. Temos 
que fazer um mutirão para aca-
bar com isso, gerando empregos 
na cidade de qualquer forma. Eu 
entendo bastante de gerar em-
pregos e acho que dá para bus-
car novas energias de empresas 
de fora, dá para pedir sensibili-
dade aos empresários locais pa-
ra abrigarem mais pessoas, por-
que se eu posso, vamos melhorar 
e diminuir a taxa de desemprego.

Brasília é uma cidade que 
depende muito do governo 
federal. Independentemente de 
quem ganhar a eleição nacional 
— bastante polarizada entre 
Bolsonaro e Lula. Se você for 
eleito, terá uma boa relação 
com quem assumir o Palácio do 
Planalto?

Brasília tem um diferencial. 
Lá atrás, na minha primeira elei-
ção, fui um dos articuladores do 
Fundo Constitucional do DF, e 
se hoje temos saúde, educação 
e segurança mantidas, é porque 
foi uma criação nossa lá atrás. O 

governador de Brasília (Ibaneis 
Rocha) tem uma relação muito 
próxima com o presidente (Jair 
Bolsonaro) e ele tem que ter ca-
nais de comunicação com ele. 
Não quero que o cidadão brasi-
liense, por uma rivalidade com o 
presidente, perca ajudas que o go-
verno federal pode dar. Acho que 
a sinergia entre o governador do 
DF e o presidente da República é 
muito grande, tanto é que lá atrás 
não tivemos eleição. A primei-
ra foi em 1990, e ficamos 30 anos 
em uma cidade sem democracia.

O fato do PSD não ter candidato 
próprio na disputa ao Palácio 
do Planalto facilita para algum 
acordo no próximo governo?

Eu tenho conversado muito 
com o Kassab para saber qual a 
decisão final ainda do primeiro 
turno, se o partido vai tomar ru-
mo em uma das candidaturas. 
Estou aguardando, as eleições 
começam dia 15 e lá começa a 
marcha para as campanhas. No 
DF, grande parte dos filiados, são 
apoiadores de Bolsonaro.

Além da sua candidatura, a 
família também aposta no André 
Kubitschek.

Eu tenho quatro filhos, e falei: 
“Poxa, ficaria muito honrado se 
algum deles dedicasse a vida pú-
blica”. O primeiro falou que de jei-
to nenhum; a segunda filha tam-
bém não; o terceiro, que é o Fe-
lipe também disse que não, afir-
mando que gosta da vida empre-
sarial; e o quarto, que é o André 
(Kubitschek) e caçula, desde os 
18 e 19 anos, se interessou muito 
pela vida política, acompanha a 
eleição americana e brasileira, e 
tem acertado todas as previsões 
para presidente e, para a minha 
surpresa, vem com força, porque 
está andando por Brasília toda. 
Acho que dentro da nova geração 
da política brasiliense, ele é uma 
revelação e um dia estará gover-
nando a cidade. Ele tem o fardo 
que leva o nome do JK.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Eu trago toda 
essa história dos 
governos Roriz 
e Arruda; toda a 
história da minha 
gestão como 
secretário, deputado 
federal e senador. É 
uma experiência que 
nos dá uma luz, uma 
visão abrangente de 
todos os cantinhos 
da cidade"

federal, e é nova e determina-
da, voltada ao social. Quando foi 
criada a federação, criou-se es-
sa confusão dentro da federação 
de quem seria candidato, e creio 
que foi um desgaste enorme para 
ambos (Izalci Lucas e Paula Bel-
monte). O PSC, que o Luiz Feli-
pe Belmonte é presidente, esteve 
conosco e se prontificou para ir 
como vice. É um advogado com-
petente, gosta de fazer política e 
tem o seu tempo determinado a 
isso, então (creio) que foi uma 
boa escolha tê-lo como candida-
to a vice-governador. A Paula, eu 
não sei qual o caminho que ela 
vai seguir dentro da federação e, 
logicamente, terminando a dis-
puta, ela tende a nos apoiar den-
tro da nossa coligação, de manei-
ra informal.

É por isso que a vaga de vice 
não está formalizada? O nome 
do desembargador aposentado 
Carlos Divino foi anunciado na 
convenção, mas ainda não está 
formalizado isso?

O desembargador é um dos 
grandes nomes novos para a po-
lítica brasiliense. Ao meu convi-
te, ele se incorporou ao partido e, 
inicialmente, pretendia disputar 
o cargo a deputado federal. É um 
homem ilibado que vai dignificar 
muito a nossa chapa e já estamos 
finalizando os acordos para su-
plente, para oficializarmos a can-
didatura dele ao Senado.

Nesse final de semana, houve 
um encontro de vocês e outros 
partidos. Um desses, o PRTB, da 
Beth Cupertino, acabou fechando 
com o senador Izalci Lucas.

É, ela esteve conosco e, ini-
cialmente, protocolou apoio a 
nossa candidatura, mas, em se-
guida, teve o convite do Izal-
ci para ser candidata a vice-go-
vernadora. Pelo que entendi no 
blog do CB.Poder, ela aceitou. Ela 
mandou uma nota para a gente 
se desculpando, porque é mui-
to amiga da família Belmonte. 
Afirmou que tinha recebido um 
compromisso e achou que seria 
interessante ser candidata a vi-
ce-governadora com o senador 
Izalci. O PRTB é um caminho im-
portante, e gostaríamos que es-
tivessem conosco, mas a políti-
ca é assim.

Tive a impressão, durante o 
debate do Grupo Bandeirantes, 
que o governador Ibaneis 
Rocha se incomodou com a 
sua candidatura, até pelo tom 
que ele adotou em algumas 
perguntas. Você sente isso? A 
sua candidatura atrapalha a dele 
de alguma forma, já que são do 
mesmo campo?

Eu senti que as perguntas fo-
ram pertinentes, e a pergunta 
que ele me fez foi sobre a minha 
vida empresarial, e fui bem cla-
ro na minha resposta. É a primei-
ra vez que Brasília tem um can-
didato ao governo, que pode ser 

governador, que é empresário. Eu 
sou empresário, e se eu for gerir 
Brasília, será de uma visão muito 
consistente, com planos e metas 
objetivas, (além) de muito tra-
balho. Da mesma forma que de-
sempenhei uma vida empresa-
rial, que gerei várias carteiras de 
trabalho e atividades econômi-
cas para a cidade, logicamente, 
assumindo um cargo de governo, 
eu me desvinculo da empresa e, 
felizmente, tenho quatro filhos, 
e dois deles já estão na empre-
sa. Tenho 32 anos de política; 60 
anos de Brasília; participei do go-
verno Roriz ativamente; fizemos 
as grandes mudanças daquele 
momento, com um governo di-
ferenciado, criando cidades no-
vas, como Samambaia, Recanto 
das Emas, Paranoá. Eu trago toda 
essa história dos governos Roriz 
e Arruda. Toda a história da mi-
nha gestão como secretário, de-
putado federal e senador. É uma 
experiência que nos dá uma luz, 
uma visão abrangente de todos 
os cantinhos da cidade.

No debate, você disse que 
Brasília já teve governador 
fazendeiro, advogado, médicos, 
e até  professor. No debate, você 
disse que era a hora de Brasília 
ter um empresário. É isso que 
pode fazer a diferença? Já que 
você sabe como gerar emprego.

Não quero desqualificar ne-
nhuma profissão, porque todas 
são importantes. Acho que é uma 
visão diferente, (porque) o em-
presário é muito pragmático, ob-
jetivo. Ser objetivo no momento 
de crise é importante. Se eu for 
eleito, eu vou ter que trabalhar 
12 horas por dia e tenho cons-
ciência disso. Vou seguir as metas 
que vou estimular com unhas e 
dentes, até porque estou com 72 
anos de idade, e já realizei muita 
coisa na minha vida. Estou pre-
parado e pronto, e hoje o que me 
resta é ajudar a cidade, que eu 
amo e onde nasceram os meus 
filhos, além da minha empresa 
que vai fazer 50 anos. Não vou 
confundir jamais a vida empre-
sarial com a vida governamen-
tal, como um professor não mis-
turou as coisas, como um médi-
co não misturou as coisas. É ex-
periências e visões diferentes, e 
eu não posso esconder nada do 
meu passado, nada da minha 
história e nada da minha pro-
fissão. Eu sou empresário des-
de os 17 anos, e montei a minha 
empresa quando tinha 25 anos. 
Acho que o brasiliense quer uma 
gestão muita antenada, (querem) 
um governador muito ativo, 24 
horas no ar. Aqui, você é gover-
nador e prefeito, porque você po-
de estar fazendo coisas grandes 
e, ao mesmo tempo, resolven-
do um problema de vazamento 
de água em uma rua qualquer. É 
muito abrangente e desgastante 
a função de governador e, por is-
so, sempre defendi e foi o primei-
ro projeto que fiz em 1998, logo 
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

O ex-governador e ex-deputado Rogério Rosso (PP) decidiu concorrer a um 
mandato de deputado federal, em outubro. Ele passou os últimos três anos e meio 
como diretor de Assuntos Internacionais da União Química e, agora, volta para a 
política para disputar a vaga com outros ex-chefes do Poder Executivo, como José 
Roberto Arruda (PL), Rodrigo Rollemberg (PSB) e Agnelo Queiroz (PT).

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Mãe de oito filhos assassinada

Moradora do Recanto das Emas, Deisielle dos Santos é mais uma das vítimas de feminicídio no DF. O companheiro dela, 
Alisson da Silva Porto é o principal suspeito do crime. Ele usava tornozeleira eletrônica, mas quebrou o equipamento e fugiu

O 
fim de semana terminou 
de maneira trágica para 
amigos, parentes e para 
os oito filhos de Deisiel-

le dos Santos, 29 anos, que fica-
ram órfãos de mãe. Moradora do 
Recanto das Emas, ela foi assas-
sinada a tiros, em casa, na noite 
de domingo. O crime é investiga-
do como feminicídio pela dele-
gacia de polícia da região admi-
nistrativa, a 27ª DP. O principal 
suspeito é o companheiro da ví-
tima, Alisson da Silva Porto, 26, 

considerado foragido até o fe-
chamento desta edição.

O homicídio ocorreu na Qua-
dra 508 do Recanto das Emas, por 
volta das 17h30, enquanto irmãs 
do suspeito e um dos filhos da ví-
tima estavam no imóvel. Os dois 
disparos atingiram Deisielle no tó-
rax. Ela foi levada para a Unidade 
de Pronto-Atendimento (UPA) da 
cidade, mas não resistiu. A polícia 
acredita que o motivo do crime te-
nha relação com ciúmes por par-
te do agressor e não encontrou a 
arma usada por ele no homicídio.

Deisielle e Alisson estavam 
juntos havia cerca de dois anos 

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » CARLOS SILVA*

À QUEIMA-ROUPA

GABRIELA ROLLEMBERG 
advogada eleitoral

Como mulheres podem ajudar outras 
mulheres a terem sucesso na política, em um 
mundo ainda dominado pelos homens?

As mulheres têm inovado no fazer político 
porque compreenderam que, unidas, têm 
muito mais força. Basta olhar a evolução da 
bancada feminina nos últimos anos para 
perceber que mudou muito seu espaço e 
o peso nas decisões do Congresso. E por 
que mudou? Porque muitas mulheres têm 
revolucionado o fazer político, atuando de 
maneira suprapartidária. Impulsionadas por 
uma causa e por propósito comuns, atravessam 
as fronteiras dos partidos para criar alianças 
não consideradas pela política convencional. 
Assim, além de serem mais fortes por estarem 
juntas, vão contra o personalismo tão arraigado 
na política. O que importa é fazer, não quem 
faz. O objetivo é resolver o problema. A bancada 
feminina passou a atuar de forma conjunta, 
passando a se utilizar, por exemplo, de autorias 
coletivas nos projetos de lei. E isso produziu 
grandes avanços nos direitos das mulheres 
nos últimos anos, mesmo com um governo 
conservador no poder.

Aos poucos, elas vão conquistando 
espaço no poder, mas ainda em minoria. 
O que falta para as mulheres se igualarem 
numericamente aos homens nesse mundo 
e para sua manutenção no poder?

Em 2020, iniciamos o nosso trabalho com a 
Quero Você Eleita. Construímos uma jornada 
para as candidatas nas eleições municipais 
e tivemos a chance de conhecer alguns 
problemas do Brasil profundo. Entendemos 
que os problemas da falta de representação 
política feminina se iniciam muito antes do 
processo eleitoral. Conhecemos a realidade das 
mulheres esquecidas pelas políticas públicas e 
seus próprios partidos políticos nos rincões do 
nosso país. As candidatas com quem tivemos 
contato, muitas vezes, não tinham dinheiro 
para se locomover, para pagar o transporte, nem 
sempre tinham acesso à internet, algumas não 
sabiam sequer manusear o celular, não tinham 
dinheiro para pagar alguém para tomar conta 
do filho e, enquanto foram fazer campanha na 
rua, muitas vezes, não tinham dinheiro nem 
para comer. O buraco é muito mais embaixo. 
Além disso, não enxergamos um interesse real 
dos partidos políticos de eleger mulheres. Na 

e não tinham filhos juntos. Dos 
oito da vítima, sete moravam 
com parentes dela, e um vivia 
com a mãe. O relacionamento 
do casal era conturbado, com 
episódios de violência anterio-
res, segundo a polícia. No en-
tanto, Deisielle não chegou a 
registrar boletim de ocorrên-
cia. Além disso, o suspeito ti-
nha, ao menos, 10 ocorrências 
criminais registradas pela po-
lícia, como homicídio, roubo, 
tráfico de drogas e ameaça.

Alisson era monitorado 
por tornozeleira eletrônica 
desde que foi preso, há cer-
ca de um mês, por porte ile-
gal de arma de fogo de uso 
restrito. À época, agentes da 
27ª DP encontraram um re-
vólver calibre 40 com nume-
ração raspada embaixo da 
cama de Alisson, que esta-
va sob investigação. “Ele foi 
preso e, na delegacia, desa-
catou os policiais. Pedimos a 
(prisão) preventiva, mas ele 
foi solto (pela Justiça) na au-
diência de custódia, que de-
terminou o uso de tornoze-
leira eletrônica”, detalhou o 
delegado-adjunto da 27ª DP, 
Diogo Carneiro de Oliveira.

No domingo, após cometer o 
crime, Alisson quebrou o item de 
monitoramento e fugiu. A mãe 
de Deisielle afirmou ao Correio 
que não comentaria o caso.

nossa experiência, 
quando os partidos 
mandaram algum 
dinheiro para 
campanha — o que 
aconteceu como 
algo absolutamente 
excepcional —, 
fizeram isso faltando 
dois ou três dias para 
a eleição. Quais são 
os partidos que, de 
fato, têm promovido 
ações reais? E "ações" 
não é só fazer uma 
formação, não é só 
fazer um curso. Eles 

estão distribuindo esse dinheiro com verdadeiro 
interesse em eleger uma mulher?

Acha que é importante as mulheres 
votarem em mulheres?

Sem dúvida. Somos mais da metade da 
população, metade da força de trabalho. 
Praticamente a metade dos lares brasileiros 
é chefiada por mulheres. Por que ignorar esse 
potencial na elaboração das leis e políticas públicas? 

Não é mais importante escolher alguém com quem se 
tem identidade, independentemente do gênero?

Ainda que existam homens que possam abraçar a 
pauta das mulheres, as mulheres são atravessadas por 
outros desafios pessoais, profissionais e até mesmo 
fisiológicos. Elas trazem novas formas de olhar o 
mundo, outras perspectivas. Precisamos implementar 
leis e políticas públicas que dialoguem com nossas 
necessidades. Não é por outra razão que nossa 
participação na arena política produz novos conceitos e 
inovações até mesmo na nossa linguagem. É só pensar 
em termos como "feminicídio", "economia 
do cuidado", "dignidade menstrual" ou "violência 
política de gênero", que não existiam antes de termos 
mulheres nos representando na política.

Como a Quero Você Eleita ajuda nesse processo?
Somos um laboratório de inovação política, que 

funciona como uma ponte entre os mundos das 
mulheres, da política e da tecnologia. Conectamos 
lideranças, soluções, fornecedores e coletivos, 
promovendo iniciativas colaborativas em todo o 
país para ampliar a participação das mulheres na 
política. Fornecemos consultoria com profissionais 
de referência das mais variadas áreas necessárias 
para uma campanha eleitoral: marketing político e 
digital, estratégia, assessoria de imprensa, gestão de 
crise, contabilidade, pesquisa, entre outros. E o mais 
importante: entendemos a relevância de desenvolver 
a inteligência emocional, a comunicação não 
violenta e uma cultura de paz.

Como participar?
Vamos realizar um evento especial para as 

candidatas em 12 de agosto, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. E aderimos ao movimento 15por15 
— Pacto pelos 15% com fome, uma rede nacional de 
solidariedade, idealizada pela Ação da Cidadania. Para 
se inscrever no evento, basta preencher o formulário e 
levar 1kg de alimento não perecível. O link para inscrição 
está na bio do nosso Instagram: @querovoceeleita.

Rosso decide concorrer 
a deputado federal

Celebrando Caetano

“Gente é pra brilhar, e não pra morrer 
de fome.” A frase da música de Caetano 
Veloso foi citada pela candidata Keka 
Bagno, da federação PSol-Rede, no 
primeiro debate das eleições, no dia do 
aniversário de 80 anos do cantor.

Quem são?

Depois do debate, Keka Bagno e Rafael 
Parente foram os nomes mais pesquisados 
no Google. São ainda desconhecidos que 
começam a se apresentar ao eleitor.

Torcida
A militância da federação PT-PV-PCdoB 

assistiu ao debate da Band de domingo em 
clima de Copa do Mundo, com direito a 
apito e vuvuzela. O grupo se reuniu no Bar 
do Mendes, na 410 Norte, e acompanhou 
o programa em um telão instalado pelo 
próprio bar. As reações foram acaloradas, 
com muitas vaias — principalmente 
quando Ibaneis Rocha (MDB) falava sobre 
seu governo ou citava Jair Bolsonaro (PL)— 
e gritos de apoio a Leandro Grass.

Coordenação da saúde

O deputado distrital Jorge Vianna (PSD) foi 
convidado, ontem, por Paulo Octávio (PSD) para 

assumir a coordenação de saúde da campanha 
dele ao GDF. Vianna topou. Ele é técnico em 

enfermagem e trabalhou no Samu. Por isso, vai 
usar na urna o número do serviço: 192.

2022/18
Em vinte e oito de maio de dois mil e vinte e dois, às nove horas, realizou-se

reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do Banco do
Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada no
Setor deAutarquiasNorte,Quadra 5, LoteB, TorreSul, 15º andar,AsaNorte - Brasília
(DF), CEP 70040-912, sob presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e
com a participação dos ConselheirosAramis Sá deAndrade,AriostoAntunes Culau,
Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira
Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): (...) 02.
REMUNERAÇÃO DOS INTEGRANTES DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO,
DOS MEMBROS DOS COMITÊS ESTATUTÁRIOS E DO CONSELHO FISCAL
– aprovou (i) a proposta de reajuste do teto do montante global, período de
abril/2022 a março/2023, e dos honorários, período de junho/2022 a março/2023,
para remuneração dos integrantes dos órgãos de administração do Banco do
Brasil - Diretoria Executiva e Conselho de Administração; (ii) a manutenção dos
parâmetros de remuneração dos membros do Conselho Fiscal, do Comitê de
Auditoria e do Comitê de Riscos e Capital; (iii) a manutenção dos parâmetros de
remuneração dos membros do Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade,
do Comitê de Tecnologia e Inovação e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial;
a serem enviadas para apreciação da Secretaria de Coordenação e Governança
das Empresas Estatais (Sest); (iv) as diretrizes a serem encaminhadas para as
subsidiárias, visando garantir o alinhamento interno das remunerações dos cargos
estatutários das ELBBs; (...) Reunião realizada sem a participação da Conselheira
representante dos funcionários do Banco do Brasil, em cumprimento ao disposto
no art.18, §6°, do Estatuto Social. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente
deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário,
mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos
Conselheiros. Ass.) IêdaAparecida de Moura Cagni, Aramis Sá deAndrade, Ariosto
Antunes Culau, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima,
Rachel de Oliveira Maia eWalter Eustáquio Ribeiro. ESTEDOCUMENTOÉPARTE
TRANSCRITADO LIVRO 31, PÁGINAS 85A 87. IêdaAparecida de Moura Cagni -
Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços
do Distrito Federal certificou o registro em 08/07/2022 sob o número 1868618 -
Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Oito de Maio de Dois Mil e Vinte e Dois

GOVERNO
FEDERAL

CNPJ 00.000.000/0001-91

Edital de Leilão Público nº 3075/0222-
1° Leilão e nº 3076/0222 - 2° Leilão

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda,
constante do anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m),
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária,
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 19/08/2022 até
28/08/2022, no primeiro leilão, e de 02/09/2022 até 12/09/2022, no segundo leilão, em horário
bancário, nas Agências da CAIXA nos estados AC, AL, BA, CE, DF, GO, MA, MG, MS, MT,
PA, PB, PE, PR, RJ, RN, RS, SC e SP e no escritório do leiloeiro, Sr. WERNO KLÖCKNER
JUNIOR, no endereço Av. Avenida Carlos Gomes, 226, térreo, Zona 05, Maringá/PR,, CEP
87015-200, telefones (44) 3026-8008 e (44) 99973-8008. Atendimento no horário de segunda
a sexta das 08:00 às 11:30hs e das 13:30 às 18:00hs (Site: www.kleiloes.com.br). O Edital
estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa). O 1° Leilão realizar-se-á
no dia 29/08/2022, às 13h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no
2° Leilão no dia 13/09/2022, às 13h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do
leiloeiro, no endereço: www.kleiloes.com.br).

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL

 Ed Alves/CB/D.A Press

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press Josi Girardelo/Divulgação

 PSD/Divulgação

"Praticamente a metade dos 
lares brasileiros é chefiada por 
mulheres. Por que ignorar esse 

potencial na elaboração das 
leis e políticas públicas?"

Também no domingo, Andre-
za Farias Santiago, 22 anos, mor-
reu assassinada a tiros, na Cidade 
Estrutural, baleada por Romberg 
Farias Santiago, 40, amigo do na-
morado da vítima, Júlio Cézar 
Gonçalves, 18. O homicídio ocor-
reu de madrugada, no dia em que 
a jovem comemorava o aniversá-
rio. Até o fechamento desta edi-
ção, o suspeito estava foragido, 
e não havia informações sobre 
o sepultamento de Andreza, que 
deixa uma filha de 2 anos.

Antes de ser assassinada, a jo-
vem havia pegado emprestada a 
moto de Romberg, o que teria pro-
vocado ciúme em Júlio Cézar e le-
vado os três a uma discussão. O trio 
teria bebido e, segundo as investi-
gações, após ser ofendido pela ví-
tima, o acusado buscou uma arma 
em casa e atirou no rosto dela. A jo-
vem foi atendida pelos bombeiros, 
que tentaram reanimá-la por cerca 
de 40 minutos, e levada em estado 
grave para o Hospital de Base, on-
de não resistiu. A 8ª Delegacia de 
Polícia (Estrutural) apura detalhes 
do crime, tratado como homicídio 
duplamente qualificado.

*Estagiário sob a supervisão
de Jéssica Eufrásio

Morta no dia 

do aniversário
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Crônica da Cidade

Conversa
de bruxos

No poema A um bruxo, com amor, 
Carlos Drummond de Andrade faz uma 
homenagem pungente a Machado de 
Assis: “Outros da vida leram um capí-
tulo, tu leste o livro inteiro”. A poesia de 
Drummond começou construída em 
linguagem coloquial e terminou em 
tom classicizante. Drummond parecia 
um Machado mais poroso, mais com-
passivo e mais humano.

Mas nem sempre houve sintonia en-
tre os dois bruxos, o mineiro de Itabira 

e o carioca do Cosme Velho. A relação 
entre Drummond e Machado foi tensa, 
contraditória, crítica e rica em matizes. 
No ápice do modernismo, Drummond 
desancou o escritor carioca como um 
entrave à renovação das letras nacionais.

Em 1925, quando tinha 22 anos, o 
poeta mineiro escreveu no artigo inti-
tulado Sobre a tradição em literatura: 
“Uma lamentável confusão faz com que 
julguemos toda novidade malsã, e toda 
velharia saudável. Este conceito equipa-
ra as obras literárias aos xaropes e outros 
produtos farmacêuticos: quanto mais 
tempo de uso, mais recomendáveis...”

A relação complexa entre os dois gran-
des escritores é reconstituída no livro Es-
critos de Carlos Drummond de Andrade 
sobre Machado de Assis, organizado pelo 

professor Hélio de Seixas Guimarães. Im-
buído do espírito modernista, o poeta de 
Itabira argumenta que o combate ao pas-
sado é condição essencial para a inova-
ção: “Temos, pois, mais que o direito de 
desrespeitar essa falsa tradição: temos o 
imperioso dever”, sustenta o poeta.

Não para aí: “E só assim faremos des-
sa matéria morta e pegajosa dos sécu-
los uma argila dúctil que sirva às nossas 
criações. Será mantendo essa indepen-
dência espiritual, talvez ingenuamente 
feroz, mas francamente construtiva, que 
reataremos o fio tantas vezes perdido do 
classicismo. Os nossos avós inteligentes 
não desejariam de nós outra coisa. Co-
piá-los é o mesmo que injuriá-los”.

Drummond admite a admiração pe-
lo autor de Memórias póstumas de Braz 

Cubas. No entanto, pondera que esse 
apreço deve ser sacrificado em benefí-
cio da revitalização da cultura: “Amo tal 
escritor patrício do século 19, pela magia 
irreprimível de seu estilo e pela genuína 
aristocracia de seu pensamento. Mas se 
considerar que este escritor é um desvio 
na orientação que deve seguir a menta-
lidade de meu país, para a qual um bom 
estilo é o mais vicioso dos dons, e a aris-
tocracia um refinamento ainda impossí-
vel e indesejável, o que fazer? A resposta 
é clara e reta: repudiá-lo. Chamemos este 
escritor pelo nome: é Machado de Assis”.

A leitura de artigos, crônicas e enque-
tes, em ordem cronológica, revela uma 
mudança de perspectiva radical, que 
atinge o ápice três décadas depois com 
o poema A um bruxo, com amor, em que 

Drummond reverencia Machado, com 
todas as letras. Inclusive com a colagem 
de textos machadianos.

O poeta itabirano havia lançado o 
desafio a Machado, se ele resistiria ao 
tempo e se consolidaria efetivamen-
te na condição de clássico. E o próprio 
Drummond parece responder ao rep-
to em crônica sobre uma exposição co-
memorativa a Machado de Assis: “Ali es-
tá um mundo de criação silenciosa, um 
exemplo severo e singelo de dissolução 
da pequenez humana na grandeza in-
temporal da obra literária. O velhinho 
gago e burocrata é hoje um universo de 
símbolos, palavras e achados artísticos, 
que poder nenhum saberia cassar. Nos-
so país ficou mais opulento, à custa des-
se funcionário pobre”.

Bêbado atropela dois em calçada

O motorista tentou fugir em alta velocidade de um outro acidente que tinha causado, mas, segundo  
a polícia, perdeu o controle, invadiu a calçada e atingiu um ciclista e uma pedestre. Ele está preso

U
m motorista embriagado foi 
preso após causar um aci-
dente, tentar fugir e atro-
pelar duas pessoas na QNN 

22, em Ceilândia. O condutor apre-
sentava sinais de embriaguez, se-
gundo informações divulgadas pe-
la Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF). Ele se recusou a fazer 
o teste de bafômetro, mas quando 
foi encaminhado para a delegacia 
de polícia, teve o alto índice de ál-
cool no sangue “constatado pelo 
Instituto de Medicina Legal” (leia O 
que diz a lei). O caso aconteceu por 
volta das 21h de domingo. 

As vítimas, um ciclista, de 50 
anos, que estava acompanhado 
por uma mulher, de 26, foram 
socorridas pelo Corpo de Bom-
beiros Militar e levadas aos hos-
pitais regionais de Taguatinga e 
de Ceilândia. Antes de atropelar 
os pedestres, o motorista havia 
se envolvido em uma colisão com 
um veículo de aplicativo.

Na ocorrência policial regis-
trada na 23ª Delegacia de Polícia 
(P Sul), consta que, inicialmente, 
houve uma colisão entre três veí-
culos, sem vítimas. “Após breve 
diálogo entre os referidos condu-
tores, o autor deixou o local em al-
ta velocidade, colidindo com a bi-
cicleta que trafegava regulamen-
te”, detalha a PCDF.

Educação

Na avaliação do professor de 
psicologia do trânsito da Univer-
sidade de Brasília (UnB) Hart-
mut Günther, “provocar sinis-
tro grave ou até morte sob efei-
to de álcool deveria ser tratado 
como crime inafiançável. De-
cidir dirigir sob a influência de 
álcool parece como decidir sair 
com a intenção de matar. Pode-
se até argumentar que o sujeito 
em questão já estava tão bêbado 

Motorista se recusou a fazer o teste do bafômetro, mas embriaguez foi confirmada na delegacia

Reprodução

 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » Campo da Esperança

 Amir Cléber João de Oliveira 
Carvalho, 70 anos

 Carmosinda Soares Nogueira, 91 anos
 Edilberto Alquimar de Andrade, 74 anos
 Ibiapino Inácio, 78 anos
 Ivanilda Lima Carvalho, 79 anos
 João Pacheco de Sousa Neto, 64 anos
 Lenyr Caldas de Oliveira, 87 anos
 Masato Takechi, 86 anos
 Nubia Maria Ferreira dos Santos, 
 75 anos
 Robertson José Araújo Rocha, 79 anos
 Severina Cabral do Nascimento, 
 94 anos

 » Taguatinga

 Adão Ferreira de Sousa, 52 anos
 Edson Alecrim Alves, 48 anos
 Estelita Mendes Pereira, 81 anos
 José Eduardo Conceição de Lima, 
 52 anos
 Lourdes Domingues da Silva, 98 anos
 Maria José da Silva Santos, 92 anos
 Rita Camila Neta, 102 anos

 » Gama

 Antônio da Silva Alves, 53 anos

 Eliane Silva dos Santos Carvalho,  
53 anos

 » Planaltina

 Agostinho Lopes Dutra, 56 anos
 Carlos Roberto Mendes, 57 anos
 Glimario da Conceição, 59 anos
 Solange Maria Roque Ferraz, 55 anos

 » Brazlândia

 Edmilson Pereira da Silva, 52 anos

 » Sobradinho

 Ione Ana de Sousa Lopes, 75 anos
 Natalício Colombelli, 60 anos

 » Jardim Metropolitano

 Wanderley Ferreira Cardoso, 76 anos
 Maitê de Souza da Cruz, 
 1 ano (cremação)
 Luiz Mauro dos Santos, 68 anos 

(cremação)
 Raimundo Teofilo Ramos Neto,
 54 anos (cremação)
 Auremyr da Cunha Ramos, 
 84 anos (cremação)
 Gilson Ribeiro de Azevedo, 
 89 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 Art. nº 165:
 Dirigir sob a influência de álcool ou de qualquer outra substância 

psicoativa que determine dependência

O que diz a lei: 

»  Infração: gravíssima.

»  Penalidade: multa de R$ 293,47  
(dez vezes), ou seja, R$ 2.934,70 e 
suspensão do direito de dirigir  
por 12 (doze) meses.

»  Medida administrativa: recolhimento 
do documento de habilitação e 
retenção do veículo, observado o 
disposto no § 4º do Art. n° 270 da Lei 
nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, 
do Código de Trânsito Brasileiro.

»  Parágrafo único. Aplica-
se em dobro a multa 
prevista no caput, ou seja, 
R$ 5.869,40, em caso de 
reincidência no período  
de até 12 (doze) meses.

 *De acordo com o CTB,  
quem recusa submeter-se  
ao teste do etilômetro 
está sujeito às mesmas 
penalidades acima.

ARTIGO  » POR: MALTHUS GALVÃO

O álcool, depressor do sistema 
nervoso central, prejudica as capa-
cidades necessárias para a condu-
ção de veículos automotores, como 
a atenção, a coordenação motora, 
a velocidade de reflexos, a capaci-
dade de cálculo, a visão, a audição 
e tantas outras. Apesar de a ciência 
indicar que o consumo de álcool, 
ainda que em pequenas quanti-
dades, diminui a capacidade pa-
ra dirigir, a maioria das pessoas, 
em qualquer grau de intoxicação 
alcoólica, tem a sensação de que 

Um mal que 
assola o país

suas habilidades, num passe de 
mágica, ficam superiores. Quem 
nunca viu alguém que mal con-
segue falar, por estar embriagado, 
dizer que está bem? Que consegui-
ria dirigir sem problemas? Este é o 
maior problema, a inconsciência 
por parte de quem bebeu de que 
houve efetiva perda das capaci-
dades básicas para dirigir. Foi só 
uma latinha! Qualquer “gole” au-
menta o risco de acidentes de trân-
sito. Qual seria a solução para este 
problema social que mata, quando 
não aleija, milhares de pessoas? A 
resposta existe e consiste em ações 
coordenadas de educação, fiscali-
zação e efetiva punição. A lei é cla-
ra, o jargão é famoso: "se beber, não 
dirija". Só falta incutir na cabeça 

das pessoas que quem beber e diri-
gir será flagrado, condenado e pre-
so, pagará multas estratosféricas e 
perderá efetivamente a licença pa-
ra dirigir. A imprensa tem um pa-
pel muito importante no sentido 
de esclarecer e publicizar os danos 
causados por este mal que assola 
nosso país e também cobrar das 
autoridades um aumento efetivo 
nas ações educativas, fiscalizató-
rias e punitivas, pois, ao abrir o 
jornal, todos os dias, percebemos 
que falta muito para que inocen-
tes não paguem pela imprudência 
de quem dirige alcoolizado.

Perito Médico Legista aposentado 
do IML-PCDF e professor de 
medicina legal da UnB

que não sabia mais o que esta-
va fazendo, mas seria um argu-
mento fraco.”

Doutor em transporte, Artur 
Morais defende que as políticas 

devem ser mais intensas e severas. 
“Conscientização e fiscalização. As 
campanhas deixam a desejar. Não 
deveria ter um dia sequer sem pu-
blicidade mostrando os perigos de 

beber e dirigir”, observa.

Colaborou Eduardo Fernandes 
(estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho)

2022/19
Em três de junho de dois mil e vinte e dois, às nove horas, realizou-se

reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil S.A.
(CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de Autarquias
Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP
70040-912, sob presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com
participação presencial dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade, Ariosto
Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo
Roberto Evangelista de Lima e Walter Eustáquio Ribeiro e, por videoconferência,
da Conselheira Rachel de Oliveira Maia. Também estiveram presentes a Sra.
Lucinéia Possar, Diretora Jurídica; o Sr. IramAlves de Souza, Auditor Geral; o Sr.
Egídio Otmar Ames, Coordenador do Comitê de Auditoria (Coaud); e o Sr. Vilmar
Gongora, Coordenador do Comitê de Riscos e de Capital (Coris). Ao declarar
a abertura dos trabalhos, a Presidente do Conselho e o Presidente do BB
apresentaram seus informes como de praxe. O Conselho deAdministração (CA):
(...) 08. RESPONSABILIDADE SOCIAL, AMBIENTAL E CLIMÁTICAE POLÍTICA
ESPECÍFICA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS E DE CAPITAL – aprovou (i)
a revisão da Política Específica de Responsabilidade Socioambiental (PRSA);
a alteração de sua denominação para Política Específica de Reponsabilidade
Social, Ambiental e Climática (PRSAC) e a implementação das ações com vistas
à sua efetividade; (ii) a revisão da Política Específica de Gerenciamento de
Riscos e de Capital; (iii) a revisão da Política Geral de Escopo Institucional; (iv) a
ratificação do Vice-presidente de Governo e Sustentabilidade Empresarial como
estatutário responsável pelo cumprimento da PRSAC; e (v) as adequações nos
regimentos internos do Conselho Diretor, Conselho de Administração, do Comitê
de Sustentabilidade Empresarial (Cosem) e do Comitê de Riscos e de Capital
(Coris); em atendimento ao disposto nas Resoluções CMN nº 4.945/2021 e
nº 4.943/2021; (...) 11. PLANO DE INVESTIMENTOS FIXOS 2023-2026 (PFIX)
/ PROGRAMAÇÃO DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTOS FIXOS 2023-2026
(ORFIX) – aprovou (i) a elaboração do Pfix com a consolidação dos valores dos
programas, por direcionador e gestor responsável; e (ii) a programação do OrFix
consolidada na visão daSecretaria deCoordenação eGovernança dasEmpresas
Estatais (Sest); ambos para o período 2023/2026 e com revisão dos valores
aprovados anteriormente; 12. POLÍTICA ESPECÍFICA DE PARTICIPAÇÕES
SOCIETÁRIAS – aprovou a revisão da Política Específica de Participações
Societárias, em atendimento ao disposto na Lei nº 13.303/2016 e no Decreto
nº 8.945/2016; 13. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO CA, DO COMITÊ DE
PESSOAS, REMUNERAÇÃO E ELEGIBILIDADE (COREM), DO COMITÊ DE
RISCOS E DE CAPITAL (CORIS), DO COMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) E
DA SECRETARIA EXECUTIVA (SECEX) – tomou conhecimento do resultado da
avaliação do CA, Corem, Coris, Coaud e Secex, referente ao exercício 2021; (...)
16. SUMÁRIODEATIVIDADESDAAUDITORIAINTERNA– tomou conhecimento
do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente a mai/2022,
apresentado pelo Auditor Geral; 17. PREVENÇÃO E COMBATE À LAVAGEM
DE DINHEIRO, FINANCIAMENTO DO TERRORISMO E CORRUPÇÃO – tomou
conhecimento do Programa de Prevenção e Combate à Lavagem de Dinheiro,
ao Financiamento do Terrorismo e à Corrupção, em atendimento ao disposto na
Resolução CVM nº 50/2021; (...) Foi deliberado o seguinte item extrapauta: 19.
ELEIÇÃO DE MEMBRO DO COMITÊ DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (COTEI)
– em conformidade com o Parecer Corem 2022/2557, elegeu, nos termos do art.
21, XVI, do Estatuto Social, como membro do Cotei indicado pelos Conselheiros
de Administração (art. 3º, §1°, do Regimento Interno do Cotei), em razão da
renúncia do Sr. Caio Mario Paes de Andrade apresentada em 26.05.2022, o
Sr. Aramis Sá de Andrade, a seguir qualificado, para o mandato 2022/2024,
esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias e que,
conforme art. 36, §3º, do Estatuto Social, será investido no cargo nesta data,
independentemente de assinatura do termo de posse: Aramis Sá de Andrade,
brasileiro, nascido em 24.01.1965, casado sob o regime de comunhão parcial
de bens, advogado, inscrito no CPF/MF sob o nº 215.819.592-49, portador da
Carteira Nacional de Habilitação nº 02434530902, expedida em 04.11.2019
pelo Departamento Nacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN,
Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar, Asa Norte,
CEP 70040-912 - Brasília (DF). Ato contínuo, o Sr. Aramis Sá de Andrade foi
escolhido pelo Conselho de Administração como Coordenador do Comitê de
Tecnologia e Inovação (Cotei), em consonância com o disposto no art. 8º, caput,
do Regimento Interno do Cotei. Foi registrado que o Conselheiro Aramis Sá
de Andrade se retirou da reunião no momento das presentes deliberações, de
forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesses, nos termos do art. 22,
§5º, do Estatuto Social do BB. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente
deu por encerrada a reunião às dezesseis horas e trinta minutos, da qual eu,
Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de
Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Fausto de Andrade
Ribeiro, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel
de Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. ESTE DOCUMENTO É PARTE
TRANSCRITA DO LIVRO 31, PÁGINAS 88 A 94. Iêda Aparecida de Moura
Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 08/07/2022 sob o número
1868714 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

GOVERNO
FEDERAL

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do
Conselho de Administração Realizada em Três de
Junho de Dois Mil e Vinte e Dois

CNPJ 00.000.000/0001-91

I. DATA, HORA, LOCAL: Em primeiro de julho de dois mil e vinte e
dois, às 15 horas e trinta minutos, realizou-se Assembleia Geral Extraordinária
do Acionista da BB Administradora de Cartões de Crédito S.A. (CNPJ:
31.591.399/0001-56; NIRE: 5330000477-3), na Sede Social da Empresa, no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, Torre I, 2º andar (parte), Asa
Norte - Brasília (DF). II. PRESENÇA: BANCO DO BRASIL S.A., único acionista,
representado pelo seu diretor, Sr. Rodrigo Felippe Afonso, o qual assinou o
“Livro de Presença”, observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO:
Dispensada, na forma do § 4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em
vista a presença do acionista representante da totalidade do capital social da
Companhia, conforme assinatura constante no Livro de Presença de Acionistas.
IV. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Rodrigo Felippe Afonso,
representante do acionista que, ao instalar a Assembleia, convidou para compor
a mesa o Sr. Rafael Machado Giovanella, Conselheiro Fiscal, e a Sra. Luísa de
Abreu Martino Rondon, para atuar como Secretária. V. ORDEM DO DIA: Eleição
de Conselheiro Fiscal. VI.DELIBERAÇÕES: O acionista aprovou a eleição do
membro do Conselho Fiscal a seguir qualificado, em virtude da renúncia em
30.06.2022 da Sra. Márcia Fernanda de Oliveira Tapajós, para completar o
mandato 2021/2023, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e
estatutárias. Titular: ANDRÉ DE ARAÚJO MELO, brasileiro, casado em regime
de comunhão parcial de bens, inscrita no CPF/MF sob o nº 949.170.275-00,
portador da Carteira Nacional de Habilitação nº 00802665746, expedida em
04/10/2018 pelo Departamento Nacional de Trânsito - Detran DF. Endereço:
Esplanada dos Ministérios, Bloco P (Ministério da Economia), 2º Andar - Centro
Cívico - Brasília (DF). VII.ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr.
Presidente deu por encerrados os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária
do Acionista da BBAdministradora de Cartões De Crédito S.A., da qual eu, Luísa
de Abreu Martino Rondon, Secretária, mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, é devidamente assinada. Ass.) Rodrigo Felippe Afonso, Presidente da
Assembleia e Representante do Acionista. ESTE DOCUMENTO É CÓPIA FIEL
TRANSCRITA NO LIVRO 10, FOLHA 23. A Junta Comercial do Distrito Federal
certificou o registro em 27.07.2022 sob o número 1876247 Maxmiliam Patriota
Carneiro - Secretário-Geral.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária do

Acionista Realizada em Primeiro de Julho de Dois

Mil e Vinte e Dois

BB Administradora de Cartões de Crédito S.A.

GOVERNO
FEDERAL
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Atualização
“Nós somos a primeira 
instituição de ensino 
do Brasil a termos os 
cursos do metaverso 
dentro do metaverso. E 
o profissional que 
deseja estar antenado 
com as novas 
tecnologias precisa 
entender os conceitos deste ecossistema”, destaca o 
professor Marcel Cohn, coordenador do curso de pós-
graduação em metaverso do Iesb.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Minha mãe me deu ao mundo de maneira 

singular me dizendo uma sentença: pra eu sempre 

pedir licença, mas nunca deixar entrar 
Caetano Veloso

VIGILÂNCIA SANITÁRIA /

Morte de gato preocupa UnB

Corpo do animal foi encontrado no campus da universidade, segundo a Polícia Civil. 

A 
Delegacia Especial do 
Meio Ambiente (Dema) 
investiga a morte de um 
gato ocorrida em uma 

área de cerrado, na região da 
Universidade de Brasília (UnB), 
no sábado. O corpo do felino 

foi encaminhado ao Instituto de 
Criminalística para ser pericia-
do. A suspeita é de que o bicho 
tenha contraído raiva. A doen-
ça causou a morte de um estu-
dante da instituição. Não havia 
ocorrências do vírus em pessoas 
no Distrito Federal desde 1978. 
O caso é apurado, inicialmente, 

como “perigo para a vida ou a 
saúde de outrem”.

A UnB destaca que vai requi-
sitar informações à Dema so-
bre o local exato de onde o fe-
lino morto foi encontrado para 
saber se estava na área perten-
cente ao campus da universi-
dade. A instituição detalha que 

“dispõe de uma técnica especial-
mente designada para esse con-
trole dos felinos encontrados no 
campus. Entre março e julho de 
2022, mais de 100 gatos foram va-
cinados”, explica o documento.

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) aguarda o resultado 
da perícia. Em nota, a Secretaria 

UnB destaca que faz o controle de todos os animais do campus

Reprodução

 » TORGAN MAGALHÃES*

Instituto de Criminalística fará a perícia. Caso é investigado pela Dema como “perigo para a vida ou a saúde de outrem”

de Saúde do DF informou que a 
Diretoria de Vigilância Ambien-
tal em Saúde (Zoonoses) não foi 
acionada para averiguar a morte 
do gato. O órgão é responsável pe-
la prevenção, pelo controle e pelo 
monitoramento de animais com 
suspeita de infecção ou óbito por 
raiva e demais doenças.

Raiva

A suspeita da doença aumen-
ta por conta do caso recente de 

O Distrito Federal tem 93 
casos confi rmados de varíola 
do macaco. Dos pacientes, 
88 são homens e quatro são 
mulheres, todos com mais 
de 18 anos. A informações 
foram divulgadas ontem, pela 
Secretaria de Saúde. A pasta 
ressalta que 101 suspeitas da 
doença foram descartadas. No 
último boletim, em 1º de 
agosto, havia 38 ocorrências 
da infecção.

 » 93 com varíola 
do macaco

um jovem, que tinha entre 15 e 
18 anos, que morreu de raiva hu-
mana em 30 de julho. No Distri-
to Federal, não havia registro da 
doença em pessoas há 44 anos.

O jovem estava internado des-
de 20 de julho em um hospital par-
ticular. A suspeita é de que o ra-
paz foi infectado pela gata de es-
timação. Ela o teria arranhado em 
15 de maio. No entanto, a família 
afirma que o animal permanece 
saudável e passou por exames, o 
que descarta a “hipótese susten-
tada pelas autoridades sanitárias”.

Vacinação

A campanha de vacinação an-
tirrábica imunizou 159.027 ani-
mais no DF, sendo 29.211 gatos 
e 129.816 cachorros. A Secretaria 
de Saúde reforça que a imuniza-
ção vai até setembro.

A pasta oferece 18 pontos de 
vacinação espalhados pela capi-
tal do país, inclusive com ações 
de busca ativa em regiões admi-
nistrativas e núcleos rurais.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

 Divulgação

 Divulgação

 Divulgação

DF é a 7ª unidade do país com 
a população mais endividada
O nível de 
endividamento dos 
brasilienses está acima 
da média nacional. O 
índice é de 84,1% da 
população, enquanto a 
mediana do pais é de 
78%. É o maior 
registrado desde 2014, 
quando chegou a 85,1%. 
Os resultados são 
referentes ao mês de 
julho da Pesquisa de 
Endividamento e 
Inadimplência do 
Consumidor (Peic), 
realizada pela 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo 
(CNC). De junho para 
julho, Brasília passou 
do 10º lugar para 7º 
entre as unidades da 
federação com a 
população mais 
endividada. O pico 
na capital federal 
foi em 2012, alcançando 
os 87%.

Ranking
Em média, o brasiliense está com 30% da renda comprometida. O DF é a primeira região do Centro 
Oeste mais endividada. No topo da lista nacional, estão Rio Grande do Sul e Santa Catarina, com 
95%. Na base, ou seja, com menos endividados: Goiás (57,2%) e Mato Grosso (59,3%).

Contas em atraso
Do total de endividados no DF, ou seja, cerca de 
867 mil pessoas, 25% estão com contas em 
atraso. E 8,5% dizem que não terão condições 
de pagar. A média é de 57 dias em atraso nas 
contas. E de 34 semanas de comprometimento 
com dívidas.

Carnês
Na modalidade carnês a pagar, Brasília 
chama atenção. Cerca de 31% dos 
entrevistados têm algum para quitar. Houve 
um aumento de 18 pontos no último ano, 
um dos maiores do país. A média nacional 
nessa modalidade é de 18,8%.

Plano Nacional 
de Facilitação 
de Comércio Exterior 
para presidenciáveis

O Banco Mundial e a OMC 
apontam a correlação do 
desenvolvimento econômico de 
um país à corrente de comércio 
exterior. E, em vista do cenário de 
aumento de competitividade, o 
Sindicato dos Despachantes 
Aduaneiros desenvolveu o Plano 
Nacional de Facilitação de 
Comércio Exterior e Logística 
Internacional. O documento 
apresenta macro propostas a 
serem realizadas durante o 
período 2023-2026. Com nove 
diretrizes, será entregue aos 
candidatos à Presidência da 
República: Jair Bolsonaro (PL), 
Lula (PT), Simone Tebet (MDB) e 
Ciro Gomes (PDT).

Atestados de Implantação Definitiva
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico do DF entregou 
a um grupo de empresários e empreendedores mais de 40 
atestados de implantação definitiva (AID). Também foram 
emitidas declarações de cumprimento de metas dos 
programas de desenvolvimento econômico.
As empresas estão instaladas nas ADEs de Santa Maria, Gama, 
Sia, Guará, Núcleo Bandeirante, Águas Claras e Ceilândia.

Decisões estratégicas
“Como representantes da 
categoria, não poderíamos 
deixar se contribuir com 
propostas que auxiliem decisões 
estratégicas para o futuro de 
nosso país”, defendeu Elson 
Isayama, Presidente do Sindasp.

Segurança 
jurídica

“Essa entrega gera 
segurança jurídica. Temos 
buscado dar mais 
celeridade às demandas e 
aos pleitos do setor 
produtivo”, destacou o 
secretário de 
Desenvolvimento 
Econômico do DF, Jesuíno 
Pereira. Também 
participaram da entrega 
representantes da 
Fecomércio, da Fibra, do 
Sinduscon-DF, da CDL, 
entre outras.

Curso totalmente imersivo em metaverso
Segundo o Gartner Group, 70% das empresas devem 
implementar tecnologias imersivas para o mercado 
consumidor e corporativo até 2023. O Iesb está lançando 
um curso inédito de qualificação profissional em 
metaverso com aulas totalmente ministradas dentro da 
plataforma. É destinado a profissionais de qualquer área.

Pacifico/CB/D.A.Press

2022/17
Em vinte e cinco de maio de dois mil e vinte e dois, às vinte horas e

trinta minutos, realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho
de Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE:
5330000063-8), secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre
Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob presidência da Sra.
Iêda Aparecida de Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros Aramis Sá
de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto
Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia eWalter Eustáquio Ribeiro. O Conselho
de Administração (CA): (...) 03. REMUNERAÇÃO DOS MEMBROS DO COMITÊ
DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (COTEI), DO COMITÊ SUSTENTABILIDADE
EMPRESARIAL (COSEM) E DOMEMBRO EXTERNODOCOMITÊ DE PESSOAS,
REMUNERAÇÃO E ELEGIBILIDADE (COREM) E ALTERAÇÃO DO ESTATUTO
SOCIAL – aprovou, para posterior encaminhamento para deliberação da Assembleia
Geral de Acionistas: i) estabelecimento de remuneração aos membros do Cotei,
do Cosem e ao membro externo do Corem, em um décimo do que, em média
mensalizada, recebem os membros da Diretoria Executiva do BB, excluídos os
benefícios que não sejam honorários; ii) inclusão da remuneração dos membros dos
Comitês naproposta de valores individuais e globais para recompensados integrantes
dos órgãos de administração do BB para o período de abr/2022 a mar/2023; e iii)
alteração nos arts. 36 e 37 do Estatuto Social do BB, que versam sobre o Cotei e o
Cosem, respectivamente; (...) Reunião realizada sem a participação da Conselheira
representante dos funcionários do Banco do Brasil, em cumprimento ao disposto no
art.18, §6°, do Estatuto Social. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por
encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar
esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros.
Ass.) IêdaAparecida de Moura Cagni, Aramis Sá deAndrade, AriostoAntunes Culau,
Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira
Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA
DO LIVRO 31, PÁGINAS 82 A 84. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente
do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 08/07/2022 sob o número 1868615 - Maxmiliam
Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Cinco de Maio de Dois Mil e Vinte e Dois

GOVERNO
FEDERAL

CNPJ 00.000.000/0001-91

2022/16
Em vinte e cinco de maio de dois mil e vinte e dois, às vinte horas,

realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar,
Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob presidência da Sra. Iêda Aparecida
de Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade,
Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro,
Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio
Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): 01. ENQUADRAMENTO DOS
INDICADOSAO CONSELHO FISCALNOS REQUISITOS E VEDAÇÕES LEGAIS,
REGULAMENTARES E ESTATUTÁRIOS – ao avaliar, para fins do disposto no
Decreto nº 11.048, de 18.04.2022, o enquadramento do Sr. Renato da Motta de
Andrade Neto ao cargo de Conselheiro Fiscal Titular, e do Sr. Lincoln Moreira Jorge
Júnior ao cargo de Conselheiro Fiscal Suplente, para deliberação pela Assembleia
Geral deAcionistas, o CA, à luz dos pareceres do Comitê de Pessoas Remuneração
e Elegibilidade (Corem) nº 2022/2100 e 2022/2372, das autodeclarações e dos
documentos apresentados pelos indicados, concluiu pelo preenchimento dos
requisitos e ausência de vedações, na forma da legislação aplicável, do Estatuto
Social e da Política Específica de Indicação e Sucessão do BB, estando, portanto,
aptos a serem submetidos à deliberação da Assembleia Geral de Acionistas; 02.
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS
DO BB – aprovou a convocação da Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas
do BB, a ser realizada em 29.06.2022, para deliberação da seguinte ordem do dia:
(i) eleger membros, titular e suplente, do Conselho Fiscal, indicados pelo acionista
controlador; (ii) ajustar o montante global para remuneração dos membros dos
órgãos de administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do Comitê deAuditoria
e do Comitê de Riscos e de Capital; (iii) deliberar sobre a proposta de alteração do
Estatuto Social da Companhia; e (iv) deliberar sobre a proposta de remuneração
dos membros do Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade; do Comitê de
Tecnologia e Inovação; e doComitê de SustentabilidadeEmpresarial; (...) Nadamais
havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo
Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai
assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni,
Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto
de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia
e Walter Eustáquio Ribeiro. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO
LIVRO 31, PÁGINAS 79 A 81. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do
Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 08/07/2022 sob o número 1868732 - Maxmiliam
Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Cinco de Maio de Dois Mil e Vinte e Dois

GOVERNO
FEDERAL

CNPJ 00.000.000/0001-91
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

SEEDF e instabilidade na inscrição
Candidatos relatam dificuldades para realizar a 

inscrição no concurso da Secretaria de Educação do 
DF (SEEDF), organizado pelo Instituto Quadrix. Isso 
porque o site da banca está apresentando instabilidade e 
dificultando alguns acessos. 

Alguns concursos da mesma banca chegaram 
a ter inscrições prorrogadas, como é o caso 

da seleção do Conselho Federal de Odontologia, 
também com sede no DF.

A Secretaria informou que está ciente dos problemas 
técnicos, mas as inscrições seguirão abertas até 31 de 
agosto. O concurso oferta 4.254 vagas para diversos 
cargos de nível superior. Os salários variam 
entre R$ 4.076,99 e R$ 5.497,13.

ECONOMIA / 

Dia dos Pais anima comércio

Vendas devem ter crescimento de 14% contra os 11% registrados em 2021, segundo o Sindivarejista

O 
Dia dos Pais se aproxi-
ma e, com isso, a pro-
cura pelos presentes já 
começou. O Sindicato 

do Comércio Varejista do Distri-
to Federal (Sindivarejista) está 
otimista. A entidade estima um 
aumento de 14% nas vendas em 
comparação ao incremento de 
11% registrado em 2021.

Para este ano, a previsão é 
de um faturamento de R$ 245 
milhões e o preço médio dos 
presentes deve girar em torno 
de R$ 170 e R$ 195. No ano pas-
sado, foram R$ 210 milhões em 
vendas, com um gasto médio de 
R$ 120 a R$ 160. 

De acordo com o Sindiva-
rejista, a mudança no cenário 
da pandemia no DF e a flexi-
bilização das medidas restriti-
vas possibilitam o crescimento 
econômico. A população voltou 
presencialmente às lojas. Nos 
dias das Mães e dos namora-
dos, o faturamento aumentou 
12%. A entidade avalia que a 
tendência é os consumidores 
procurarem por roupas, calça-
dos, artigos esportivos e perfu-
mes para presentear os pais. O 
sindicato do setor acrescenta 
que o fato de diversos estabe-
lecimentos parcelarem o paga-
mento em até seis vezes contri-
bui tanto para melhorar as ven-
das quanto para elevar o gasto 
médio por pessoa. 

Expectativa

Lucélia Sousa, 42 anos, é do-
na da Indiana Modas, uma loja 
de roupas e variedades, no Pá-
tio Brasil Shopping. A comer-
ciante trabalha com vários pro-
dutos, como tecidos, tapetes e 
itens de decoração, entre ou-
tros. Diante de tantas opções, 
ela espera que o Dia dos Pais 
possa registrar bons negócios 

A mudança no cenário da pandemia e a flexibilização das medidas restritivas possibilitam que os brasilienses voltem presencialmente às lojas

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » EDUARDO FERNANDES*
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Renato Alves/Agência Brasília

Seagri-DF vai abrir concurso
A Secretaria de Estado de Agricultura, Abastecimento e 

Desenvolvimento Rural do Distrito Federal (Seagri-DF) já 
contratou o Instituto Americano de Desenvolvimento (Iades) 
para organizar o próximo concurso. O certame vai ofertar 224 
vagas — 74 para o cargo de analista 150 para técnico da carreira 
Desenvolvimento e Fiscalização Agropecuária, 
além da formação de cadastro reserva.

Saúde do DF já definiu banca
O novo concurso da Secretaria de Saúde do Distrito Federal 

(SES-DF) será organizado pela Fundação de Apoio Tecnológico 
(Funatec). A seleção ofertará 109 vagas imediatas, sendo 17 
para agente de vigilância ambiental e 102 vagas para o cargo de 
agente comunitário de saúde.

Expectativa para o INSS
Novidade sobre o andamento do concurso do INSS. Uma 

portaria reduziu para dois meses o prazo de antecedência mínima 
entre a publicação do edital e a realização da primeira prova do 
concurso. O órgão tem aval para abrir 1.000 vagas na carreira de 
técnico. O certame ainda está em fase de definição da banca.

Rede Sarah 
abre vagas

A Rede Sarah 
está com edital 
aberto com 
oportunidades para 
vários estados e o 
Distrito Federal. No 
total, são 53 vagas 
para cargos de 
nível superior. As 
inscrições vão de 
15 a 24 de agosto. 
Os interessados 
deverão efetuar 
o cadastro por 
meio do site 
www.sarah.br/rh.

Últimos dias de inscrição para a UnDF
As inscrições do concurso da Universidade do Distrito Federal 

Professor Jorge Amaury Maia Nunes (UnDF) estão abertas até 16 de 
agosto, por meio do site do Instituto Americano de Desenvolvimento 
(Iades). São 1.400 vagas para cargos da carreira Magistério Superior. Os 
aprovados receberão salários que variam entre R$ 2.200 e R$ 5.200, de 
acordo com a carga horária e nível de formação.

TRT-18 prepara 
concurso

O Tribunal Regional 
do Trabalho da 18ª 
região, em Goiás, já tem 
um subcomitê para tratar 
do próximo concurso 
público do órgão. O 
grupo será responsável 
por coordenar as 
atividades para a 
realização do certame. 
A seleção vai preencher 
cargos efetivos da Corte. 
A data de publicação 
do edital e detalhes do 
concurso ainda não 
foram divulgados.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Preço médio dos presentes deve girar em torno de R$ 170 e R$ 195Lucélia Sousa, comerciante no Pátio Brasil, aposta no aumento do lucro

Carlos Silva*/CB/D.A.Press

em seu estabelecimento. “Co-
mo eu não tenho um nicho es-
pecífico e os valores são va-
riáveis, isso acaba chamando 

atenção. Ninguém vai esquecer 
de dar uma lembrancinha que 
custa a partir de R$ 5”, destaca.

A empresária concorda que 

a pandemia trouxe dificuldades 
para o mercado financeiro e ge-
rou uma queda nos lucros. Ago-
ra, com a mudança de cenário, 

a comerciante espera melhores 
resultados. Para Lucélia, grande 
parte da população é imediatis-
ta na hora de fazer as compras 

e, por isso, o Dia dos Pais pro-
mete gerar bons ganhos.

Compras

Mesmo que seja algo sim-
ples, o estudante de publicida-
de Kaio Lima, 20, acredita que 
o presente é uma boa forma de 
simbolizar o amor pelos pais, 
ainda mais em uma data come-
morativa. Ele garante que vai 
buscar algo que combine com 
o seu herói. Mas, como entrou 
para o mercado de trabalho re-
centemente, adianta que não 
deve gastar muito. “Talvez algo 
em torno de R$ 150 a R$ 200, 
visto que um estagiário não tem 
muita margem financeira dis-
ponível”, explica.

Além da tentativa de não 
gastar mas do que pode, o jo-
vem fala sobre a dificuldade 
de encontrar itens que saiam 
em conta. Ao fazer pesquisas, 
constatou que muitos lugares 
estão com valores em alta, o 
que se torna um obstáculo na 
hora de adquirir algum pro-
duto. “Desde o item mais sim-
ples, como um lugar legal para 
ir e fazer algo mais elaborado, o 
aumento é geral e discrepante”, 
diz o estudante, que ainda pen-
sa em trocar o passeio a um res-
taurante por um programa em 
família, em casa mesmo, com 
um cardápio especial. 

O pedagogo Leonardo Pe-
reira, 22, ainda avalia as possi-
bilidades de presentes. Assim 
como Kaio, ele também pre-
tende ter cautela financeira e 
não estourar o orçamento. No 
entanto, como é um dia único, 
economizou dinheiro durante 
o ano, para não deixar a data 
em branco. “Planejo gastar até 
R$ 500 e vou atrás das melho-
res opções”, conta o morador 
de Santa Maria, que ainda se 
diz assustado ao notar a ele-
vação nos preços.
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Crochê para o 

ONG quer entrar para 
o livro dos recordes 
encapando um prédio 
de cinco andares usando 
a técnica artesanal
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Katia Ferreira, fundadora do Instituto Proeza, conta que há dois anos as artesãs da organização se dedicam à arte para revestir a sede da entidade

Devido à grandiosidade do projeto, os primei-
ros meses foram desafiadores para as participan-
tes. “No começo, foi bem difícil realizá-lo, as pes-
soas faziam muita graça. Hoje, elas acham que é 
lindo, vêm nos visitar do Brasil inteiro. Estamos 
tendo essa adesão nacional e acabamos cons-
truindo uma comunidade de pessoas maravilho-
sas que estão nos ajudando nessa missão”, reve-
la. “Muitas pessoas começaram por necessidade 
de renda, mas nós acabamos nos tornando uma 

grande família que, além de fazer crochê, ri e cho-
ra junto, compartilhando alegrias e dores”, conta.

Os interessados em participar voluntaria-
mente são convidados a bordar corações de cro-
chê de diferentes tipos de fios e cores diretamen-
te nas próprias casas e enviarem para a sede do 
instituto. “Quando a gente fala de crochê, a gen-
te fala de textura, então, nós trabalhamos com 
texturas diferentes, fios importados, fios nacio-
nais, de todos os tipos”, explica Katia.

Igualdade de gênero

Desde 2003, a ONG Instituto Proeza traba-
lha com o público feminino. A instituição tem 
como objetivo promover a igualdade de gênero 
por meio de iniciativas comunitárias e da educa-
ção de meninas e mulheres, contribuindo para a 
defesa e a promoção da vida de crianças, jovens 
e adultos por meio de processos de construção 
de autonomia e elevação do nível de educação.

É 
comum vermos os mais diversos objetos 
e formatos cobertos por crochê, mas um 
prédio encapado por metros de lã e al-
godão é quase inacreditável. “Uma lou-

cura” — é assim que Katia Ferreira, fundadora 
da ONG Instituto Proeza, define o projeto de 
cobrir um edifício de cinco andares com cro-
chê. Há dois anos, as artesãs da organização 
se dedicam à arte no intuito de revestirem a 
estrutura do instituto até 12 de setembro, Dia 
Mundial do Crochê. Com a iniciativa, a enti-
dade pretende entrar para o Guinness Book, o 
famoso livro dos recordes. 

Com ajuda de pessoas de todo o Brasil, 93 
crocheteiras fixas teceram quilômetros usan-
do a técnica. “O crochê ganhou nosso coração 
e, agora, com ele, nós vamos ganhar o mundo”, 
comemora Katia. “Já fizeram exposições com 
salas, paredes, estandes de crochê, mas nun-
ca uma estrutura funcional que esteja coberta 
por crochê. Quando iniciei o projeto, vi árvores, 
praças, mas ninguém que tivesse coberto uma 
casa, um prédio”, afirma a fundadora.

Segundo Katia, a ideia surgiu da vontade de 
realizar algo diferente e disruptivo, na intenção 
de proporcionar às pessoas que fazem parte do 
instituto e aos visitantes uma experiência má-
gica e única. “O nosso prédio é uma instalação 
de arte e, quando a gente fala de arte, tem uma 
satisfação diferente em realizar propostas ino-
vadoras”, avalia. Além da parte exterior do pré-
dio, os objetos que permeiam o interior do edi-
fício são cobertos por crochê.

Foi durante o período de isolamento social 
que a relação da ONG com o mundo desta arte 
manual se estreitou. “Nós começamos a pensar 
em alternativas de renda para mulheres que es-
tavam sofrendo com o desemprego em massa. 
Assim, tivemos a ideia de encapar o prédio de 
crochê, aproveitando que estávamos todos vol-
tados a ficar em casa”, relembra. “Todos temos 
memórias afetivas muito ligadas ao crochê, por-
que todo mundo tem uma tia ou alguém da fa-
mília que faz, então, a gente partiu disso”, pon-
tua. Na família de Katia, a técnica foi transmiti-
da de avó para filhos e netos.

Acompanhada por contorcionistas, malabaris-
tas, equilibristas e pilotos, a trupe do Circo Maxi-
mus retorna a Brasília depois de dois anos, por for-
ça da pandemia. “É mais gratificante para nós do 
que para o público voltar aos espetáculos”, desta-
ca Liliput que visitou o Correio com a irma Lilica.

Lilica conta que espetáculo tenta resgatar o 
picadeiro de 50 anos atrás e agregar referências 
da internet. “Teremos interação com o público, 
brincadeira com os adultos do circo clássico e as 
dancinhas do TikTok para as crianças”, antecipa.

No número do motocross, por exemplo, os 
pilotos chamam a torcida e os palhacinhos Lili-
ca e Liliput fazem estripulias com a plateia. "As 
pessoas estão carentes de diversão e de entrete-
nimento depois de praticamente dois anos den-
tro de casa", diz o palhaço.

A primeira apresentação será amanhã e as de-
mais sempre de terça a sexta-feira, às 20h, e aos sá-
bados e domingos, às 16h, 18h e 20h, no estaciona-
mento do estádio Mané Garrincha. Ingressos: R$ 50 
para adultos e R$ 25 para crianças entre 2 e 12 anos.
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...crer na consolidação ...ter fé na virada heróica

D
epois da tempestade, o Flamen-
go vem ficando cada vez mais 
próximo da bonança. Em 27 de 
maio, quando o caminho do ma-

ta-mata da Libertadores foi definido, o 
ambiente no rubro-negro sob o coman-
do do português Paulo Sousa era de in-
certeza sobre a possibilidade de chegar 
forte nas fases mais agudas da compe-
tição internacional. Dorival Júnior fez o 
time crescer de produção e, hoje contra 
o Corinthians, pode dar mais um passo 
na consolidação da boa fase.

Os resultados cada vez mais consis-
tentes do grupo — além da boa situa-
ção na Libertadores, o time rubro-negro 
vem em crescimento na Série A do Cam-
peonato Brasileiro com cinco vitórias 
seguidas — fazem a torcida rubro-ne-
gra se encher de esperança pela segun-
da semifinal seguida, mas Dorival não 
conta como grande vantagem o triunfo 
por dois gols construído contra o Corin-
thians na Neo Química Arena. Para o co-
mandante do time carioca, o resultado 
da ida pode fazer alguma diferença so-
mente nos cinco minutos finais da par-
tida do Maracanã.

“Temos obrigação de fazer um jogo 
claro e determinado. É um adversário. 
Nos venceu há 10, 15 dias contra a nossa 
equipe (1 x 0 pelo Campeonato Brasilei-
ro, com gol contra de Rodinei). Fizemos, 

sim, um resultado importante, mas o fu-
tebol prega muitas peças e não podemos 
vacilar”, advertiu o técnico em entrevis-
ta coletiva no último sábado. “Tivemos 
uma atuação madura, mas apenas uma. 
Foi apenas uma atuação, ainda temos 90 
minutos e precisamos ter cuidado no jo-
go de volta”, prosseguiu.

Na partida de volta no Maracanã, o 
Flamengo contará, mais uma vez, com 
casa cheia. A expectativa é de um pú-
blico de cerca de 65 mil pessoas. Com 
o apoio da torcida, inclusive, o rubro-
negro ainda não tropeçou como man-
dante na Libertadores. Além da boa fase 
sob seus domínios, o time carioca conta 
com uma defesa em grande fase. Prová-
vel dupla titular, David Luiz e Léo Perei-
ra estão invictos em quatro jogos e fo-
ram vazados somente uma vez. Méritos 
também para o seguro goleiro Santos.

Autor do primeiro gol da vitória na 
ida sobre o Corinthians por 2 x 0 — o 
outro foi de Gabi —, Arrascaeta é outro 
a crer que o Flamengo vem em direção à 
consolidação. O uruguaio indicou a boa 
fase justamente como o caminho. “Com 
a qualidade, o time tem que brigar por 
coisas importantes. O nosso vestiário é 
muito bom. Então, no dia a dia, a gente 
começou a acreditar nas coisas e fomos 
evoluindo. Quando você ganha, o am-
biente vai ficando ainda melhor. Esta-
mos em uma fase crescente. Temos que 
continuar no mesmo jeito”, ressaltou. 

F
é e superação são ingredientes in-
dispensáveis para o Corinthians 
não somente vencer o Flamengo, 
mas garantir a classificação e fa-

zer, novamente, história no maior pal-
co do futebol mundial e na Libertadores. 
A missão de reverter a dolorosa derrota 
por 2 x 0 no jogo da ida, em casa, pode 
parecer ingrata, mas, para os milhões de 
alvinegros Brasil afora, não é impossível. 
E, para a Fiel, não há lugar melhor para 
surpreender o adversário rubro-negro 
e o mundo do que o gramado sagrado 
do Maracanã.

O primeiro ato do clássico entre os 
dois times mais populares do país trouxe 
um choque de realidade ao Corinthians. 
Embora apareça como o vice-líder do 
Brasileirão e ainda brigue por vaga nas 
semis da própria Libertadores e da Co-
pa do Brasil, a equipe comandada por 
Vítor Pereira está longe de apresentar 
um futebol que justifique as aspirações 
e corresponda às expectativas da torci-
da. Ainda com um futebol pragmático 
e com lampejos de ofensividade, o time 
esbarrou em um Flamengo em caminho 
inverso e em evolução.

E a esperança é mesmo a última a 
morrer. Embora o prejuízo seja gran-
de, o clima no bastidores do Timão é de 
muita determinação. Ainda mexido, o ti-
me que foi a campo contra o Avaí, pelo 

Brasileiro, mostrou ser possível crer na 
recuperação. Após sair atrás na Ressaca-
da, os paulistas encontraram forças para 
empatar e deram uma demonstração da 
garra necessária contra o Flamengo em 
terras cariocas. 

“Se não acreditarmos, nem vale a pena 
viajarmos. O corintiano tem o espírito de 
superação, caráter, determinação, desis-
tir não é opção. Não temos essa opção. Eu 
aprendi, antes de chegar, que esse seria 
o espírito”, declarou o técnico Vítor Pe-
reira antes do embarque para a decisão.

O comandante alvinegro trocou o 
tom de abatimento da derrota na ida 
para o discurso motivacional às véspe-
ras da batalha derradeira. “Temos que 
acreditar que podemos fazer um gol e 
tornar a vida mais complicada para o 
adversário. Como eles fizeram aqui, te-
mos a possibilidade de fazer lá”, anali-
sou o português.

Em mais uma demonstração de amor 
e fidelidade, 4 mil corintianos serão uma 
só voz na tentativa de embalar o time 
por mais uma virada histórica. O con-
tingente pode não ser o mesmo do tí-
tulo mundial contra o Vasco há 20 anos 
ou até mesmo da invasão de 1976 con-
tra o Fluminense pelo Brasileiro, mas o 
espírito e, principalmente, a fé é alvine-
gra como sempre.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

LIBERTADORES Em evolução constante com Dorival Júnior, Flamengo joga em vantagem no Maracanã diante de um Corinthians 
à espera de um milagre para chegar às semifinais. Correio lista cinco motivos para a Nação e a Fiel acreditarem na classificação

Razões para...

DANILO QUEIROZ VICTOR PARRINI*

Sucesso de vendas
O sucesso da nova camisa da Seleção Brasileira para a Copa do Mundo 
nas redes sociais impactou o início da pré-venda, exclusiva no site 
ofi cial da Nike. Marcada para ontem, a partir das 10h, o sistema fi cou 
sobrecarregado pelo grande volume de pessoas tentando acessar o 
site. O preço da versão torcedor dos uniformes, com escudo bordado, 
é de R$ 349,99. As versões infantis custam R$ 299,99. Neste primeiro 
momento, apenas aqueles cadastrados no site da Nike podem efetuar a 
compra. A camisa azul adulto já aparece como esgotada.

Libertadores

Quartas de fi nal (volta)

Estádio do Maracanã

Rio de Janeiro (RJ)

Transmissão  

SBT

Árbitro  

Esteban Ostojich (URU)

21h30

FLAMENGO

CORINTHIANS

Santos

Rodinei

E. Ribeiro

Léo Pereira

João Gomes

David Luiz

Thiago Maia

Filipe Luís

Arrascaeta

Pedro

Técnico: Dorival Júnior

Gabigol

Técnico: Vítor Pereira

Cássio

Fagner

R. Augusto

B. Méndez

Cantillo

Balbuena

Du Queiroz

Fábio Santos

Willian
Yuri Alberto

Mosquito

Segundo gol em Itaquera marcado por Gabigol colocou o rubro-negro em boas condições Com isso, o Corinthians de Balbuena terá de correr atrás do prejuízo no Maracanã

Nelson Almeida/AFP Rodrigo Coca/Agência Corinthians

1- Identidade definida
Assim como em 2019, o Flamengo conta com um time definido para as grandes partidas. 
Desde a chegada de Dorival Júnior, o torcedor se habituou outra vez a saber de cor o 1 ao 11.

2- Quarteto brilhando
O quarteto mágico do ataque rubro-negro está em grande fase. Além de se entenderem bem 
em campo, Pedro, Gabigol, Arrascaeta e Everton Ribeiro vêm dividindo o protagonismo.

3- Banco de reservas
Se por acaso alguma das estrelas não estiver em uma boa noite, Dorival conta com peças 
poderosas para acionar: Cebolinha, Vidal, Marinho, Lázaro e Victor Hugo podem resolver.

4- Força do Maracanã
Na atual edição, o Maracanã é um forte aliado do Fla. Atuando no Rio de Janeiro, o time 
carioca venceu as quatro partidas disputadas: três nos grupos e uma no mata-mata.

5- Defesa intransponível
O Flamengo é eliminado no tempo normal apenas se perder por três ao mais gols. Em 2022, 
ninguém ainda conseguiu ganhar do rubro-negro por essa margem.

1- Apoio fiel 
Se em campo o time não tem brilho, nas arquibancadas, a fiel vem dando um show. Mesmo 
na desvantagem, quatro mil vozes corintianas poderão ser ouvidas no Maracanã. 

2- Palco histórico
Missões grandiosas pedem palcos históricos. No Maraca, o Timão conquistou o Mundial de 
2000 e protagonizou a “Invasão Corintiana”, no Brasileirão de 1976, contra o Fluminense.

3- Pilares da esperança
O desgastado elenco pode ter reforços para a batalha. Recuperado, Renato Augusto deve pin-
tar como titular. Desfalque na ida, Willian participou do último treino. 

4- Lições de superação
Se não for sofrido não é Corinthians? Parece que sim. O alvinegro do Parque São Jorge vem 
de uma classificação suada contra o Boca Juniors. A ideia é, no mínimo, repetir o enredo. 

5- Ele é o cara
Tenceiro jogador que mais defendeu o Corinthians, Cássio é a esperança em caso de pênaltis. 
Na decisão contra o Boca, ele pegou dois e ajudou a colocar o time nas quartas de final.

Cinco motivos para o rubro-negro se sobressair Cinco motivos alvinegros para fazer história

 »Situação do clássico

Quando a bola rolar no Estádio 
do Maracanã, no Rio de Janeiro, 
às 21h30, o Flamengo terá 
dois gols de vantagem sobre 
o Corinthians para chegar nas 
semifinais da Libertadores da 
América graças à vitória por 2 x 
0 construída no jogo de ida. Com 
isso, o rubro-negro pode perder 
por até um de diferença para 
garantir a vaga na próxima fase 
do torneio continental. Empate 
também é dos cariocas. Para o 
alvinegro, apenas um triunfo 
por três gols ou mais garante a 
classificação no tempo normal. 
Se o time paulista vencer por dois 
de frente, a definição da vaga será 
nas cobranças de pênaltis. Quem 
avançar enfrenta Vélez Sarsfield 
ou Talleres pela frente. 
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Gigantes abrem contagem
SÉRIE B Cruzeiro, Bahia, Grêmio e Vasco constroem boas vantagens e se aproximam do retorno à elite

O
s gigantes adormecidos na 
Série B do Campeonato 
Brasileiro abriram conta-
gem para sair do calvário e 

voltar a figurar na elite do futebol 
nacional. Com distância conside-
rável no G-4 da segunda divisão, 
Cruzeiro, Bahia, Grêmio e Vasco 
caminham a passos largos para 
concretizar o acesso com antece-
dência. Hoje, em rodada cheia da 
competição, os quatro clubes po-
dem ampliar ainda mais a mar-
gem para voltar a figurar entre os 
principais do país.

Logo no início da divisão de 
acesso, os quatro times, tradicio-
nais pelos diversos títulos de cam-
peões da Série A em outras oca-
siões, foram colocados como favo-
ritos na corrida pelas quatro vagas 
na primeira divisão. O trajeto de 
volta está sendo mais tranquilo do 
que o esperado. Os vários pontos 
de frente no G-4 ostentados por 
Cruzeiro, Bahia, Grêmio e Vasco 
devem concretizar o acesso antes 
mesmo das rodadas mais dramá-
ticas da Série B. Isso se nenhuma 
mudança brusca ocorrer.

Amargando a terceira tempora-
da em sequência na Série B, o Cru-
zeiro se transformou em Socieda-
de Anônima do Futebol (SAF) no 
início do ano e, sob o comando 
de Ronaldo Fenômeno, vem cla-
reando a cada rodada o caminho 
de volta para a primeira divisão. 
Com 16 pontos de vantagem pa-
ra o quinto colocado Londrina, 
adversário de hoje, às 21h, o time 
mineiro soma incríveis 99,81% de 
chances de concretizar uma das 
quatro vagas na elite, segundo cál-
culos da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). Com nove 
de frente para o vice-líder Bahia, 
somente uma situação atípica ti-
raria o título das garras da Raposa.

Mais novo membro das SAFs 

DANILO QUEIROZ

Em fase brilhante, Cruzeiro vem construindo acesso para a primeiro divisão a passos largos. Time mineiro tem 99,81% de chance de subir

Thomas Santos/Cruzeiro

Sábado

 16h30 Goiás  x  Avaí

 19h Corinthians  x  Palmeiras

 20h30 Cuiabá  x  Juventude

 21h Botafogo  x  Atlético-GO

Domingo

 11h Coritiba  x  Atlético-MG

 16h Flamengo  x  Athletico-PR

 16h São Paulo  x  Bragantino

 16h Ceará  x  Fortaleza

 18h América-MG  x  Santos

 19h Internacional  x  Fluminense

Hoje

 19h Ituano  x  Sport

 19h Grêmio  x  Operário-PR

 20h30 Ponte Preta  x  Vasco

 20h30 CSA  x  Brusque

 21h Londrina  x  Cruzeiro

 21h30 Sampaio Corrêa  x  Bahia

 21h30 Tombense  x  Vila Nova

Amanhã

 19h Náutico  x  CRB

 19h Chapecoense  x  Novorizontino

 21:30 Criciúma  x  Guarani

22
ª R

O
D

A
D

A

23
ª R

O
D

A
D

A

LI
B

ER
TA

D
O

R
ES

SÉ
R

IE
 A

R
EB

A
IX

A
D

O
S 

R
EB

A
IX

A
D

O
S

 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 45 21 13 6 2 36 14 22
2º Corinthians 39 21 11 6 4 26 20 6
3º Fluminense 38 21 11 5 5 32 22 10
4º Athletico-PR 37 21 11 4 6 28 22 6
5º Flamengo 36 21 11 3 7 32 19 13
6º Internacional 33 21 8 9 4 30 23 7
7º Atlético-MG 32 21 8 8 5 29 26 3
8º Bragantino 30 21 8 6 7 32 25 7
9º Santos 30 21 7 9 5 26 19 7
10º América-MG 27 21 8 3 10 17 23 -6
11º São Paulo 26 21 5 11 5 28 27 1
12º Botafogo 25 21 7 4 10 20 26 -6
13º Goiás 25 21 6 7 8 22 28 -6
14º Ceará 25 21 5 10 6 22 22 0
15º Coritiba 22 21 6 4 11 23 33 -10
16º Avaí 22 21 6 4 11 22 34 -12
17º Fortaleza 21 21 5 6 10 19 23 -4
18º Cuiabá 20 21 5 5 11 14 22 -8
19º Atlético-GO 20 21 5 5 11 21 33 -12
20º Juventude 16 21 3 7 11 16 34 -18

1º Cruzeiro 49 22 15 4 3 27 10 17
2º Bahia 40 22 12 4 6 25 11 14
3º Grêmio 40 22 10 10 2 23 8 15
4º Vasco 39 22 10 9 3 23 12 11
5º Londrina 33 22 9 6 7 23 21 2
6º Tombense 32 22 7 11 4 22 20 2
7º Sport 31 22 7 10 5 16 14 2
8º Sampaio Corrêa 29 22 8 5 9 26 25 1
9º Criciúma 29 22 7 8 7 23 21 2
10º CRB 29 22 7 8 7 20 28 -8
11º Novorizontino 27 22 7 6 9 21 26 -5
12º Ituano 27 22 6 9 7 23 22 1
13º Ponte Preta 26 22 6 8 8 17 18 -1
14º Brusque 25 22 6 7 9 16 20 -4
15º Operário-PR 24 22 6 6 10 20 26 -6
16º Chapecoense 24 22 5 9 8 17 20 -3
17º CSA 20 22 3 11 8 14 22 -8
18º Guarani 19 22 3 10 9 14 26 -12
19º Vila Nova 19 22 2 13 7 14 22 -8
20º Náutico 18 22 4 6 12 18 30 -12
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Giro Esportivo

Coritiba 1 x 2 Santos
Com um gol nos acréscimos do 
segundo tempo, o Santos garantiu 
uma importante vitória sobre o 
Coritiba. O triunfo, por 2 x 1, manteve 
o Peixe na nona colocação.

Basquete masculino
Com o brasiliense Gui Santos 
entre os nomes, Brasil anunciou, 
ontem, os 25 atletas que estão pré-
convocados para partidas pelas 
Eliminatórias da Copa e AmeriCup.

Piu tem nova conquista
Campeão mundial dos 400m 
com barreiras, Alison dos Santos 
conquistou, ontem, a medalha de 
prata nos 400m rasos da série ouro 
Continental Tour, na Hungria.

Palmeiras reforçado
O Palmeiras acertou a contratação 
do meia-atacante Bruno Tabata, que 
estava no Sporting, de Portugal. O 
jogador canhoto de 25 anos assinou 
vínculo até junho de 2026.

Paralimpíadas Escolares
Brasília sediará, de amanhã até 
sexta-feira, a Primeira Regional das 
Paralimpíadas Escolares. Atletas de 
nove estados e do DF, serão divididos 
entre atletismo, natação e bocha.

Divulgação/Santos

Cesar Greco/Palmeiras

Divulgação/CBB

Marcelo Zambrana/CPB

nacionais — a venda do futebol 
do clube para a 777 Partners foi 
aprovada em votação dos sócios 
no último domingo —, o Vasco é 
outro a querer começar uma no-
va era na primeira divisão do Bra-
sileirão. Mesmo sem técnico e em 
período de instabilidade na com-
petição nacional, o cruzmaltino 
ainda navega em águas tranqui-
las para chegar na primeira divi-
são. Os 66,5% de probabilidade de 
voltar à primeira divisão após duas 

temporadas podem crescer ain-
da mais se o time carioca vencer a 
Ponte Preta, às 20h30.

Mesmo na terceira posição, o 
Grêmio é o segundo com mais 
chances de subir logo na tem-
porada seguinte à queda inespe-
rada da primeira divisão: apare-
ce com 85,2%, de acordo com a 
UFMG. O cálculo mais elevado 
se deve aos confrontos do trico-
lor na sequência do torneio. O 
time também tem moral pelos 

16 jogos invictos na competição. 
Um deles é o de hoje. Ganhar do 
Operário, em casa, às 19h, pode 
tranquilizar ainda mais a situa-
ção do clube gaúcho. Depois de 
22 rodadas, são sete pontos de 
tranquilidade no G-4 da Série B 
do Brasileirão.

Outro reestreante na segunda 
divisão em 2022, o Bahia também 
vem superando as adversidades 
para se colocar novamente en-
tre os principais clubes do país. 

O tricolor tem os mesmos sete 
pontos do Grêmio de gordura no 
G-4. Na análise fria da matemáti-
ca, conta com 78,5% de encerrar 
a agonizar na Série B no fim da 
atual temporada. Triunfar sobre 
o Sampaio Correia, fora de casa, 
às 21h30, é passo importante pa-
ra não sofrer maiores riscos. Essa 
palavra, porém, parece não estar 
no vocabulário dos gigantes, que 
trilham caminho cada vez mais 
seguro para retornar à elite.

BRASILEIRÃO FEMININO

Real terá palco à 
altura do espetáculo
MARCOS PAULO LIMA

Classificado pela primeira 
vez paras as quartas de final da 
Série A1 do Campeonato Bra-
sileiro, o Real Brasília decidiu 
mandar a partida de ida do mata
-mata contra o atual bicampeão 
nacional Corinthians na Arena 
BRB Mané Garrincha. Quinto 
colocado na primeira fase, o 
time candango aguarda ape-
nas a confirmação por parte do 
departamento técnico da Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) para oficializar a realiza-
ção do duelo na principal arena 

da capital do país.
Com a escolha do Real Bra-

sília, o Mané Garrincha recebe-
rá duas partidas neste fim de 
semana. No sábado, o Cruzeiro 
mandará o duelo com a Chape-
coense, às 16h30, pela 24ª roda-
da da Série B. A tendência é que 
o jogo do Real Brasília seja con-
firmado para domingo, às 11h. 
O clube, inclusive, avalia uma 
ação de marketing na matinê 
do Dia dos Pais para levar mais 
torcedores à arena e aproveitar a 
força da torcida do Corinthians, 
a segunda mais popular do país.

A opção do Real Brasília aten-

Equipe aurianil é a primeira do DF a disputar o mata-mata nacional

Rebeca Reis / Staff Images Woman / CBF

de ao regulamento específico da 
Série A1 do Brasileirão Femini-
no. O Artigo 27 aceita estádios 
com capacidade mínima para 

2 mil torcedores, como é o caso 
do Defelê, na Vila Planalto, mas 
sobe o sarrafo a partir da segun-
da fase: “Os estádios deverão 

ter capacidade mínima de 8.000 
(oito mil) espectadores sentados, 
com gramados atendendo aos 
padrões pré-estabelecidos pela 
CBF e sistema de iluminação 
adequado para partidas notur-
nas e transmissões”, explica o 
manual da competição.

Atual bicampeão da Série 
A1 do Brasileirão Feminino, 
o Corinthians avançou para 
as quartas de final em quarto 
lugar. Por isso terá pela frente 
o Real Brasília na próxima fase. 
Embaladas por seis partidas de 
invencibilidade, as Leoas do Pla-
nalto terão uma revanche com o 
Corinthians. A equipe candanga 
foi eliminada pelas paulistas nas 
semifinais da Supercopa do Bra-
sil. O sobrevivente do mata-ma-
ta entre Real Brasília e Corin-
thians terá pela frente Palmeiras 
ou Grêmio nas semifinais.

COPA SUL-AMERICANA

Para selar a classificação, Atlético-GO recebe o Nacional de Suárez
Após estragar a estreia de 

Luis Suárez (foto), o Atlético-
GO joga a vida na Copa Sul-A-
mericana, hoje, às 19h15, dian-
te do Nacional-URU, no está-
dio Serra Dourada, em Goiâ-
nia. Esta pode ser a primeira 
vez que o clube goiano chegará 

à semifinal da competição.
Como venceu por 1 x 0 no 

Uruguai, o Atlético-GO jogará 
pelo empate para selar a classifi-
cação. De outro lado, o adversá-
rio terá que vencer por dois gols 
de diferença para impedir que o 
duelo seja decidido nos pênaltis.

O técnico Jorginho não pode-
rá contar com Edson, que sentiu 
um desconforto muscular e está 
a caminho da Arábia Saudita. “Vai 
ser um jogo difícil. Temos que 
jogar com sangue nos olhos. Con-
quistamos um grande resultado 
em casa e, agora, temos que ser 

bem detalhistas para dar a classi-
ficação para os nossos torcedores”, 
disse o treinador.

Do outro lado, Pablo Repet-
to terá força máxima. Dentre os 
relacionados está Luis Suárez, 
que, desta vez, deverá iniciar o 
jogo entre os titulares.

Pablo Porciuncula/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em capricórnio. apesar 
de todas as abominações 
que nossa humanidade 
perpetra o tempo inteiro, 
não temos razão para 
condenar o reino inteiro, 
mesmo porque em matéria 
de comissão e omissão, 
todos contribuímos para a 
construção e sustentação 
desse mundo que nos 
horroriza. alguns oprimem e 
cometem crimes ativamente, 
enquanto outros vão se 
omitindo de os combater, 
porque sempre têm coisas 
mais importantes e pessoais 
para fazer. a confiança 
de haver uma dimensão 
superior à qual podemos 
e devemos nos aproximar 
através do amadurecimento 
e da conquista de sabedoria 
é bastante rara nos tempos 
atuais, porque não vemos 
os seres espirituais, e 
assim o ardor que motiva a 
melhoria mingua e se torna 
escasso. ainda assim, nos 
condenarmos mutuamente 
só perpetua o horror, ao 
passo que, aos nos olharmos 
com compreensão fraternal, 
a magia acontece.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as pequenas coisas, os avanços 
sutis, porém, firmes, tudo isso 
precisa ser celebrado, ainda 
que a sombra da opressão 
continue pairando sobre você. 
de pouco em pouco tudo será 
superado, mas é bem de pouco 
em pouco.

Há horas em que só o silêncio 
seria capaz de comunicar o 
que se pretende deixar claro, 
porque se você se engajar em 
qualquer tipo de conversa 
esclarecedora, o tiro sairia pela 
culatra. É uma escolha a ser 
feita.

Há uma postura otimista que 
facilita e abre portas reais, 
mas há outra que é produto de 
fantasias que, se a sua alma 
insistir em se agarrar a elas, 
com certeza complicarão ainda 
mais o momento. melhor isso 
não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure prestar um pouco 
mais de atenção ao efeito que 
suas palavras exercem sobre 
as pessoas que as escutam, 
porque assim você mudará 
o foco e, em vez de falar 
para você, falará para que as 
pessoas entendam.

Bons relacionamentos são 
como salva-vidas, pessoas 
às quais você pode recorrer 
quando precisa de ajuda. Por 
isso mesmo é tão importante 
que sua alma seja seletiva 
ao afirmar que tais ou quais 
pessoas sejam suas amigas.

ajude as pessoas a serem 
ajudadas, mas cuide para que 
sua ajuda não caia como um 
balde de água fria sobre elas, 
lhes provocando decepção a 
respeito dos objetivos que elas 
perseguem. cada quem com 
seu caminho.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

apesar dos sustos que o mundo 
anda provocando em todas as 
pessoas, porque subvertem os 
planos e provocam distúrbios, 
além da angustiante incerteza, 
mesmo assim você terá motivos 
para celebrar certo avanço.

Há dias, como hoje, em que é 
possível enxergar com leveza 
tudo que acontece, e isso faz 
uma diferença enorme, porque 
lhe brinda com maior margem 
de manobra para você tomar 
suas decisões. Bom ânimo é 
tudo! Em frente.

as diversas potencialidades 
que atiçam seu coração 
neste momento precisam ser 
estudadas com carinho, porque 
uma coisa é o entusiasmo das 
visões futuras, outra diferente 
é trilhar o caminho que levará 
sua alma até lá.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

ainda que o mundo continue 
na rota inexorável da loucura 
generalizada, e que isso afete 
vários de seus planos, você não 
precisa se render a essa condição, 
mas continuar depositando 
confiança nos seus princípios.

a verdade não é relativa coisa 
nenhuma, essa história de 
relatividade é afirmada pelas 
pessoas que, intencional ou 
inconscientemente, precisam 
ter uma margem de manobra 
para dizer mentiras.

É possível garantir muito regozijo 
e divertimento, mesmo que as 
ações que você tenha de executar 
não sejam totalmente apropriadas 
para isso. as circunstâncias você 
não escolhe, mas seu estado de 
ânimo é uma opção.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
jardim da minha amiga
todo mundo feliz
até a formiga

Paulo Leminski

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

E
ntre familiares e amigos, a atriz e can-
tora olivia newton-John, nascida em 
cambridge, casada com John Easter-
ling, morreu ao sul da califórnia de 

“forma serena”, aos 73 anos. Eternizada nas 
telas nos musicais Grease — Nos tempos 
da brilhantina (1978) e Xanadu (1980), 
há dois anos, ela foi notabilizada pelo tí-
tulo “dama”, em decisão ratificada pela 
Rainha Elizabeth. Batalhadora, numa lu-
ta contra o câncer de mama, por mais de 
30 anos, Newton-John reuniu forças pa-
ra o efetivo comando de uma fundação 
dedicada a ativismo e pesquisas de cura.

“Seu impacto foi incrível!”, destacou o 
colega de elenco de Grease, John Travol-
ta, com quem Olivia viveu o apaixonan-
te casal da ficção: ela, Sandy e ele, Danny. 
Ainda nas redes sociais, Travolta assinou 
a homenagem: “Seu Danny, seu John”. 
No filme — uma açucarada jornada de 
romance juvenil tornada um clássico 
de Randal Kleiser, e estrelado ainda por 
Stockard Channing —, obras de um mu-
sical assinado por Jim Jacobs e Warren 
Casey ganharam a química perfeita entre 
Olivia e Travolta. Nas telas, a atriz conquis-
tou um lugar especial nas interpretações de 
Summer night e Hopelessly devoted to you.

Quatro anos antes do casamento com 
Matt Lattanzi, com quem teria a filha 
Chloe Rose, em 1980, estrelou Xana-
du, filme que, literalmente, trouxe um 
rastro de brilho e muito colorido para 
a despedida, na tela grande, da lenda 
Gene Kelly (de Cantando na chuva). 
Com o enredo passado em Los Ange-
les, o filme apresentou como ponto alto 
a música-título entoada por Olivia jun-
to aos recursos da Eletric Light Orches-
tra que dominou a trilha sonora.

Até a última aparição, em 2020, co-
mo ela mesma, numa comédia estrela-
da por Paul Hoogan, The very excellent 

 » ricardo daEHn
 » ÂndrEa maLcHEr*

Olivia Newton-John, 
atriz e cantora, 73

OBITUÁRIO

Olivia Newton-John e John Travolta, em cena de Grease (1978)

Paramount Pictures/divulgação

Mr. Dundee, viveu altos e baixos numa 
carreira fortalecida pela música. Com 
Beau Bridges, Olivia filmou o longa 
Uma família e tanto (2000), anos de-
pois de estar no elenco da comédia De-
pois dos 30 (2011). Sem muito êxito, Tra-
volta e Olivia repetiriam a parceria cine-
matográfica em Embalos a dois (1983). 

Vocação musical

Olivia Newton-John ganhou uma es-
trela na Calçada da Fama, em 1981; foi in-
troduzida ao Hall da Fama da Associação 
Australiana da Indústria Fonográfica, em 
2002; tem 10 American Music Awards; 
nove Billboard Awards; além de quatro 
prêmios Grammy, dos 12 pelos quais foi 
indicada ao longo da vida. Retrato do su-
cesso de sua carreira musical.

Em 1974,  tendo lançado dois álbuns 
de moderado sucesso, ela foi a escolhida 
para representar o Reino Unido na com-
petição de músicas Eurovision, com a 
música Long live love, que batizaria o ál-
bum lançado naquele ano. No disco está 
presente uma das músicas mais comu-
mente associadas à artista: I honestly 
love you. A balada foi a primeira can-
ção pop de Newton-John a se tornar a 
mais tocada nos Estados Unidos e ren-
deu duas indicações ao Grammy, de 
Gravação do ano e Melhor performan-
ce vocal feminina de pop.

A transformação de boazinha à descola-
da que a personagem Sandy passa no filme 
Grease também deixou marcas na carreira 
de Olivia. Após nove discos de pop e cou-
ntry água com açúcar, a década de 1970 se 
encerra, abrindo um novo capítulo. Physi-
cal, de 1981, foi o mais bem-sucedido lan-
çamento de Olivia Newton-John, ganhan-
do a certificação de platina duplo, corres-
pondente a 160 mil cópias vendidas. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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O TRIO SIRIDÓ, GRUPO QUE ANIMOU AS PRINCIPAIS FESTAS 
NORDESTINAS DE BRASÍLIA, CELEBRA 50 ANOS DE 

CARREIRA COM UMA SÉRIE DE SHOWS 

R
eduto de imigrantes do Nordes-
te no Distrito Federal, Ceilândia 
acolhe há 50 anos o Trio Siridó, 
expoente da cultura popular da-

quela região na Capital Federal. Para ce-
lebrar a data, o grupo programou uma 
série de apresentações, a maioria gra-
tuita, que teve início no último final de 
semana com shows na Casa do Canta-
dor e na Feira Central no Sol Nascente. 
A partir da próxima semana sai em ca-
ravana por outras cidades, tendo Santa 
Maria como ponto de partida.

 Criado em 1962 por José Torres 
da Silva, cantor e tocador de triân-
gulo Torres do Rojão, o grupo já teve 
várias formações. Na atual, ele tem 
como companheiros o jovem sanfo-
neiro Nivaldo e o zabumbeiro Toim. 
A história do Siridó, nos cinco déca-
das de carreira, está registrada em 16 
discos — oito LPs e oito CDs. Ao longo 
dos anos, o trio tocou em todo o DF — 
principalmente no ciclo das festas juni-
nas —, mas também nas várias regiões 
do país e até no exterior.  “O que sem-
pre buscamos foi sustentar e fortalecer 
o movimento dos forrozeiros, não ape-
nas de Ceilândia, mas também de todo 
o DF”, ressalta Torres.”Não custa des-
tacar que o forró, um ritmo nordesti-
no, possui o título de patrimônio cul-
tural imaterial do Brasil”, acrescenta.

 Torres teve em Luiz Gonzaga a 
grande fonte inspiração quando, bem 
jovem, decidiu seguir o ofício de mú-
sico. Paraibano de Campina Grande, 
foi em sua cidade natal que ele conhe-
ceu o Rei do Baião. No repertório de 
shows e mesmo de discos do trio, ele 
sempre incluiu composições do ído-
lo, com quem chegou a dividir o pal-
co em várias ocasiões. Ao Correio o 
forrozeiro concedeu longa entrevis-
ta. Aqui, trechos da conversa.

  Entrevista // 
  Torres do Rojão

Paraibano de Campina Grande, foi 
lá que o forró entrou em sua vida?

Ingressei em minha vida no 
forró em Caruaru, com os meus 
14 anos, amante do forró desde 
o berço, principalmente por in-
fluência do meio cultural em que 
estava inserido. Todos na minha 
família eram amantes do forró 
raiz, com zabumba, triângulo e 
sanfona. Já cantei também com 
outros músicos que foram meus 
professores, como Jacinto Silva, 
Déo do Baião, Jackson do Pandei-
ro e o sanfoneiro Camarão. Tenho 
duas filhas ainda crianças, 10 fi-
lhos crescidos e muitos netos e 
bisnetos. Já perdi a conta.

Como foi o encontro com Luiz 
Gonzaga, naquela cidade?

Meu encontro foi emo-
cionante, ele fazia um show 
na cidade de Caruaru, e cha-
mou a garotada que sabia as 
letras das músicas dele e eu me 
destaquei cantando às canções 
que sabia de cor e salteado. 
Depois, tivemos muitos 
encontros, o Trio Siridó 
sempre foi seleciona-
do para acompanhar 
o nosso rei do Baião 
nas suas apresenta-
ções na reunião Cen-
tro-Oeste. O show 

de Caruaru foi apenas um portal de 
entrada para muitos outros encon-
tros musicais emocionantes.

O Rei do Baião é sua principal 
referência?

Por ordem de afeto: Luiz Gonzaga, 
Jacinto Silva, Déo do Baião, Jackson do 
Pandeiro e o sanfoneiro Camarão são 
minhas principais inspirações e influên-
cias no mundo da música. Luiz Gonza-
ga sempre foi um padroeiro dos forro-
zeiro. Um artista que marcou época e 
lançou tendência no nosso gênero, que 
se tornou patrimônio imaterial do Bra-
sil. Acompanhamos Gonzagão em vá-
rias apresentações no DF.

Quando veio para o Distrito Federal, 
foi morar em Ceilândia?

Quando cheguei aqui na capital 
fui morar na extinta vila do IAPI. De-
pois, percorri várias regiões do DF. 
Hoje, eu e minha família moramos 
em Ceilândia, berço da cultura nor-
destina no DF.

 
Que lembranças guarda de quando, 
em 1972, criou o Trio Siridó?

Eu tocava na extinta boate Ca-
misa Listrada, de Ceilândia, sem 
receber nada, foi quando o dono 
(Paulo Brandão) me convidou para 
ser artista fixo da casa. A partir daí, 
surgiu a necessidade de formar um 
trio. Passei a me apresentar com os 
meus companheiros (Mocó e Deija-
ci). Os trios de forró estavam em al-
ta na época, feliz foi essa decisão. E 
até hoje os trios trazem alegria por 
onde se apresentam.

A escolha do nome do grupo foi 
sua, ou houve sugestão de alguém?

Escolha minha e do Mocó, que 
homenageia a canção de Luiz Gon-
zaga sobre a região nordestina e 
suas mazelas enfrentadas. O povo 
nordestino é marcado pela perse-
verança, assim como o seridoense.

Qual a avaliação faz de sua 
trajetória musical?

São muitas emoções ao lembrar da 
nossa trajetória. Passamos muitas di-
ficuldades, como todos artistas, mas 
também tivemos muitos momentos 
de glória. Tive a oportunidade de me 
apresentar com meus ídolos, de tra-
zer alegria por esse Brasil a fora. O 
forró é o compasso do coração. É 
uma felicidade plena poder fazer o 
que amo há meio século.

Em quais as mídias o trio fez 
registro do trabalho?

Já fizemos jornais locais, nacio-
nais, programas de TV e rádios pa-
ra todo o país. Hoje estamos na in-
ternet, nas redes sociais. Temos par-
ceria com a Asforró, associação dos 
forrozeiros do Distrito Federal e par-
ticipamos de vários projetos cultu-

rais, com outros diversos no-
mes e trios de forró consa-

grados no DF.

Quantos discos foram 
lançados?
Nos 50 anos, o Trio Siridó 
lançou 16 discos, oito em 

vinil e oito em CD. O 
primeiro, Progresso da 
mandioca, foi lança-
do em 1980. Flor mu-
lher, Sapo na lagoa e 
Bate bate paixão são 
as músicas mais co-
nhecidas do trio.

 » IRLAM ROCHA LIMA

O Trio Siridó toca na Rodoviária de Brasília em 2013

Tina Coelho/Esp. CB/D.A Press

O Trio Siridó no 
lançamento do 
sétimo LP    

Antonio Cunha/CB/D.A Press

Formação atual do Trio Siridó: Nivaldo, Torres do Rojão e Toim

Capa do primeiro 
disco do Trio Siridó: O 

progresso da mandioca 

 Reprodução

do forró
CANDANGO

 Reprodução

Do repertório autoral do Siridó que 
músicas são destaques?

São várias, Carregadinho de 
amor, Flor mulher, É que nem sapo 
na lagoa, Progresso da mandioca, É 
de madrugada que a população au-
menta, entre tantas outras.

Tem quanto tempo a atual formação 
e como descobriu seus atuais 
companheiros?

Essa atual formação surgiu depois 

da pandemia. São músicos que sem-
pre foram fãs do Siridó e tinham von-
tade de ingressar no nosso time. Tam-
bém conto com a ajuda dos meus ne-
tos, que, às vezes, tocam comigo.

Além do Distrito Federal, que 
outras regiões do país já tomaram 
conhecimento do forró criado 
pelo grupo?

Todo o Norte, Nordeste, Cen-
tro-Oeste e algumas regiões do Sul 

como, Paraná, Maringá. Estivemos 
também na África (Luzamba, Luan-
da e África do Sul).

Na sua avaliação, o Trio Siridó 
tem o devido reconhecimento 
como uma referência da 
cultura popular brasiliense?

Não é o que eu esperava. O meio 
artístico é cheio de altos e baixos. Só 
reafirmo que sinto muito orgulho do 
meu meio século de forró.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

OPORTUNIDADE!!!
UBERLÂNDIA-MG Ap-
to 159,9m2. Apenas R$
520mil. Aceito troca
imóvel DF. Tr. Paulo-
(61)99124-6595 whats

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a

câmera do

seu celular

CJ27154

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQS 4 qtos, 5º an-
dar, reformado, 2 va-
gas Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 2 pav, 4 stes,
pisc. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

1.3 LAGO SUL

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.700mil 99270-4705

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

PLANALTINA

2 QUARTOS

VENDO
QD.02 , residencial,Mó-
dulo MR-06, situado
no Setor Oeste do Lote-
amento Oficial da cida-
de de Planaltina de Goi-
ás. Lote com área de
420m2 com duas ca-
sas situadas no mes-
mo lote de número 38.
Valor R$200mil. Exami-
no ofertas. Tratar com
oproprietárioJoãoFrei-
tas Moreira. Celular:
(61)99143-6006

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTA MARIA DF chá-
cara 35km do P.Piloto
próx. Cond Alphaville e
DF 140 2 casas córrego
4hec. R$1.900.000. Tr:
(61) 99270-4705

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

708 NORTE Alug 3qtos,
reformado. 3577-2849

2.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

PARTICULAR ALUGA!
316 SUL Excelente apto
3qtos + DCE c/ ar cond
/ cortinas.Prédio reforma-
do. F: 98304-9815

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
ManoelBarroscomvaran-
da, elevador e garagem.
Tr: 99654-1085

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

IMPORT CENTER Vdo/
alg sala 437 + gar 75
R$1.400, 98153-8038

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/14 XLS flex,
único dono 68 mil km.
Original,carrosemdeta-
lhes. R$ 95 mil TR:
99974-2119

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

Apartamento 123m²
e vaga de garagem,
Superquadra Norte
313, Asa Norte.

INICIAL
R$ 567.300,00
(Parcelável)

IMÓVEL EM BRASÍLIA/DF

alvaroleiloes.com.br

0800-707-9339

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

FILA BRASILEIRO pu-
ros machos e fêmeas
70 dias. Belíssimos
Exemplares Dourados!!
999761032/ 99692-4928

FILA BRASILEIRO pu-
ros machos e fêmeas
70 dias. Belíssimos
Exemplares Dourados!!
999761032/ 99692-4928

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

Informações: (61) 4063-8301 (61) 99625-0219 contato@flexleiloes.com.br

JOSÉ LUIZ PEREIRA VIZEU Leiloeiro Oficial JUCIS-DF 037-05

LEILÃO DE BENS

somente on-line

WWW.FLEXLEILOES.COM.BR

DATA: 29/08/2022

segunda-feira

a partir das 10h00

8,8 TONELADAS de CABOS COBRE ENCAPADO - lances a partir de R$ 15,00 p/ kg

2,0 TONELADAS de BARRAMENTOS COBRE ENCAPADO - lances a partir de R$ 15,00 p/ kg

1,2 TONELADAS de BARRAMENTOS COBRE - lances a partir de R$ 15,00 p/ kg

LEILÃO de CASA - RIACHO FUNDO I - QN 3 Conj. 3
Extrajudicial - alienação fiduciária - Lei 9.514/1997

Fiduciário: Capity Emp. de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09
Imóvel com térreo, andar superior e cobertura

QN 3 conj. 3 Lote 28, matrícula 20450
1o.leilão: 11/agosto/2022 - Lance mínimo R$ 667.643,00
2o. leilão: 12/agosto/2022 - Lance mínimo R$ 353.682,00
Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10 hs

Site: www.paulotolentino.com.br
intimados: Antonio Carlos Calderaro da Silva, CPF 119.301.361-53

e Vivianea Vargas Ferreira, CPF 853.248.841-20

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADO C/O LOTE
Vendo ou Alugo Parque
17SantoAntônio doDes-
coberto-GO (61) 98345-
1781 ou 99598-4680

PRÉDIO ESCOLAR
VALPARAISO Vendo
ou alugo 2.300m2 de
áreaconstruída.Ót locali-
zação 99974-3917

MERCADO C/O LOTE
Vendo ou Alugo Parque
17SantoAntônio doDes-
coberto-GO (61) 98345-
1781 ou 99598-4680

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198423-0109

ADRIANA ESTUDAN-
TE mineira safada e irre-
sistível. Faço como se
fossemos namorados.
Moro só! 6199880-4593

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

ATENDENTEDELAN-
CHONETEparaTraba-
lhar em Sobradinho, a
noite, R$100,00/dia fri-
tar porções, atender
mesas...Curriculumpa-
ra: lanchonetes@
gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A)DEUNI-
FORMES com experiên-
ciapara trabalharnoGua-
rá. (61) 99635-3199
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

PRECISA-SE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará. Tratar:
99635-3199
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA residên-
cia, no Lago Sul. R$
2.000, Tr. 9.9967-4565

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
e mp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap 61 99136-9817
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
e mp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

CABELEILEIRO(A), TE-
RAPEUTA CAPILAR ,
Colorista, Especialista
em alisamento e transi-
ção de cachos, Maquia-
dor, Designer de unha
c/ exper em cutilagem
russa e Designer de
unha comum. C/ disponi-
dade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s @ g m a i l . c o m
99819-3322 whats

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576

CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . I n te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO(A) ENGE-
NHARIA Civil do 4º ao
7º semestre para execu-
ção de planilhas, orça-
mentos e parte adminis-
trativa. Enviar CV para:
e n t r e v i s t a d o r v a g a
@gmail.com
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico. Grande cliente-
la. Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
Asa Sul. Entrar em conta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MONTADOR(A)DE MÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

POLIDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757
Paulo ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com

PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com

RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VESTUÁRIO MULTIMARCA
CONTRATA

VENDEDORES, p/ ex-
pansão na Asa Sul, c/ ex-
periênciahoráriadeshop-
ping, referência e disponi-
bilidade de horários.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com

CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

6.1 NIVEL SUPERIOR

DENTISTA ESPECIA-
LISTA com título em
qualquer especialidade,
desde que registrado no
CRO há mais de 2
anos, venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99148-9659

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
PROFESSORdeArquite-
turap/ministraraulaspre-
senciais e/ou tutoria em
curso Téc. em T. Imobiliá-
rias CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m c o n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
no Médio, Técnico, Supe-
rior 35-99185-9507

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ã o 2 0 2 2 3 5 -
84087096
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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